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Este trabalho corresponde a um Relatório de Estágio curricular desenvolvido no 
âmbito do Mestrado em Ciências de Educação, área de especialização em Formação 
de Adultos, que decorreu na Animar, Associação Portuguesa para o Desenvolvimento 
Local. A Animar é a entidade coordenadora local do CLDS de Vila Franca de Xira, 
Projecto Animar o Bairro, e foi neste Projecto que desenvolvi a maioria das tarefas e 
actividades do meu estágio curricular. 
Este Projecto tem como finalidade promover a inclusão social dos cidadãos, de 
forma multi-sectorial e integrada, através de acções a executar em parceria por forma 
a combater a pobreza persistente e a exclusão social em territórios deprimidos. Assim, 
o seu plano de acção conta com diferentes eixos de intervenção, fazendo com que as 
tarefas que desenvolvi no âmbito do meu estágio curricular tenham sido bastante 
diversas e em diferentes áreas: emprego, formação e qualificação; intervenção familiar 
e parental; capacitação das comunidades e das instituições; e informação e 
acessibilidade. A minha actividade foi sempre orientada em torno de princípios 
fundamentais quer da associação, como do Projecto, tais como: desenvolvimento 
local, democracia participativa, igualdade de oportunidades, economia solidária e 
intervenção comunitária. 
Tendo em conta os objectivos do meu estágio curricular, diagnostiquei um 
problema ao nível do Projecto Animar o Bairro e, em forma de resposta, concebi e 
desenvolvi um Projecto no âmbito do voluntariado. Desta forma, este relatório conta 
com a apresentação do Projecto Animar o Voluntariado que corresponde ao meu 
projecto de estágio. Este Projecto tem como finalidade o apoio e formação de pessoas 
da comunidade que pretendam ser voluntárias e foi concebido e dinamizado tendo em 
conta alguns princípios, como: visão integrada, planeamento estratégico, avaliação 
permanente, flexibilidade, territorialização, trabalho em parceria, participação e 
empowerment. 
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This work represents a Report Stage developed under the specialization in 
Adult Education of the Science Education Master’s degree, which was held in Animar, 
Portuguese Association for Local Development. Animar is the local coordinator of Vila 
Franca de Xira’s CLDS (Animate the Neighborhood Project), and it was in this project 
that I developed most of the tasks and activities of my probation. 
This Project aims, in a multi-sectorial and integrated approach, to promote 
social inclusion of citizens throught actions implemented in a partnership method, to 
combat persistent poverty and social exclusion in depressed territories. Thus, its action 
plan has different intervention axis, so that tasks developed as part of my probation 
and have been very different and in different areas: employment, training and 
qualification; parental and family intervention; capacity of the community and 
institutions; and information and accessibility. My work has always been oriented 
around the fundamental principles of both the Association as the Project, such as local 
development, participatory democracy, equal opportunities, social economy and 
community intervention.  
Given the objectives of my probation, I’ve diagnosed a problem at the Animate 
the Neighborhood Project and, derived from that diagnose, I’ve conceived and 
developed a project under volunteering principles. Thus, this report includes the 
presentation of the Volunteer Animate Project that corresponds to my stage project. 
This project aims to support and train people in the community who wish to be 
volunteer, and was designed and streamlined following certain principles, such as: 
integrated vision, strategic planning, continuous and permanent evaluation, flexibility, 
territorialization, partnership working, participation and empowerment . 
 
Keywords: Volunteering; Community Intervention/Involvement; Local Development, 
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“Pedras no caminho? Guardo todas, um dia vou construir um Castelo” 
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Este trabalho surge no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação, área de 
Formação de Adultos, do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, cuja 
orientadora é a Professora Natália Alves. A escolha de ingressar no Mestrado na área 
de Formação de Adultos prendeu-se, sobretudo, pelo que conheci deste campo na 
Unidade Curricular de Formação de Adultos, leccionada pelo Professor Rui Canário (no 
2º ano da Licenciatura). Antes de conhecer a área não pensei que fosse tão vasta e o 
que me cativou mais foi a diversidade de modalidades de formação que podem ocorrer 
com este público. Desde a formação bancária (a predominante e que corresponde 
praticamente a um modelo escolar) a modalidades de educação não formal e informal. 
Assim, esta escolha surgiu, inicialmente, pelo interesse e ao mesmo tempo pela 
curiosidade. Num momento seguinte, quando comecei a estudar mais sobre estas 
temáticas senti uma ligação muito forte das minhas características, gostos e 
experiências pessoais com as diferentes modalidades da Formação de Adultos. Sinto 
principalmente, que esta área é a minha vocação e acho que através dela vou conseguir 
sentir-me realizada profissionalmente. 
Durante o 2º ano do Mestrado realizei um Estágio Curricular de carácter 
profissional que visou o transfert de conhecimentos para o ambiente de trabalho. A 
instituição que acolheu o meu estágio foi a Animar, Associação Portuguesa para o 
Desenvolvimento Local, sendo que desenvolvi a (grande) maioria das minhas tarefas no 
seio do Projecto Animar o Bairro, que por sua vez está enquadrado no CLDS, Contrato 
Local de Desenvolvimento Social. Este Projecto, assim como a própria instituição, 
assentam em dois princípios fundamentais: Desenvolvimento Local e Intervenção 
Comunitária. Também a minha intervenção e as tarefas que desempenhei seguem 
estes dois princípios e depois, de acordo com outras acções mais concretas, foram 
surgindo outros temas e princípios orientadores, como por exemplo o Voluntariado. 
Pretendo desta forma enquadrar (muito) sucintamente o título deste relatório, mas que 
será alvo de maior reflexão e explicitação noutro momento do trabalho. 
Tendo em conta o contexto apresentado adoptei como objectivos gerais do meu 
estágio os seguintes: conhecer a Animar, assim como as várias acções que decorrem 
no seio da mesma; conhecer o Projecto Animar o Bairro e as respectivas acções; 
detectar um problema, no âmbito do Projecto onde estou inserida; definir uma 
intervenção fundamentada para a resolução do problema identificado; mobilizar os 
conhecimentos de outras Unidades Curriculares e de outras áreas; reflectir na e sobre a 
(s) acção (ões) educativa (s) experienciada (s) e analisada (s) e sobre os contextos 
dessa (s) acção (ões). Para um melhor desenvolvimento deste relatório defini como 
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objectivos específicos os seguintes: justificar a área escolhida para o desenvolvimento 
do Estágio Curricular; justificar o título atribuído ao presente trabalho; contextualizar 
temática e teoricamente o relatório de acordo com o tema; caracterizar a instituição e o 
Projecto que acolheu o meu Estágio; descrever as várias tarefas desenvolvidas no 
decorrer do estágio; apresentar o Projecto Animar o Voluntariado, enquanto estratégia 
de intervenção adoptada como resposta ao problema identificado.  
Para uma melhor organização do trabalho este encontra-se dividido em três 
partes, sendo a primeira referente à Contextualização (do Relatório), onde se encontra a 
justificação da área escolhida e do título atribuído, a fundamentação temática – na qual 
são abordados vários conceitos inerentes à temática do trabalho – e a caracterização 
institucional, que conta com a caracterização da Animar, do CLDS e do Projecto Animar 
o Bairro. A segunda parte deste relatório é dedicada ao Projecto Animar o Voluntariado, 
o projecto de intervenção que concebi e dinamizei no âmbito do estágio. Numa terceira 
etapa, Outras tarefas desenvolvidas, pretendo dar a conhecer outras tarefas que 
efectuei no âmbito do estágio, além das inerentes ao desenvolvimento do Projecto de 
Estágio.  
No fim deste Relatório de Estágio encontra-se uma Reflexão Final onde reflicto 
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Dar sentido à Formação: Intervenção Voluntária no e para o Bairro 
 A formação só serve para alguma coisa, para resolver algum problema, quando 
tem sentido.  
“A formação tem adquirido um tom assistencial e caritativo, como forma de 
diminuir situações de carência económica e de garantir a sobrevivência (?) de famílias 
inteiras e de diminuir os níveis de pobreza do país.” (Cabrito, 2005, p. 4). Neste sentido 
a formação tem surgido como uma ferramenta para “aproximar a nossa economia e a 
nossa produtividade da dos nossos parceiros comunitários” (idem, p. 3), sendo, então, 
incentivada uma formação bancária e cumulativa e em que a preocupação 
predominante se centra na quantidade e não na qualidade. Esta formação “ensina a 
fazer, através do ver; (?) ensina a fazer, através do ouvir; não se ensina a fazer, 
através do fazendo, do praticando, do reflectindo e do debatendo” (idem, p. 4). Ou seja, 
esta formação que se faz, maioritariamente, hoje em dia, perde o sentido, modeliza e 
uniformiza os processos de aprendizagem, quando devia promover o efectivo 
desenvolvimento das pessoas, das instituições e do país. 
Como podemos dar sentido à formação? A resposta é clara: através de uma 
formação à medida; de uma formação que começa por um correcto diagnóstico de 
situação; de uma formação que considera os vários contextos (estrutural, político, 
tecnológico, individual, relacional, ambiental, e outros); de uma formação que envolva 
verdadeiramente os formandos, as suas expectativas e problemas. 
É este o meu desafio pessoal: dar sentido à formação! Pretendo contribuir para 
resolver os problemas reais do Bairro, conhecendo e compreendendo o contexto e as 
experiências aqui vivenciadas. Nesta comunidade, devido às suas características 
específicas, o sentido da formação é bastante importante. Se a formação não responder 
a um problema real, se não for do verdadeiro interesse da Comunidade, se não 
promover a efectiva mudança aos seus participantes, então, não fará sentido para os 
habitantes e, assim, não será de certeza a sua escolha. 
 Coloca-se outro desafio, como responder aos problemas e interesses de cada 
um e da Comunidade em geral? A resposta é mais difícil, e a que vou dar certamente 
não será a única, nem a mais correcta, é melhor chamar-lhe, então, uma proposta. 
Assim, a proposta que faço para dar sentido à formação, no Bairro Olival de Fora e 
nesta realidade, passa pelo voluntariado. Como? O voluntariado supõe uma entrega ao 
outro e às coisas, de forma livre e desinteressada, ou seja, é uma excelente forma de 
perceber se as pessoas querem estar presentes ou não. Apesar de ser necessário um 
primeiro “empurrão” as pessoas só continuam no Projecto se quiserem, se este 
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responder aos seus reais problemas, às suas expectativas e interesses, se tiver sentido. 
Pretendo, então, que o voluntariado seja uma forma de potencializar não só o bem-estar 
da Comunidade, mas também o desenvolvimento pessoal de cada participante, através 
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1. Justificação da Área 
Escolhi como área de eleição para o desenvolvimento do meu Estágio Curricular 
a Intervenção Comunitária e o Desenvolvimento Local, devido em grande parte às 
minhas características e experiências pessoais.  
Sou uma pessoa dinâmica, com grande capacidade de adaptação, criativa e 
extrovertida, nesse sentido tenho vindo a desenvolver competências que me ajudam a 
identificar-me no contexto dos Projectos. A intervenção comunitária e o 
desenvolvimento local são áreas, por excelência, que se baseiam bastante na 
concepção, desenvolvimento e avaliação de projectos, daí o meu interesse. Outro factor 
que promove esse gosto é a experiência por duas vias: no decorrer da Licenciatura e 
através do Escutismo.  
Durante a Licenciatura realizei diversos Projectos Educativos em diferentes 
áreas e era no contexto desses trabalhos que me sentia realizada e me estimulava para 
fazer cada vez melhor. Na Unidade Curricular de Seminário de Integração Profissional 
IV e V concebi, dinamizei e avaliei, em conjunto com uma colega, um Projecto de 
Promoção da Leitura no Bairro Padre Cruz. Embora este Projecto se tenha 
desenvolvido no contexto específico que é a Biblioteca do bairro tivemos em conta toda 
a realidade do bairro e tivemos de dar resposta, não apenas aquele “pequeno” universo, 
mas aos problemas sociais, económicos e culturais do meio envolvente. Este trabalho 
teve, para mim, uma função de descoberta: foi neste âmbito que percebi a minha 
vocação, aquilo que gostava realmente de fazer dentro da área das Ciências da 
Educação. O mais correcto é referir que o trabalho teve uma dupla função, na medida 
em que descobri a minha preferência, mas também foi um elemento impulsionador, uma 
vez que passei a ler mais sobre o assunto e a actualizar-me acerca dos projectos de 
Educação/Formação que se iam desenvolvendo à minha volta. 
No âmbito do Escutismo realizo, em conjunto com outras pessoas e 
associações, alguns e diferentes Projectos nas várias fases que este processo 
compreende, desde a sua concepção, gestão, dinamização e avaliação. É, ainda, neste 
meio que conheço várias realidades e realizo intervenções (voluntárias) nesses 
contextos, que envolvem, muitas vezes, as comunidades que nos acolhem. Nasceu 
aqui, e muito derivado da experiência, o “bichinho” de querer mudar o mundo, mas isso 
apenas consigo fazer começando num universo mais pequeno. Este mudar o mundo é 
no sentido de ajudar os outros a conhecerem-se, a melhorarem a sua realidade, a 
transformarem o seu espaço num campo aberto a novas iniciativas e a comunicarem 
com o exterior. Conforme defende Heaney (1995, cit in Macedo et. al, 2001, p. 148) 
“transformar o mundo é humanizá-lo. Da mesma forma que as pessoas actuam 
efectivamente sobre o mundo, transformando-o pelo trabalho, a consciência é, em 
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contrapartida, histórica e culturalmente condicionada. A conscientização é o resultado 
de acções que transformam o mundo e o levam à humanização”. 
Por estes motivos e tendo em conta as características da Intervenção 
Comunitária e do Desenvolvimento Local sinto que é neste meio que me identifico e que 
espero vir a desenvolver competências, quer a nível académico como profissional. 
 
2. Fundamentação Temática 
Nesta etapa do trabalho pretendo fundamentar temática e teoricamente o 
trabalho, de forma a esclarecer, dar a conhecer e legitimar a escolha que fiz em relação 
à área/tema. Para tal pretendo caracterizar, nas suas várias dimensões a Intervenção 
Comunitária e o Desenvolvimento Local. No entanto, pretendo realizar uma breve 
contextualização tendo em conta a área da Formação de Adultos, uma vez que é deste 
tema que parte toda a discussão seguinte. 
 
2.1. Educação e Formação de Adultos 
O campo da Educação de Adultos (EA) é historicamente recente, data de 1945 e 
emerge por influência de entidades supranacionais, a UNESCO. Começou por se 
afirmar na área da alfabetização, no ensino recorrente. A segunda área de afirmação foi 
a Formação Profissional. A partir dos anos 60 surge uma outra área, a animação 
cultural. Hoje em dia existe outra área que permite a consolidação da EA, o 
desenvolvimento local. 
No período entre 1945 e 1970 a Educação de Adultos era vista como um 
processo de alfabetização, sendo o público-alvo desta educação a população idosa e 
pouco escolarizada. O objectivo desta educação era alargar aos Adultos a educação 
que os jovens e as crianças tinham, ou seja, era um processo de escolarização de 
Adultos. 
Esta acepção da EA é uma associação redutora ou segundo Canário (2000, 
p.33) pode “confundir-se e sobrepor-se ao conceito de educação permanente, entendida 
como a totalidade dos processos educativos que estão presentes ao longo de toda a 
vida”. No entanto, a segunda ideia, de que é uma preparação para o trabalho é 
igualmente redutora, pois restringe-se a que seja uma formação profissional, ou então 
«designar um processo abrangente de autoconstrução da pessoa, num processo de 
“abertura à existência”» (Honoré, 1992, cit in Canário, 2000, p.33). Assim, a EA não é 
vista como deveria ser: uma continuidade da Educação ao longo de toda a vida de uma 
pessoa. 
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Em 1972 é publicado pela UNESCO um relatório internacional, no qual Edgar 
Faure refere “Aprender a Ser”. Segundo a minha opinião quando o autor se refere a 
aprender isto torna-se num fundamento inovador, pois antes desta data quando se 
pensava em educação pensava-se simultaneamente em ensino. Este relatório provocou 
um manifesto, conhecido como o Movimento de Educação Permanente. 
Bernard Honoré (1977, cit in Canário, 2000, p.34), refere que “quando se fala 
hoje em educação permanente, aparece com facilidade a imagem de alguns adultos 
agindo sobre outros adultos que substituem as crianças”, a meu ver esta é uma 
acepção um pouco redutora da educação permanente, pois creio que o autor está muito 
ligado à ideia de que educação é apenas e só referente à escolarização (como já foi 
explicado anteriormente). Na minha opinião a educação permanente é precisamente 
uma medida que pretende sair das “paredes da escola” e alargar a noção da 
aprendizagem às experiências ao longo da vida. 
Segundo Canário (2000) a Educação Permanente aparece como um princípio 
reorganizador de todo o processo educativo, que defende a centralidade da pessoa que 
aprende, uma vez que a pessoa emerge enquanto “sujeito da formação” e é marcado 
por três grandes pressupostos, sendo estes: 
 Continuidade, isto é, o período educacional não corresponde à situação escolar 
mas está presente em todos os momentos; 
 Globalidade, na medida em que se participa em vários ambientes formativos e 
educativos, que está relacionada com a dimensão espacial - a Cidade é um 
ecossistema de aprendizagem – e com a educogenia; 
 Diversidade, uma vez que o principal recurso da formação é a experiência de quem 
aprende. 
 
No entanto, este Movimento de Educação Permanente foi limitado pela 
emergência de algumas perversões, conforme defende Canário (2000), sendo estas: 
 Educação Permanente vista como Educação de Adultos, ou seja, uma educação 
pós escolar que funciona como uma segunda oportunidade; 
 Transformação do planeta numa “imensa sala de aula", isto é, passam a existir 
cursos para tudo; 
 Valorização dos Diplomas e da Certificação. 
 
Decidi abordar esta questão da Educação Permanente pois considero que a 
formação com sentido de que falava no início está bastante relacionada com este tema, 
tendo em conta as características explicitadas atrás. Assim, no meu estágio, através 
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das minhas práticas, pretendi também não demonstrar ou contrariar as perversões que 
surgiram em torno da Educação Permanente. Para tal, tentei orientar a minha prática e 
as formações que desenvolvi em volta da centralidade, da continuidade, da globalidade 
e da experiência dos participantes. 
 
2.2. Desenvolvimento Local 
O conceito de Desenvolvimento Local é entendido a partir da evolução do 
próprio conceito de desenvolvimento; é fundamentado nas suas características e torna-
se importante no contexto deste trabalho devido às suas potencialidades e dimensões 
educativas. Neste sentido, vou desenvolver esta temática baseada nos itens referidos. 
Tal como o conceito de Desenvolvimento, também o conceito de Educação tem 
evoluído, assim como a relação entre ambos. Desta forma, para perceber esta relação 
considero importante realizar uma analepse. 
 
2.2.1. Evolução do conceito de desenvolvimento 
Durante os Trinta Anos Gloriosos (1945-1975) houve um grande período de 
crescimento económico devido à reconstrução das sociedades do Pós-IIª Guerra 
Mundial. Nesta época predominam as sociedades industriais e liberais que são 
sinónimo de desenvolvimento e progresso. Neste sentido o desenvolvimento é sinónimo 
de crescimento económico e está associado à “mercadorização de tudo”; o 
desenvolvimento corresponde ao aumento da produtividade e das mercadorias. Mas 
este “Período de Ouro” termina no início dos anos 70 com a crise petrolífera e traz 
consigo as evidentes limitações desta concepção de desenvolvimento: além desta 
modalidade de desenvolvimento ser “predadora” dos recursos naturais, vem acentuar as 
assimetrias e o crescimento das desigualdades. A tendência que se verificava até 
então, e que ainda se mantém, é para o desenvolvimento se tornar um mero sinónimo 
de crescimento, crescimento económico. Mas este conceito de economia, como refere 
Melo (2005), não é puro: “hoje em dia, não, quando nos falam de economia, não é no 
sentido desta ciência, ou desta arte, de técnicas de satisfazer necessidades humanas 
através de meios limitados, agora é fundamentalmente um processo de criar e 
reproduzir lucros monetários, de aumentar a massa monetária das sociedades” (idem, 
p. 100). Neste momento, a economia de que se fala é uma finança, é uma imposição do 
valor de troca sobre o valor de uso, uma vez que o que desenvolve a comunidade, o 
país, o mundo é a troca, a transacção, o que se compra e se vende. 
O desenvolvimento local surge “numa altura histórica em que se sente a 
necessidade de resistir a determinados processos e tendências dominantes e 
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excludentes” (Melo, 2005, p.99). Esta nova concepção de desenvolvimento faz uma 
ruptura com a tendência global de desenvolvimento economicista, que seguia uma 
lógica de concentração de recursos. Houée (s/d, cit in Melo, 2005, p. 110) define 
desenvolvimento local como “um processo global que põe em movimento e em sinergia 
os actores locais, tendo em vista a valorização dos recursos humanos e materiais de um 
determinado território, em relação negociada com os centros de decisão dos conjuntos 
económicos, sociais, culturais e políticos em que esses territórios se inserem”. Esta 
definição remete-me para a expressão defendida por Canário (2000) “pensar 
globalmente, agir localmente”, no que diz respeito à condução de processos de 
desenvolvimento (segundo uma nova acepção).  
A Globalização permitiu que a intervenção local tivesse uma dimensão global, 
uma vez que com este processo se dá um (re) surgimento dos nacionalismos e uma 
valorização e regresso ao local. No quadro desta (re) localização, o nacional é fonte de 
legitimidade que desconcentra e descentraliza, assim, o local passa a “comunicar” não 
só com o nacional, mas também com o supranacional. Neste sentido, a problemática 
que se encontra em determinado local pode ser Global, mas intervém-se localmente. O 
que é interessante é que as várias intervenções locais podem dar resposta e contribuir 
para solucionar a um nível mais global.  
Retomando Canário (2000), este apresenta três traços marcantes da nova 
acepção de desenvolvimento que vão permitir a emergência de processos de 
desenvolvimento local que hoje se manifestam. Assim, o desenvolvimento assenta na 
multidimensionalidade, numa lógica qualitativa e na valorização do local. O primeiro 
traço apresenta o desenvolvimento como um processo global e sistémico, que não é 
apenas económico, mas articulado entre a educação, a cultura, a saúde, o ambiente e 
outras dimensões. Neste sentido, existe uma valorização de critérios de natureza 
qualitativa que se opõe à concepção anterior, que defendia a utilização de indicadores 
quantificáveis. Na mesma linha, em oposição a uma intervenção analítica e 
segmentada, valoriza-se o local, traduzido em “processos integrados de intervenção, ao 
nível local, globalizando a intervenção ao nível de um território” (Canário, 2000, p. 63). 
Nesta nova acepção, a relação entre educação e desenvolvimento toma 
características diferentes. Deixa de ser uma relação linear, traduzida pela Teoria do 
Capital Humano, na qual mais educação (maior grau de escolaridade) é sinónimo de 
aumento da produtividade, e consequentemente produção de desenvolvimento 
(crescimento económico); para uma relação de complementaridade, na medida em que 
a implicação dos actores em processos de desenvolvimento cria momentos de 
aprendizagem colectiva, fundamentada na transformação social. Assim, posso afirmar 
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que os Projectos de Desenvolvimento Local são projectos educativos, na medida em 
que incluem potencialidades e dimensões educativas. 
 
2.2.2. Características dos Processos de Desenvolvimento Local 
As características destes Projectos permitem evidenciar essas componentes 
educativas. A participação, ou seja, o envolvimento dos actores no projecto, permite 
uma aprendizagem destes actores sobre si mesmos, sobre a sua comunidade. É 
através da participação que o projecto ganha pertinência, previne a dependência do 
exterior, favorece a responsabilização colectiva e serve de elemento consciencializador 
e impulsionador de novas, e cada vez mais autónomas, iniciativas. Neste contexto, 
conseguem identificar-se vários processos educativos: a interacção colectiva na 
resolução de problemas, o trabalho em equipa, a organização e gestão de grupos, a 
promoção da inovação social, o desenvolvimento da responsabilidade e da autonomia, 
a construção de soluções para os próprios problemas, entre outros. É através desta 
característica da participação que se transforma “o processo de desenvolvimento num 
trabalho que uma comunidade realiza sobre si própria, aprendendo a conhecer-se, a 
conhecer a realidade e a transformá-la” (Canário, 2000, p. 65). 
A segunda característica dos Projectos de Desenvolvimento Local é a 
integração. Neste sentido pretende-se que o projecto envolva as várias dimensões da 
comunidade. A comunidade deve ser vista como um sistema e não como uma mera 
soma das partes. Logo, a intervenção no seio da mesma deve ser integradora de todas 
as suas componentes: estruturas, associações, problemas, potencialidades, actores, 
nas suas várias dimensões (social, económica, cultural, histórica, etc.). Neste âmbito 
também se podem ilustrar vários processos educativos, por exemplo, o que Amiguinho 
et. al (1994, p.15) identificam: “equacionar e resolver o problema supõe a capacidade de 
produzir um conhecimento compreensivo e empático, relativamente às comunidades 
locais em causa”. Outros processos educativos emergem neste contexto: a mobilização 
de várias associações e actores para a identificação de problemas, o conhecimento 
sistémico e multi-dimensional da comunidade, o reconhecimento do que se passa no 
exterior, a actualização do que acontece no global, entre outros.  
Para desenvolvermos estes Projectos Locais é, ainda, bastante necessário ter 
em conta as potencialidades da comunidade. Isto é, o desenvolvimento local baseia-se, 
também, na endogeneidade. Esta característica traduz-se na capacidade para mobilizar 
os próprios recursos da comunidade, e que se verifica, maioritariamente, em zonas de 
maior fragilidade e com carências significativas em diversos domínios. No entanto, esta 
característica deve ser sempre um pilar do desenvolvimento local, pois face à tendência 
economicista de concentração de recursos e desperdício, é necessário apostar na 
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valorização dos produtos locais. Esta acção leva também à verdadeira apropriação do 
Projecto como sendo de determinada comunidade, promove um sentimento de pertença 
e reforça a identidade local. Desta característica decorrem, então, mais processos 
educativos: identificação de meios de acção e de recursos, decorrentes da comunidade, 
em função das finalidades e objectivos estabelecidos; reconhecimento das 
potencialidades da comunidade; construção de uma identidade própria; elevação da 
auto-estima; “capacidade local de traduzir ideias em projectos” (Associação In Loco, 
1992, p. 20). 
Ao apresentar as três características dos Projectos de Desenvolvimento Local, 
participação, integração e endogeneidade, tentei ilustrar alguns processos educativos 
que decorrem desses processos de aprendizagem colectiva. Estas potencialidades 
educativas não se esgotam no que referi até este ponto, posso referir mais, mas 
continuo sem identificar todos os processos educativos que ocorrem devido à natureza 
espontânea, única e específica de cada projecto. Os momentos de análise e reflexão 
colectiva, como encontros e seminários; a identificação dos problemas; a construção de 
soluções adequadas aos problemas: são mais exemplos de contextos educativos.  
 
2.2.3. Exemplo de Projectos de Desenvolvimento Local 
Nada melhor que as boas práticas e as experiências vivenciadas para explicar o 
que são Projectos de Desenvolvimento Local, as suas características e potencialidades 
educativas. Em Portugal têm-se vindo a desenvolver e continuam a desenvolver-se 
vários projectos neste âmbito, como: o Projecto Fareginhas, o Projecto Radial, o 
Projecto ECO, o Projecto Escolas Isoladas, entre outros. É no contexto do Projecto 
Fareginhas que pretendo evidenciar, exemplificando, alguns aspectos importantes dos 
Projectos de Desenvolvimento Local. 
Segundo Canário (2000) este Projecto surge no início dos anos 80, enquanto 
projecto-piloto na área da saúde e do planeamento familiar. Este projecto foi 
(inicialmente) dirigido às mulheres (com níveis de escolaridade muito baixos) de uma 
aldeia rural do distrito de Viseu, que manifestavam problemas de elevada fecundidade e 
cuidados de saúde materno-infantil insuficientes. Um dos principais aspectos deste 
projecto é a sua abordagem integrada, que acaba por envolver toda a comunidade, 
sendo que a ideia inicial foi alargada, dando espaço a novas áreas de intervenção e 
envolvimento de novos actores. O segundo aspecto que se evidencia é o apelo à 
participação da comunidade, chegando mesmo a criar-se uma associação para esse 
efeito. Neste sentido, as soluções esboçadas contaram com a participação dos próprios 
destinatários do projecto e verificou-se uma crescente autonomização da comunidade. 
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Relativamente ao último aspecto prende-se com a intervenção de uma equipa 
multidisciplinar, que contou com vários parceiros (Centro de Saúde, Paróquia, etc.). 
Este Projecto permite a identificação das três características que mencionei 
anteriormente: a integração – uma vez que o ponto de partida era o planeamento 
familiar e actuou-se, também, sobre outras áreas (alfabetização, saneamento básico, 
etc.) –, a participação e a endogeneidade – pois este projecto resulta de uma 
intervenção inicialmente exógena (com a chegada da equipa do projecto), mas utiliza 
recursos endógenos. Por fim, acho interessante salientar o carácter global que este 
projecto também apresenta, não só ao nível dos problemas da comunidade serem 
semelhantes aos de outros locais, como na problemática global que levanta: a 
consciencialização de mulheres. 
Tomando os processos de Desenvolvimento Local como participativos, 
integradores e endógenos, considero que estes sejam uma fonte de diversas 
potencialidades e dimensões educativas, como tenho vindo a enunciar. Estes Projectos 
permitem aos seus intervenientes autonomia, responsabilidade, inovação, criatividade e 
acima de tudo consciencialização de si mesmos e do mundo. Nesse sentido, posso 
afirmar que desenvolvimento local pode, também, ser sinónimo de alfabetizar, pois 
segundo Paulo Freire, alfabetizar não é saber ler as letras, é saber ler o mundo! 
Na minha opinião a intervenção comunitária é uma expressão e um instrumento 
do desenvolvimento local, pelo que têm características bastante semelhantes. Nesse 
sentido, considero importante explorar mais este conceito, bem como outros assuntos 
que lhe está associado. 
 
2.3. Intervenção Comunitária 
Segundo Antunes (2007), no âmbito do paradigma da educação ao longo da 
vida, a educação de adultos constitui, nos nossos dias, uma importante estratégia para 
o desenvolvimento de pessoas e comunidades. Assim, vai concretizar-se, 
maioritariamente, na base de movimentos sociais que tomam formas variadas como: 
intervenção/animação comunitária, desenvolvimento local, desenvolvimento 
comunitário, etc. 
Este conceito de intervenção comunitária é bastante directo, ou seja, ao lermos a 
expressão percebemos claramente a que se refere. Então, quando nos deparamos com 
uma problemática de intervenção comunitária, à partida, vamos intervir sobre 
determinada comunidade. É depois a acção de cada interveniente que vai determinar 
essa prática. 
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O facto de intervir não implica fazer tudo pelo outro. Intervir na comunidade é 
respeitar o espaço dessa mesma comunidade. Devemos construir uma intervenção com 
os habitantes e não para eles. Só dessa forma conseguimos (maior probabilidade de) 
garantir a sua presença, adesão, motivação e interesse no que se passa. 
Esta estratégia é, ainda, um meio para desenvolver a comunidade, no sentido 
em que se promovem diversas aprendizagens. Claro que existe todo um trabalho 
anterior para a comunidade se autonomizar e conseguir fazer uma autogestão de si 
mesma, mas toda a intervenção deve ser pensada nesse sentido e só através da 
questão anterior, da co-construção da intervenção, conseguimos mais e melhores 
frutos, porque quanto mais próximo estiver o projecto da comunidade, maior sentimento 
de pertença terão e as aprendizagens surgem mais espontaneamente e com sentido. 
 
2.3.1. Educação de Adultos e Intervenção Comunitária: primeiros passos 
 Já em 1994 Licínio Lima afirmava que os últimos anos estavam a ser férteis 
quanto à implementação de actividades e projectos de intervenção no domínio da 
Educação de Adultos. O mesmo autor salientou a existência de sobretudo dois tipos de 
projectos: “os projectos regionais integrados (?) e as actividades e pequenos projectos 
comunitários promovidos por associações, grupos, etc.” (Lima, 1994, p.32). 
 Os primeiros surgem consagrados no Plano Nacional de Alfabetização de Base 
de Adultos (PNAEBA – 1979), designados por Programas Regionais integrados de 
Desenvolvimento e Animação Cultural e de Educação de Adultos, tendo como principais 
objectivos: “actuar prioritariamente nas regiões mais desfavorecidas do ponto de vista 
dos níveis culturais e educacionais da população adulta (?); implementar 
progressivamente esquemas integrados de educação básica de adultos e de 
desenvolvimento cultural (?); constituir regional e progressivamente os alicerces de um 
moderno sistema de educação de adultos” (PNAEBA, 1979, cit in Lima, 1994, p. 33). 
Depois da avaliação e reflexão acerca dos vários projectos que foram desenvolvidos, a 
DGEA conclui que os mesmos contribuíram para uma reflexão mais profunda e 
enriquecedora das perspectivas de Educação de Adultos em Portugal, assim como 
assumiram um carácter experimental e inovador em diferentes dimensões, como: o 
desenvolvimento integrado, inter-sectorial e coordenado das actividades que antes 
estavam isoladas e dispersas; a articulação entre diferentes áreas, problemáticas e 
serviços; e a participação conjunta de diferentes elementos (autarquias, associações e 
serviços). 
 O segundo tipo de projectos mencionado pelo autor é mais difícil de caracterizar 
devido à sua diversidade. No entanto, o autor sintetiza-os afirmando que se tratam de 
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projectos que geralmente “pretendem integrar as dimensões educativa, de 
desenvolvimento socioeconómico, de animação cultural, etc” (Lima, 1994, p. 34). Já 
nesta altura, em 1994, o autor refere-se a estes projectos associando às características 
dos projectos de desenvolvimento local: a integração (como se verifica na frase 
anterior); a participação – “favorece e exige os métodos activos e participados” (idem, 
p.34); e a endogeneidade – “assentam, muitas vezes, no potencial das associações 
populares” (idem, p.34). Uma questão, na minha opinião, bastante interessante é o facto 
de o autor referir como um desafio para as associações que desenvolvem estes 
projectos, “sensibilizar e formar os quadros associativos (dirigentes e animadores)” 
(idem, p.34). Isto porque é uma temática bastante importante e na qual se centram 
muitos esforços hoje em dia. 
 
3. Caracterização Institucional 
Este ponto do Relatório é bastante importante para se perceber o 
enquadramento da minha intervenção no seio da associação. Assim, é necessário 
caracterizar quer a associação onde estagiei, a Animar, como o projecto onde 
desenvolvi as acções do meu estágio, Projecto Animar o Bairro, que decorre do CLDS 
(que também vou caracterizar). 
 
3.1. Animar 
O local onde realizei o meu Estágio Curricular foi na ANIMAR, Associação 
Portuguesa para o Desenvolvimento Local. Esta Associação foi constituída em 
Setembro de 1993, após um processo participado de preparação em todo o país, o que, 
desde logo, lhe conferiu dimensão nacional.  
Em 5 de Dezembro de 2009 ocorreram eleições para a nova Direcção da 
Animar. Assim sendo, a lista que ganhou, ou seja, a presente Direcção, pode ser 
consultada na Reunião de dia 20 de Dezembro que consta no Diário de Campo em 
Anexo I. Desta forma estabeleceram-se novas linhas estratégicas, princípios 
orientadores, campos e áreas de intervenção prioritários, nova estruturação da 
Direcção, entre outros aspectos, que surgem pela identificação de necessidades por 
parte da nova Direcção. Assim, vou tentar explicar estes vários itens para se perceber o 
enquadramento da Associação neste momento. 
Começo por apresentar problemas identificados pelos actuais elementos da 
Direcção, pois foi em resposta a esses problemas1 que surgiu uma nova orientação 
                                                           
1
 In Manifesto Eleitoral: Para uma Renovação da Animar (Anexo III) 
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para a actuação da Animar. De acordo com o diagnóstico apresentado pela lista 
vencedora, a Animar: 
 secundarizou e fragilizou o trabalho em rede e de animação da rede, com a 
importante excepção dos processos de parceria, dentro da ANIMAR, promovidos no 
âmbito de alguns projectos EQUAL e POPH, mas que não foram alargados como 
estratégia permanente, para além dos projectos; 
 perdeu oportunidades de participação e inovação nos debates públicos que 
atravessaram a sociedade portuguesa e europeia nos últimos anos, inclusive no 
quadro dos três actos eleitorais de 2009, apesar de se ter criado essa expectativa 
em relação ao papel da ANIMAR no momento actual da sociedade portuguesa; 
 perdeu força na capacidade de “lobbying” junto das instâncias de poder e de 
influência na formulação das políticas públicas, em parte em consequência do 
ponto anterior; 
 perdeu capacidade de reflexão e de orientação estratégica, afectando e inibindo 
uma linha coerente de acção e de gestão do seu percurso, conduzindo ao 
predomínio de uma lógica de “intervenção sem pensamento estratégico” e de 
condução irregular e, por vezes, aleatória das suas opções e caminhos; 
 tendeu, em consequência, para uma lógica de gestão de projectos e de 
concentração dos esforços da Direcção e do Gabinete Técnico na preparação de 
candidaturas, em função das necessidades de tesouraria e de financiamento da 
estrutura corrente, o que sendo, sem dúvida, um constrangimento muito forte de 
gestão, não pode converter-se num factor determinante do ponto de vista 
estratégico e da identidade da ANIMAR; 
 caminhou, aos poucos, para uma lógica de institucionalização dos processos e 
das respostas, em detrimento de uma dinâmica assumidamente política; 
 multiplicaram-se os focos de conflito e clivagens internas, onde se enredaram, 
se desgastaram e se dividiram os elementos da Direcção e do Gabinete Técnico. 
 
Em resposta aos problemas identificados, a Direcção assume princípios 
orientadores da acção/actividade da Animar, tornando-se, então, os quatro pilares da 
associação: Desenvolvimento Local, Economia Solidária, Democracia Participativa e 
Igualdade de Oportunidades. 
 
“A proposta que entendemos fazer para a ANIMAR, a este propósito, implica aprofundar e 
actualizar estes conceitos, provocar a sua interacção com a prática (trazendo novas experiências 




                                                           
2
 In Informação I: Lista “Para uma Renovação da Animar”(Anexo IV) 
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Depois de estabelecidos os pilares da associação a Direcção assume como 
campos e áreas de intervenção2, que permitirão um papel positivo, clarificador, 
experimental e inovador, os seguintes: 
 animação territorial e participação nos processos de governança local que 
deverá inspirar nos(as) seus (suas) associados(as), com uma grande diversidade (e 
riqueza) de caminhos e experiências, que depois deveria ser capaz de sistematizar; 
 proposta alternativa e inovadora de Economia (Economia Solidária), na 
sequência das dinâmicas económicas praticadas, com uma pluralidade de 
manifestações, pelos(as) seus(suas) associados(as); 
 caminhos de Democracia Participativa, promovidos e/ou praticados pelos(as) 
seus(suas) associados(as) e que abram novos caminhos à Cidadania do século 
XXI; 
 prática da Igualdade de Oportunidades, que abranja as questões do género, dos 
territórios, dos grupos sociais, dos níveis etários, das gerações, da diversidade da 
vida, etc. 
 
Em termos operacionais, pretende-se que na Animar se dê prioridade aos 
seguintes processos: animação da rede; animação territorial; envolvimento na 
governança local; estímulo ao debate público (dos temas anteriores ou outros 
relacionados); interlocução política; mobilização da participação dos(as) seus(suas) 
associados(as); descentralização associativa; gestão democrática; renovação dos 
actores e das concepções e métodos de acção. 
 
“(4) as soluções não são de natureza essencialmente tecnocrática ou institucional, como, por 
vezes, se quer fazer crer, mas antes de configuração estratégica e política, de que as 




Nesse sentido, a presente Direcção apostou numa “Renovação da Animar”, que 
mais do que um conjunto de acções, cuja formulação concreta tem de resultar da 
participação alargada dos associados, entende apresentar, um conjunto de propostas 
de natureza estratégica, que sejam efectivamente alternativas3, sendo estas: 
 Afirmação e clarificação das quatro matrizes (pilares) fundamentais de 
referência para a acção da ANIMAR. O que implica inventariar o que tem sido 
realizado (e o que não tem sido) na acção dos associados da ANIMAR, nestes 
quatro domínios, e sistematizar as inovações e o conhecimento daí resultantes, 
contribuindo também para a sua discussão teórica, privilegiando a via indutiva (a 
partir dos actores). 
                                                           
3 In Manifesto Eleitoral: Para uma Renovação da Animar (Anexo III) 
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 Prioridade ao trabalho de animação da rede, promovendo uma mais intensa 
relação entre os associados e a multiplicação de iniciativas e projectos conjuntos, 
promovendo uma atitude de escuta das problemáticas e expectativas dos 
associados, dando particular atenção às organizações e grupos mais pequenos ou 
frágeis, nomeadamente através do apoio directo às suas iniciativas 
(acompanhamento de proximidade). 
 Focalização em metodologias de animação territorial, nomeadamente em 
territórios desfavorecidos ou com forte incidência de situações de pobreza e 
exclusão social (quer em meio urbano, quer em meio rural), como aplicação de uma 
estratégia de Desenvolvimento Local nas comunidades de intervenção das 
organizações associadas. 
 Valorização, promoção e explicitação das formas de Economia da Dádiva e da 
Reciprocidade não equivalente (não mercantil), como traço identitário (mas não 
único) da Economia Solidária prosseguida pelas organizações da ANIMAR. 
 Mobilização de lógicas de inovação permanente, como a nossa contribuição 
fundamental para a abertura de novos caminhos de viabilização do século XXI. 
 Aposta explícita na participação activa nos debates e nas iniciativas políticas 
que se relacionem com temas inerentes aos quatro domínios estratégicos, ou com 
outros que a eles estejam directa ou indirectamente associados  
 Participação activa no processo, iniciado em Peniche, de mobilização e preparação 
de um Congresso sobre “Associativismo e Democracia Participativa” em 2010. 
 Desenvolvimento de articulações íntimas e profundas com universidades e 
outras instâncias de ensino superior e investigação, que favoreçam uma 
dinâmica permanente de pesquisa-acção e permitam o diálogo entre as vias 
dedutiva e indutiva do conhecimento, através, por exemplo, da participação em 
ensino pós-graduado ou de reciclagem e em projectos de investigação científica. 
 Adopção de iniciativas e de contactos e acções conjuntas que contribuam, a prazo, 
para o estabelecimento de redes permanentes com associações congéneres dos 
PALOP e até para a hipótese de criação de uma ANIMAR do espaço lusófono. 
 Definição participada de um modelo de MANIFESTA. 
 Reorganização das estruturas técnicas da ANIMAR, à luz da matriz estratégica 
enunciada. 
 Estruturação da Direcção, de forma a articular quatro patamares de 
funcionamento, da seguinte forma (sendo que a composição de cada grupo pode 
ser consultado no Manifesto Eleitoral em Anexo III): 
 Direcção Estratégica 
 Direcção Executiva 
 Equipas de animação regional 
 Eventual criação de um(a) Coordenador(a) Técnico(a). 
 
De forma a clarificar alguns aspectos a Direcção colocou, ainda, algumas 
questões relacionadas com algumas intenções de acção e de que forma se propõem a 
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responder a determinados problemas, sendo que essas questões mais profundas 
podem ser consultadas no Anexo V. 
Relativamente à composição do Gabinete Técnico da Animar pode ser 
consultada no registo da Reunião de 6 de Janeiro de 2010 que se encontra no Diário de 
Campo (Anexo I). 
Através dos seus 82 associados colectivos e mais de uma centena de individuais 
(neste caso, maioritariamente colaboradores de associações, centros de investigação e 
universidades), a ANIMAR está presente em todo o território continental e nas ilhas, o 
que lhe facilita o estabelecimento de contactos com entidades públicas e privadas, com 
grande diversidade de associações e grupos nacionais, bem como a criação de 
condições de trabalho profícuas e de diálogo permanente. Posso verificar que se trata 
de uma Associação bastante atenta à sociedade, que procura envolver os seus 
associados, que promove a inovação e o desenvolvimento local, através de uma rede 
articulada e baseada na intervenção. Sendo assim, posso afirmar que este contexto 
associativo corresponde às minhas expectativas pessoais, situando-se na área na qual 
pretendo desenvolver as minhas competências. 
 
3.2. Contrato Local de Desenvolvimento Social 
Neste momento sinto necessidade de caracterizar não apenas o Projecto Animar 
o Bairro, mas também o instrumento na qual este se enquadra, ou seja, o CLDS. Assim, 
é importante caracterizar esta ferramenta ao nível do seu enquadramento no contexto 
Europeu, o enquadramento legal nacional e o ponto de situação nacional dos CLDS a 
decorrer até ao momento. 
 
3.2.1. CLDS: Origens? 
Para falar acerca do CLDS em Portugal é necessário perceber as suas origens 
e/ou inspirações. Para tal fiz uma pesquisa acerca de Projectos semelhantes no 
contexto Europeu. Nesta pesquisa encontrei uma experiência realizada em França já 
desde a década de 80, sendo que é acerca destas práticas que vou falar em seguida, 
tentando depois perceber certas semelhanças e/ou diferenças. 
Os contratos de distrito são programas de revitalização realizados em diversos 
bairros problemáticos, em parceria com os municípios. Estes programas incluem várias 
operações no mesmo contexto, de forma a alcançar mudanças num período de 4 anos 
(com um adicional de 2 anos). Estes projectos incluem diferentes operações, como: 
 Reabilitação das habitações existentes; 
 A criação de novas habitações; 
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 A reabilitação ou criação de espaços de artesanato e indústria; 
 Renovação de espaços públicos; 
 A criação ou reforço de infra-estrutura e áreas de equipamentos, que são sócio-
culturais, desportivas ou outras; 
 A criação de iniciativas participativas e sociais durante o período de vigência do 
contrato na área. 
 
No entanto, todas estas operações têm fronteiras claramente demarcadas. Ou 
seja, estas estão subordinadas a diferentes eixos: 1,2 e 3 corresponde à habitação; 4 
referente ao espaço público; e 5 relacionada com a componente social. 
Os “operadores” (coordenadores) responsáveis pela implementação do 
programa são comuns aos diferentes Projectos e podem ser: CPAS, qualquer órgão 
público, como o Fundo de Habitação, ou uma organização não lucrativa. 
Estes Projectos contam, ainda, com duas fases: 
 O período de preparação, que dura 9 a 10 meses, durante o qual o programa é 
desenvolvido; 
 O período de execução do programa, que dura 4 anos (mais um eventual adicional 
de 2 anos para completar algumas acções ou em determinados locais). 
 
 
Tabela n.º 1 – Fases / duração do Contrat de Quartier 
 
Os objectivos dos Contratos de Distrito são: 
 Melhorar a deterioração de certos bairros.  
 Concentrar mais operações numa área para reforçar o seu impacto e criar novas 
dinâmicas.  
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 Chamar a atenção para as diferentes componentes do bairro: edifícios, espaços 
públicos, infra-estruturas e áreas de equipamentos, assim como iniciativas 
económicas e sociais.  
 Incentivar activamente os moradores e usuários da área desde o início, para 
destacar as necessidades e definir prioridades. 
 
Depois de ter conhecimento deste tipo de programas em França, consigo 
identificar algumas semelhanças em relação ao CLDS, nomeadamente: a sua 
estruturação através de eixos, as entidades coordenadoras locais designadas, o facto 
de ser uma ferramenta ao dispôr dos munícipios. No entanto, os eixos desenvolvidos 
neste tipo de programa apresentado não são totalmente coincidentes com os do CLDS. 
Este facto permite-me dizer que existiu o cuidado de apropriação da ideia adaptando-a 
ao contexto português vivido nesta altura. 
 
3.2.2. CLDS: Enquadramento Legal 
A Portaria que regulamenta este Programa é a Portaria n.º 396/2007 de 2 de 
Abril (que se encontra no Anexo VI), que explicita o objecto, a finalidade, o âmbito 
territorial, o financiamento e o respectivo Regulamento. Deste modo vou tentar 
apresentar este Programa de uma forma sintética, conforme estipulado pela referida 
Portaria. 
Os Contratos Locais de Desenvolvimento Social surgem como uma estratégia de 
inovação para combater a pobreza e a exclusão de âmbito territorial, partindo da 
avaliação das fragilidades do Programa Progride e da estratégia definida no Plano 
Nacional de Acção para a Inclusão (PNAI). Este Programa aposta, então, em eixos de 
intervenção como emprego, formação e qualificação, intervenção familiar e parental, 
capacitação da comunidade e das instituições e informação e acessibilidade, 
privilegiando territórios com públicos alvo que estão identificados como mais vulneráveis 
e definindo como acções obrigatórias aquelas que respondam de facto às necessidades 
diagnosticadas. As Câmaras Municipais têm a responsabilidade de aprovação dos 
Planos de Acção dos CLDS, manifestando-se, assim, um incentivo à descentralização 
de competências da administração central para a administração local. 
Apresento em seguida alguns aspectos mais importantes da Portaria para que 
se perceba o que foi estipulado. 
 Finalidade (art.º 2º): “O Programa CLDS tem por finalidade promover a inclusão 
social dos cidadãos, de forma multi-sectorial e integrada, através de acções a executar 
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em parceria por forma a combater a pobreza persistente e a exclusão social em 
territórios deprimidos.” 
 Financiamento (art.º 4º): “O Programa CLDS é financiado com verbas provenientes 
dos resultados líquidos da exploração dos jogos sociais atribuídos ao MTSS (?)” “No 
âmbito dos fundos estruturais e durante a vigência do QREN, poderá ainda ser 
promovido o co-financiamento comunitário do Programa CLDS, em conformidade com a 
legislação nacional e comunitária aplicável, designadamente ao FSE e ao FEDER.” 
O Regulamento do Programa vem estabelecer outros aspectos importantes, dos 
quais menciono alguns: 
 CLDS (Norma II): “Os CLDS são territorialmente implementados de forma 
progressiva e concretizam-se, no 1º ano da entrada em vigor do presente regulamento, 
através de experiências piloto.” 
 Entidade Coordenadora Local da Parceria (Norma VII): “A Câmara ou Câmaras 
Municipais, mediante decisão fundamentada, selecciona (m) uma só entidade 
coordenadora local da parceria de entre entidades de direito privado sem fins lucrativos 
que actuem na área do desenvolvimento social, designadamente IPSS e equiparadas, 
misericórdias, ADL, ONG e cooperativas de solidariedade social, sediadas 
preferencialmente nos territórios a intervencionar (?)” “a entidade coordenadora local 
de parceria é responsável pela coordenação administrativa e financeira do CLDS, 
assumindo a função de interlocutora da parceria com o ISS, I.P.” 
 Formalização do CLDS (Norma XII): “Após aprovação dos Planos de Acção é 
formalizado o CLDS, mediante a celebração de um contrato, do qual faz parte 
integrante o Plano de Acção, entre o ISS, I.P., a Câmara Municipal ou as Câmaras 
Municipais, a entidade coordenadora local da parceria e as entidades locais executoras 
das acções constantes do Plano de Acção, financiadas pelo Programa CLDS, onde são 
definidas as responsabilidades, direitos e obrigações de cada entidade no 
desenvolvimento do CLDS, bem como os termos e condições do seu financiamento.” “O 
contrato a que se refere o n.º anterior é celebrado pelo prazo de 12 meses, podendo ser 
revisto e renovado por acordo entre as partes até ao limite de 2 anos, sendo neste caso 
elaborados novos planos de acção, tendo por base as projecções realizadas.” 
 Informação e Publicidade (Norma XVII): “O ISS, I.P. adopta os procedimentos 
adequados de informação e divulgação relativos aos CLDS, nomeadamente mediante o 
desenvolvimento de iniciativas de carácter público junto dos territórios que forem 







2010 Instituto de Educação da Universidade de Lisboa  
 
Dar sentido à Formação: Intervenção Voluntária no e para o Bairro 31 
 
3.2.3. Ponto de Situação 
No dia 12 de Janeiro de 2010 decorreu, no ISCTE, o Encontro Anual do 
Programa CLDS, tendo a Dr.ª Maria José Maia, Coordenadora Executiva dos CLDS, 
apresentado o ponto de situação até ao momento dos CLDS que estão a decorrer, 
recorrendo, para tal, aos dados dos questionários recolhidos junto das várias Entidades 
Coordenadoras Locais dos CLDS (n=96). Assim, os dados que a seguir se apresentam 
têm como fonte a sua intervenção. Pode, ainda, ser consultada mais informação relativa 
a este encontro no Diário de Campo que se encontra em Anexo I. 
Actualmente os CLDS actuam em territórios: industrializados com forte 
desqualificação (24%); críticos das áreas metropolitanas (30%); e envelhecidos (46%). 
A escala de intervenção situa-se maioritariamente ao nível do Concelho (58,2%), 
seguida da intervenção no Bairro/Freguesia (32,8%) e por último a uma escala supra-
concelhia (9%). 
Os principais problemas diagnosticados, no geral e por ordem de decrescente 
são: 
 Baixas qualificações; 
 Desemprego; 
 Défice de competências parentais; 
 Abandono /absentismo /insucesso; 
 Falta de equipamentos públicos; 
 Insuficiente apoio ao idoso; 
 Envelhecimento demográfico; 
 Toxicodependência e alcoolismo; 
 Emprego precário e informal; 
 Fraca participação cívica; 
 Violência doméstica e maus tratos; 
 Situação de pobreza; 
 Precariedade na habitação; 
 População portadora de deficiência; 
 Tecido empresarial débil. 
 
Em relação às Entidades Coordenadoras Locais a maioria (50%) iniciou a sua 
actividade enquanto associação entre 1990 e 2000, sendo que apenas 2% são 
anteriores a 1900. Como se pode verificar no gráfico seguinte, tendo em conta o nº de 
trabalhadores em cada entidade existe alguma diversidade na dimensão destas, uma 
vez que cerca de 27% tem entre 10 a 24 trabalhadores; 22% tem entre 25 a 49 
trabalhadores; 20% tem entre 50 a 99 trabalhadores e 18% tem entre 100 a 300 
trabalhadores. As situações mais raras são as entidades que têm entre 0 a 9 
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3.3. Projecto Animar o Bairro 
O Projecto Animar o Bairro, tal como o que está regulamentado na Portaria n.º 
396/2007 de 2 de Abril, divide as suas acções em quatro eixos obrigatórios. Assim, o 
que apresento em seguida é uma descrição feita pelos técnicos responsáveis de cada 
acção/eixo relativamente ao que já desenvolveram e/ou pretendem desenvolver. No 
entanto, é feita também uma pequena descrição de actividades realizadas no âmbito 
outras áreas de intervenção, dois eixos não obrigatórios: apoio e dinamização de 
eventos culturais (Eixo de Intervenção V) e acções de sensibilização e formação na 
área ambiental (Eixo de Intervenção VI). Para conhecimento existe mais um eixo 
considerado no Plano de Acção do Projecto que corresponde à avaliação e 
monitorização sistemática do Projecto (Eixo de Intervenção VII). 
 Por outro lado, de forma a sistematizar e dar a conhecer todas as acções e 
actividades do Projecto encontra-se em Anexo VII o Plano de Acção, que conta com a 
identificação das acções por Eixo de Intervenção, dos objectivos e descrição da cada 
acção. Está, também presente no Anexo VIII o folheto de apresentação/divulgação do 
Projecto Animar o Bairro. 
O Projecto tem como locais de intervenção o Bairro Olival de Fora (Freguesia de 
Vialonga) e o Bairro de Arcena (Freguesia de Alverca). A Animar é a Entidade 
Coordenadora Local deste CLDS e a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira a 
Entidade Promotora.  
 
3.3.1. Eixo de Intervenção I: Empregabilidade e Empreendedorismo 
Neste eixo, em termos de descrição das actividades, além das normais sessões 
individuais de atendimento para o empreendedorismo, emprego e formação, realizadas 
semanalmente nos dois bairros de intervenção do projecto, realizam-se alguns eventos 
que merecem destaque. 
Assim, foi realizado um seminário de responsabilidade social que envolveu na 
sua organização alguns parceiros como a autarquia, associações empresariais e juntas 
de freguesia. Este evento decorreu no auditório do Bom Sucesso e contou com a 
presença de cerca de 30 entidades na plateia. Como oradores fizeram representar-se, o 
IEFP, a SCC-SAGRES, o ACIDI, a GRACE, a CITE e AEIPS. 
Ao nível das parcerias locais, o Técnico de Empregabilidade e de 
Empreendedorismo destaca a proposta de parceria apresentada e entretanto discutida 
com a SCC-Sagres, cuja deliberação deverá surgir brevemente. Esta proposta engloba 
benefícios ao nível de produto relativamente aos eventos a realizar; ao nível de 
equipamentos informáticos relativamente ao programa “ANIMAR O 
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EMPREENDEDORISMO”; ao nível da oferta preferencial de ofertas de 
emprego/trabalho relativamente a empregabilidade; ao nível da bolsa social 
relativamente a uma ajuda monetária de cariz social bem como uma ajuda potencial ao 
nível de prémio para as ideias e projectos aprovados no âmbito do Projecto de 
empreendedorismo. 
O programa “ANIMAR O EMPREENDEDORISMO” é uma inovação ao nível de 
intervenção nesta comunidade, sendo que o objectivo é proporcionar oportunidades a 
indivíduos que financeiramente não possuem grandes recursos e que pretendem 
desenvolver uma ideia ou criar um negócio. Desta forma foi iniciado e desenvolvido um 
grupo de trabalho que engloba as Associações Empresariais, a CMVFX, as Juntas de 
Freguesia de Alverca e Vialonga, o Jornal Vida Ribatejana e o Jornal Triângulo, a SCC-
Sagres e o IEFP. O grupo de trabalho chegou à conclusão, após a apresentação do 
referido programa, que seria preferível efectuar um protocolo de parceria englobando 
todas as partes acima mencionadas. Existem outras empresas que poderão de futuro 
associar-se a este grupo, contudo o mesmo avançará inicialmente nestes moldes. 
Ao nível da formação foram aferidas as preferências dos públicos dos bairros de 
intervenção abrangidos pelo Projecto Animar o Bairro, estando este diagnóstico a ser 
actualizado constantemente tendo inclusive ultrapassado as 100 fichas de inscrição 
(diagnóstico). Esta informação é encaminhada para o Centro de Formação de Alverca 
que de acordo com o seu plano formativo, convoca os utentes para aferir da sua 
disponibilidade em frequentar os cursos ainda em aberto. No início do ano a equipa 
aguardava a divulgação do novo plano formativo para o ano 2010 para que se pudesse 
averiguar a possibilidade de o Centro de Formação de Alverca poder leccionar nas 
instalações da Animar. Correu tudo favoravelmente a este nível e neste momento uma 
das salas das instalações da Animar é utilizada para as aulas teóricas referentes a um 
curso EFA de Culinária. 
Como actividades futuras, a equipa pensa desenvolver a “Feira do Emprego”, 
iniciativa a decorrer no próximo ano e organizada em conjunto com os parceiros sociais 
relacionados com o emprego (GIPS e CACIS) do concelho de Vila Franca de Xira. 
 
3.3.2. Eixo de Intervenção II: Intervenção Familiar e Parental 
No âmbito da Formação Parental foram dinamizados 3 cursos que se destinaram 
a responsáveis familiares/cuidadores que residem nos 2 territórios de intervenção do 
projecto, cujo objectivo é melhorar as competências parentais dos responsáveis 
familiares/ cuidadores. Estes foram encaminhados pelas Entidades Parceiras Locais, a 
CPCJ de Vila Franca de Xira, Segurança Social, ECJ de Vila Franca de Xira, Centro 
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Comunitário de Vialonga, Centro Comunitário de Arcena, e AISC (Associação de 
Intervenção Social e Comunitária). Nas Acções de Formação Parental estiveram 
envolvidos 109 participantes dos dois bairros.  
Paralelamente aos cursos de Formação Parental foram realizadas 2 Acções de 
Sensibilização que se traduziram num Peddy – Papper (Caça ao Tesouro). O objectivo 
da actividade foi de uma forma lúdica e pedagógica trabalhar as competências parentais 
através da interacção entre pais e filhos. Nesta actividade estiveram envolvidos 109 
participantes e voluntários.  
Apesar de já ter sido ultrapassado o n.º a atingir no final do Projecto, 120 
famílias, no ano de 2010 está prevista a realização de mais Cursos de Formação 
Parental e Acções de Sensibilização Parental.  
O Serviço de Acompanhamento Psicossocial (SAPSO), outra actividade deste 
Eixo de Intervenção, encontra-se a desenvolver a sua intervenção através das 
seguintes valências: Avaliação Psicológica; Acompanhamento Psicológico; 
Acompanhamento Psicossocial às famílias. O objectivo do SAPSO é o 
acompanhamento e intervenção individual ou familiar das situações encaminhadas 
pelas Instituições Parceiras Locais. Assim, numa lógica de trabalho comunitário e em 
Parceria, a equipa mantém uma comunicação privilegiada com as Instituições locais 
(Escolas, Centros Comunitários, Juntas de Freguesia, CPCJ, ECJ, Equipa de RSI, 
Centros de Saúde, Hospitais, Associações, entre outras). A intervenção deste serviço 
tem sido muito solicitada, levando à existência de uma lista de espera. Neste serviço 
estão a ser acompanhados 341 indivíduos, sendo que já foi ultrapassado o valor a 
atingir no final do Projecto (240 indivíduos).   
Ao nível dos Grupos de Ajuda Mutua estão a ser realizados contactos 
telefónicos, reuniões e troca de e-mails, que visam a preparação e planificação de 2 
grupos de ajuda-mutua: um Grupo de Ajuda-Mutua para vítimas de violência doméstica 
e um Grupo de Ajuda-Mutua para pais que têm filhos com Deficiência Mental. Para tal, 
estão e irão ser envolvidas diversas Entidades Parceiras, entre elas a GNR de Vialonga, 
a PSP de Alverca, a CIG, os Centros Comunitários, a Segurança Social, a CPCJ, a 
ECJ, o Tribunal de Família e Menores, as Juntas de Freguesia, o Agrupamento de 
Escolas de Vialonga, o SPO do Agrupamento de Escolas de Vialonga. 
No âmbito do desenvolvimento de uma dinâmica de saúde comunitária foram 
realizadas 2 Acções de Sensibilização contra a Gripe A, nos dois bairros de intervenção. 
O objectivo da iniciativa foi informar e divulgar informação acerca dos sintomas da Gripe 
A, as formas de transmissão do vírus, as medidas de prevenção para evitar o contágio e 
os procedimentos no caso de suspeita de ter contraído o vírus. Nesta actividade 
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estiveram envolvidos cerca de 100 participantes nos dois bairros. No ano de 2010 está 
previsto o desenvolvimento de outras acções na área da Saúde Comunitária.  
 
3.3.3. Eixo de Intervenção III: Capacitação da comunidade e das instituições 
No âmbito da acção Desenvolvimento de dinâmicas associativas locais, a equipa 
tem vindo a efectuar acompanhamentos individuais a associações sediadas em 
Vialonga, que nos procuram com o objectivo de obtenção de informações relativas ao 
bom funcionamento e gestão das suas associações. 
Já foi apoiado um grupo de jovens a formalizar-se, ou seja, a constituir-se como 
associação (cultural). O contributo da equipa consistiu no acompanhamento e 
supervisão de todo o processo, tendo inclusivamente servido de interlocutores entre os 
elementos da associação e os técnicos das repartições públicas responsáveis pelas 
questões burocráticas do processo. Entretanto, a equipa, actualmente, presta apoio a 
um segundo grupo informal que pretende constituir-se como associação. O processo 
ainda não está concluído, devido a constrangimentos orçamentais que o grupo ainda 
não agilizou, para que possam avançar para a formalização da associação. 
Em Arcena foram realizadas reuniões com um grupo informal que pretende 
organizar-se e mobilizar-se, no sentido de promover o seu bairro. Embora alguns 
elementos tenham demonstrado grande vontade em desenvolver um projecto 
comunitário, tem sido difícil a sua mobilização de forma organizada. Este trabalho tem 
sido desenvolvido em parceria com o Centro Comunitário de Arcena. 
Em termos de Capacitação das organizações, e numa óptica de continuidade do 
projecto, que a Animar já havia desenvolvido com a CMVFX em 2008, no âmbito das 
formações para dirigentes associativos do concelho, durante o ano de 2009 foram 
efectuadas 11 formações em áreas como gestão de projectos, avaliação, marketing, 
gestão financeira, iniciação a técnicas de informática, entre outras. Em Janeiro realizou-
se uma reunião avaliação da acção com os colegas do GAMA (Gabinete de Apoio ao 
Movimento Associativo – CMVFX) a fim de se proceder ao planeamento das formações 
de 2010.  
Outra actividade deste Eixo de Intervenção é o apoio e formação de voluntários. 
Relativamente a esta actividade, antes de se delinear o Projecto Animar o Voluntariado, 
embora formalmente, ainda não tenha existido um momento formativo para voluntários, 
de facto, nas inúmeras actividades desenvolvidas no projecto, a equipa tem contado 
com a participação de voluntários, normalmente jovens provenientes dos territórios de 
intervenção.  
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Ao nível do desenvolvimento de metodologias inovadoras de participação e 
“empowerment”, em Setembro de 2009 foi promovida a primeira formação para técnicos 
no âmbito desta acção e que contou com a presença de 17 técnicos. Em momento de 
avaliação e apresentação de propostas, os técnicos presentes manifestaram o interesse 
em formações sobre questões mais técnicas que de alguma forma, vão ao encontro de 
áreas com as quais lidam nos seus locais de trabalho. Face às sugestões apresentadas, 
a equipa sugere que as formações contempladas nesta acção correspondam às 
expectativas dos técnicos, sendo valorizados os interesses por eles manifestados, como 
sejam, gestão de conflitos nas equipas, gestão de conflitos nas famílias, intervenção 
precoce, metodologias de intervenção com famílias em risco, gravidez na adolescência, 
intervenção comunitária, entre outras (decisões a curto prazo). Assim, tendo em conta 
este diagnóstico, até ao momento foram realizadas mais duas acções de formação para 
técnicos que se dividiram em quatro sessões, devido ao número de participantes 
inscritos. 
 
3.3.4. Eixo de Intervenção IV: Informação e acessibilidades 
Os monitores de TIC têm desenvolvido as actividades previstas, nomeadamente 
ao nível da formação para adultos e crianças.  
Tanto num território, como noutro, a sala de informática é bastante frequentada e 
os utentes têm recorrido aos serviços, com grande regularidade ao nível da pesquisa no 
horário da internet livre. 
A acção que ainda não está a ser desenvolvida conforme as expectativas 
delineadas no Plano de Acção é a Cidadania Informática, sendo que, no âmbito das 
Reuniões de Equipa, temos reflectido acerca deste assunto e tentamos  delinear novas 
estratégias. 
 
3.3.5. Outras áreas de Intervenção 
Eixo de Intervenção V: Apoio e Dinamização de Eventos Culturais 
Ao nível do desenvolvimento de dinâmicas de interculturalidade na comunidade, 
a equipa tem participado em iniciativas desenvolvidas em parceira com outras entidades 
com intervenção nos territórios abrangidos pelo projecto.  
Algumas actividades nas quais a equipa participou/dinamizou: 
- Comemoração do Dia de África; 
- Participação D’Junta Mó na MANIFesta (Peniche 2009); 
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- Apresentação Oficial da D’Junta Mó – Associação Cultural Raiz de Cabo Verde; 
- Atelier de percussão; 
- Tarde Intercultural (19 de Dezembro de 2009); 
- Ceia de Natal com jovens com quem trabalhamos em parceira com CCV (21 de 
Dezembro de 2009). 
A este nível está, neste momento a ser preparada uma outra actividade, um 
Evento Intercultural: Movimentos com Gosto – Experimenta a Diferença. 
 
Eixo de Intervenção VI: Acções de Sensibilização e Formação na área ambiental 
Ao nível da promoção de valores ambientais, a equipa já participou e dinamizou 
alguns eventos:  
- Atelier na MANIFesta – porcos mealheiros (material reciclável); 
- Desfile de moda com matérias recicláveis com jovens de Vialonga; 
- Construção uma maqueta com matérias recicláveis com jovens de Arcena – 
Olimpíadas do Ambiente; 
- Dia do Ambiente (Junta de Freguesia de Vialonga): a equipa participa todos os 
anos nesta iniciativa. 
 
4. Contextualização do Projecto de Estágio 
Depois de estar enquadrada na Animar e no Projecto Animar o Bairro e depois 
de ter desenvolvido várias actividades e tarefas neste âmbito, foi necessário, tendo em 
conta os objectivos do meu estágio curricular, diagnosticar um problema e delinear uma 
resposta ao problema identificado. Neste sentido, constatei que existia um 
incumprimento da meta definida para a acção n.º 13, relativa ao apoio e formação de 
voluntários (tendo em conta os indicadores estabelecidos nas grelhas de avaliação e 
monitorização do Projecto Animar o Bairro). A resposta que delineei para o problema 
identificado foi a concepção e dinamização de um Projecto de voluntariado, inserido no 
Projecto já existente. 
Assim, o meu Projecto de estágio surge no âmbito da acção n.º 13 que está 
incluída no Eixo de Intervenção III – Capacitação da Comunidade e das Instituições – do 
Projecto Animar o Bairro, decorrente do CLDS. Inicialmente esta acção previa 
actividades como realização de acções de sensibilização e formação para voluntários, 
com vista à sua participação nas organizações locais, em domínios diversos (em 
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particular no apoio  
às pessoas mais velhas e no trabalho com jovens) e ao reforço do Banco Local de 
Voluntariado em constituição. 
  
Depois de contextualizar a(s) área(s) de intervenção deste relatório, através de 
uma fundamentação temática; de contextualizar o âmbito institucional do meu estágio 
curricular, quer através da apresentação da associação que me acolheu, a Animar, 
como da explicação da intervenção do Projecto Animar o Bairro; e de contextualizar e 
justificar o meu Projecto de estágio, enquanto resposta a um problema identificado no 
âmbito do estágio curricular; é bastante pertinente apresentar o referido Projecto. Assim, 
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“Animar o Bairro começa em Ti!”, é um convite, é um desafio? Este foi um dos 
meus objectivos pessoais: chamar a comunidade a participar, a vivenciar experiências 
novas, a conhecer através de si próprios outras realidades e o Mundo. Como? Através 
do Projecto Animar o Voluntariado, pois ser voluntário implica ter consciência que 
somos cidadãos e que vivemos em Sociedade e para tal temos de conhecer o outro, as 
regras e a nós próprios. Pretendi, assim, proporcionar aos participantes deste Projecto 
(crianças, jovens, adultos, idosos) não mais uma actividade de intervenção em que eles 
são figurantes, mas sim uma oportunidade de serem actores e construtores das suas 
próprias experiências. Desta forma, procurei contribuir para o seu crescimento, através 
da educação e formação assente na cidadania, por meio do voluntariado. Uma 
educação geral que lhes permita aceder a vários tipos de informações e que com isso 
lhes abra uma porta para mais conhecimento e para outras experiências de vida. Ser 
voluntário é ser um indivíduo que de forma livre, desinteressada e responsável se 
compromete, de acordo com as suas aptidões próprias e no seu tempo livre, a realizar 
acções4 em prol dos indivíduos, famílias e comunidade, ou seja, é também ser Cidadão: 
pertencer a uma Sociedade e gozar de direitos que lhe permitam a sua participação. 
Assim, através da entreajuda e da solidariedade, que são manifestações de 
responsabilidade social e portas de acesso a outras experiências, convidei as crianças, 
os jovens, os adultos, os idosos a conhecer uma nova realidade e serem co-











                                                           
4 art.º 3.º da Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro 
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1. Enquadramento Temático 
Conforme já referi anteriormente, este Projecto surge integrado no Projecto 
Animar o Bairro, no âmbito da acção n.º 13 que está incluída no Eixo de Intervenção III 
– Capacitação da Comunidade e das Instituições. 
Neste sentido é bastante importante fundamentar esta temática de forma a 
esclarecer, dar a conhecer e legitimar a escolha das estratégias e actividades tendo em 
conta à área/tema.  
 
1.1. Voluntariado: alguns conceitos 
 Segundo vários autores o voluntariado é um conceito que assume múltiplas 
definições tendo em conta o contexto e finalidades com que é utilizado uma vez que é 
um “fenómeno particularmente multifacetado” (Delicado, 2002, p. 17). Assim, as Nações 
Unidas estabeleceram três critérios para caracterizar uma acção de voluntariado, sendo 
que estes abrangem diferentes concepções provenientes de diversos países: “ser 
empreendida de livre vontade, sem remuneração e em benefício de terceiros” (idem, p. 
17). Esta definição compreende, então, um espectro muito alargado de actividades de 
voluntariado, não definindo vários aspectos, como, a existência ou não de recompensa 
material, o grau de ligação entre o (a) voluntário(a) e terceiros (amigos, familiares, 
pessoas desconhecidas), a existência ou não de um enquadramento institucional, o 
tempo dedicado à actividade (parcial ou a tempo inteiro), a frequência do exercício da 
actividade (esporádica ou regular), entre outros. 
 Podem observar-se diferenças ao nível de alguns dos aspectos referidos de país 
para país de acordo com o grau de enraizamento da tradição de voluntariado em cada 
país. Por exemplo, em França o voluntariado está muito associado à colaboração em 
organizações não governamentais, já no Reino Unido, “onde a tradição do voluntariado 
se encontra mais enraizada, o trabalho voluntário é frequente mesmo nos organismos 
públicos”. (Delicado, 2002, p. 17). 
 Tendo em conta o contexto português e a influência da publicação da Lei 
n.º71/98 de 3 de Novembro, Delicado (2002, p. 18) define voluntariado como uma 
“actividade de interesse social e comunitário, não remunerada mas que pode ser 
objecto de alguma recompensa material, exercida no seio de uma organização mas não 
necessariamente abrangida por um programa”. 
 Segundo Cidrais (2001, cit in Mendonça, 2001, p. 6) o voluntariado surge como 
um elemento de regulação entre “o cumprimento dos ideais dos direitos do homem e as 
tendências esmagadoras da globalização”. Esta afirmação permite-me pensar o 
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voluntariado como uma ferramenta potenciadora do desenvolvimento local, assim como 
tendo uma função de regulação social. Tal como referi anteriormente, o 
desenvolvimento local está associado a uma concepção de desenvolvimento contrária a 
uma concepção de desenvolvimento económico. Assim, o voluntariado surge como uma 
ferramenta que potencia o desenvolvimento local, uma vez que contraria em certa forma 
o mercado de trabalho, conforme este está instituído – a troca de trabalho por 
remuneração – e “embora assuma ainda contornos utópicos e exija a redução do 
problema do seu funcionamento, apresenta-se como uma saída possível para o labirinto 
para onde a modernidade nos remeteu” (Azevedo, 1999, cit in Mendonça, 2001, p. 6). 
Na minha opinião o voluntariado assume, ainda, uma função de regulação social uma 
vez que visa o benefício de terceiros sem esperar uma recompensa, sendo que o 
benefício para outros se traduz em actividades de cariz social e de apoio comunitário. 
Tal como refere Azevedo (1999, cit in Mendonça, 2001, p. 6) “mobiliza milhares de 
pessoas para um trabalho de voluntariado e solidariedade social e que pode ajudar a 
refazer os elos sociais desfeitos”. Outro aspecto que reforça a minha opinião é o facto 
da maioria das actividades de voluntariado se desenvolver em organizações do terceiro 
sector, que conforme afirma Laville (1992, cit in Delicado, 2002, p. 19) são consideradas 
“serviços de proximidade”, que apoiam as comunidades face a diversos fenómenos, 
como: “o envelhecimento da população, o aumento da mobilidade geográfica, o 
acréscimo do emprego feminino e a mudança e diversidade das estruturas familiares” 
(Delicado, 2002, p. 19). Neste sentido o voluntariado pode ser considerado um elemento 
de regulação social, devido ao cariz das actividades desenvolvidas, maioritariamente no 
âmbito local, aproximando das características do desenvolvimento local e 
simultaneamente sendo considerado como uma das suas ferramentas potenciadoras. 
 Outro conceito associado ao voluntariado é a vontade, que segundo Morais (cit 
in Mendonça, 2001, p. 6) “designa um dinamismo próprio do espírito humano, dirigido 
para a realização plena de sua natureza”. Já Durkheim (cit in Mendonça, 2001, p. 6) 
afirma que a “vontade é propriamente a resistência que os imperativos colectivos da 
sociedade (através da educação) opõem aos nossos apetites individuais e a ordem que 
aqueles impõem a estes”. Conforme refere Mendonça (2001, p. 6) a vontade é também, 
ontologicamente considerada um “apetite racional”. Assim, a definição de voluntariado 
deve incluir esta dimensão importante de vontade: um dinamismo individual decorrente 
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1.2. Enquadramento do Voluntariado em Portugal 
Depois de apresentar algumas definições de voluntariado e de clarificar outros 
conceitos relacionados considero bastante importante caracterizar o voluntariado tendo 
em conta o contexto português. Para tal recorri a um estudo realizado no âmbito do Ano 
Internacional dos Voluntários, em 2001, que caracteriza o voluntariado em Portugal até 
essa data. Por sua vez esta caracterização recorre a alguns dados do Estudo Europeu 
dos Valores, realizado entre 1990 e 1999, que disponibiliza alguns dados, permitindo 
identificar algumas taxas de trabalho voluntário em Portugal e comparando-as com 
outros países. Assim, em 1999 a taxa de trabalho voluntário em Portugal ocupa a última 
posição, com 16%, sendo que ao mesmo tempo se identifica um decréscimo neste valor 
em relação ao ano de 1990, que era de 19%. No contexto dos países europeus é nítida 
a maior existência de voluntariado no países nórdicos enquanto os países 
mediterrâneos e católicos apresentam taxas de trabalho voluntário abaixo dos 30%. No 
quadro seguinte podem observar-se as taxas de voluntariado em associações em 
Portugal por tipo de actividade. 
 
Gráfico n.º 3 – Taxas de Voluntariado em associações em Portugal, por tipo de actividade, em 1999 (Delicado, 2002, p.33). 
 
Um aspecto bastante curioso, evidenciado por Delicado (2002, p. 33) é “verificar 
que apesar da forte tradição católica em Portugal, a taxa de voluntariado em 
organizações religiosas é inferior a todos os outros países europeus”. Para perceber 
este valor bastante baixo da taxa de voluntariado em Portugal a autora recorre à análise 
de alguns factores relacionados quer com a oferta (disponibilidade das pessoas para se 
voluntariarem) como com a procura (disponibilidade das instituições para acolher 
voluntário/as).  
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Num primeiro momento é importante relembrar que Portugal sofreu de uma 
democracia muito tardia e seguida de um período de ditadura de 48 anos, “onde a 
participação associativa fora do controlo directo do Estado era proibida” (Delicado, 
2002, p. 34). Após o 25 de Abril de 1974 assistiu-se à emergência de uma grande 
massa associativa manifestada em vários tipos de actividades, como: constituição de 
partidos políticos; cooperativas de produção, consumo, educação, etc.; comissões de 
moradores; sindicatos; entre outras, mas que na sua maioria foram sendo extintas. 
Mesmo actualmente, passados tantos anos da instituição da democracia existe uma 
cultura cívica muito incipiente, que como refere Delicado (2002, p. 35) “se manifesta 
não só na baixa pertença associativa como nos crescentes níveis de abstenção 
eleitoral, na indiferença declarada pela política e na escassa taxa de participação em 
acções de activismo político não convencional (assinar uma petição, participar em 
boicotes, manifestações ou greves ilegais, ocupar edifícios)”.  
Outro aspecto que justifica o valor reduzido da taxa de trabalho voluntário em 
Portugal é o facto de estar comprovado que a prática de voluntariado é mais comum 
nas classes média-alta, com níveis de rendimento e de escolaridade mais elevados, 
sendo que essas camadas representam uma fracção bastante minoritária no nosso 
país. As características do mercado laboral em Portugal permitem também perceber o 
valor da referida taxa, uma vez a prática de voluntariado é em grande escala realizada 
por indivíduos empregados. Conforme enuncia Barreto (2000, cit in Delicado, 2002, p. 
35), referindo-se à data em questão, o mercado laboral no nosso país “caracteriza-se 
por altas taxas de emprego feminino, uma duração média do horário de trabalho 
elevada, escassez de empregos a tempo parcial, frequência do pluriemprego, baixo 
desemprego mas associado à elevada tendência de trabalho precário”. Considerando 
também o tempo dispendido na migração pendular habitação/emprego e no trabalho 
doméstico realizado pós-trabalho remunerado, o tempo disponível para actividades de 
lazer em que poderia estar incluído o trabalho voluntário é bastante diminuto. Tendo em 
conta as características do mercado de trabalho actual, nomeadamente o constante 
aumento do desemprego e as políticas públicas que lhe estão associadas, como a 
ocupação dos desempregados recorrendo à formação bancária que implica a 
obrigatoriedade de presença para a recepção de um subsídio e que muitas vezes é 
acompanhada de trabalho precário, torna-se ainda mais difícil que as pessoas se 
disponibilizem, do pouco tempo que têm para actividades de lazer, para acções de 
voluntariado. 
“Por outro lado, a disponibilidade das entidades empregadoras em ceder 
tempo aos seus funcionários para actividades voluntárias é um factor a ter em conta” 
(Delicado, 2002, p.35). Ao contrário do que acontece em outros países, em Portugal 
ainda não existe uma cultura de valorização da prática de voluntariado, que se verifica 
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pela não promoção de oportunidades e incentivo à participação, por parte das 
empresas. Seria de esperar que a partir de 1995, devido ao estabelecimento, ao nível 
da União Europeia, de uma rede de promoção da responsabilidade social das 
empresas, que estas ao serem sensibilizadas para a importância e para os benefícios 
da participação em actividades de voluntariado, tomassem um papel mais activo para a 
sua promoção. No entanto, apenas algumas das grandes empresas portuguesas e filiais 
de empresas multinacionais estabelecem protocolos com organizações do 3º sector, 
não sendo suficiente, uma vez que apenas abrange uma pequena parte da população 
activa de Portugal. 
Outro aspecto recai sobre a importância da socialização primária nas práticas 
associativas. Sem o exemplo dos pais e sem a participação em organizações 
voluntárias na juventude, a motivação dos jovens para a participação na idade adulta 
em actividades de voluntariado é bastante reduzida. Assim, a escola tem também um 
papel muito importante nesta promoção e sensibilização. À semelhança de outros 
países, a participação cívica e o voluntariado já constam no currículo da educação 
formal, falta perceber se as medidas regulamentadas são executadas. Devido à 
importância do papel da escola e consequentemente deste tema para a caracterização 
e percepção do voluntariado decidi dedicar uma maior reflexão num ponto que se segue 
(ponto 1.5. deste Capítulo). 
Vários autores reconhecem a importância da religião na prática de voluntariado: 
“do catolicismo ao hinduísmo, todas as crenças religiosas contêm qualquer forma de 
preceito que torna imperiosa a ajuda ao outro” (Delicado, 2002, p. 36). Portugal, apesar 
de ser um país de forte religiosidade, tendo em conta a percentagem da população que 
se declara católica, manifesta pouca prática religiosa (contabilizada pela frequência de 
idas à igreja) e um decréscimo na crença nos dogmas fundamentais. De qualquer forma 
é bastante interessante evidenciar que uma parte considerável do terceiro sector se 
encontra dependente da Igreja Católica, como por exemplo: centros paroquiais, 
Misericórdias, Caritas, etc. 
Kellerhals (1974, cit in Delicado, 2002), Shervish e Havens (1997, cit in Delicado, 
2002) defendem que a participação voluntária está também associada ao sentimento de 
pertença a uma comunidade. Neste sentido, têm surgido alguns fenómenos em 
Portugal que podem contribuir para o decréscimo do trabalho voluntário, como: 
alargamento das classes médias, o êxodo rural, a urbanização, a atenuação dos laços 
de vizinhança e de identificação com uma comunidade local, entre outros. 
Outro aspecto que condiciona a prática de voluntariado está associado com as 
características do terceiro sector português, mais propriamente duas delas. A 
sociedade civil está ainda muito dependente do Estado, nomeadamente no que diz 
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respeito ao financiamento, estando os contributos dos associados e as angariações dos 
voluntários em minoria. O facto de as organizações do terceiro sector ainda não 
participarem como desejável na definição de políticas e na tomada de decisões 
governativas contribui para a ausência de participação em organizações formais e 
também para a não promoção de participação voluntária de uma forma organizada. 
Assiste-se, então, a uma mais regular “manifestação da solidariedade em actos 
espontâneos, não organizados” (Delicado, 2002, p. 37), que se traduz na prestação de 
auxílio ou cuidados informais a vizinhos, familiares e amigos, tais como: “tomar conta 
dos netos, visitar um vizinho no hospital, acolher um parente idoso inválido, fazer um 
donativo a uma instituição de caridade, doar roupa e alimentos a famílias pobres” (idem, 
p.37). Assim, são estas formas de solidariedade quotidianas que são mais comuns em 
Portugal, ao invés da participação em organizações voluntárias. 
Por último, o voluntariado está dependente da promoção que dele é feita por 
parte do Estado. Em Portugal assistiu-se a uma atenção tardia para este tema, 
conforme justifica Delicado (2002, p. 37): 
“(4) a questão começou a ser estudada no âmbito do Ministério do Trabalho e 
Solidariedade Social a partir de 1995, mas apenas em 1998 é aprovada legislação específica 
sobre o voluntariado (Lei 71/98) e só em 2000 é criado o Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado. Anteriormente só existia legislação específica para o caso dos bombeiros 
voluntários e programas de promoção do voluntariado durante os anos 80 restritos a 
destinatários jovens (Jovens Voluntários para a Solidariedade, Programa Lusíadas).” 
 
Considero, então, importante enquadrar legalmente este tema uma vez que a 
publicação da Lei n.º 71/98 de 3 de Novembro foi bastante importante para o 
desenvolvimento do voluntariado, quer para as organizações promotoras como para 
os/as próprios/as voluntários/as. Assim, segue-se um ponto dedicado a este assunto. 
 
1.3. Enquadramento Legal 
“Felizmente, a realidade de hoje, em Portugal, é bem diferente da que encontrei 
em 1987. Com a publicação da Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro, que visa o 
enquadramento e os direitos e deveres do voluntário, o trabalho voluntário é 
reconhecido e apreciado. A mudança de atitudes é, até, anterior à lei, e esta veio 
consagrar os benefícios do voluntariado precisamente porque muitas instituições, em 
1998, já tinham estruturas próprias e programas que lhes permitiam ter voluntários a 
colaborar na prossecução dos seus objectivos e permitia que estes se sentissem bem e 
se sentissem realizados no cumprimento das suas tarefas.” (Piló, 2001, p. 10). 
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É também através de testemunhos como o que transcrevi em cima que é 
possível perceber a importância de certos fenómenos. Neste caso esse fenómeno de 
grande importância foi a publicação da lei que “visa promover e garantir a todos os 
cidadãos a participação solidária em acções de voluntariado e definir as bases do seu 
enquadramento jurídico”5. Assim, pretendo, neste ponto, reflectir sobre a referida lei e 
sobre as alterações que esta possa ter provocado. 
A lei n.º 71/98 (Anexo VIII) tem um âmbito muito restrito, que pode ser 
identificado pela definição de voluntariado no art.º 2º: “voluntariado é o conjunto de 
acções de interesse social e comunitário realizadas de forma desinteressada por 
pessoas, no âmbito de projectos, programas e outras formas de intervenção ao serviço 
de indivíduos, das famílias e da comunidade desenvolvidos sem fins lucrativos por 
entidades públicas ou privadas. Não são abrangidas pela presente lei as actuações que, 
embora desinteressadas, tenham um carácter isolado e esporádico ou sejam 
determinadas por razões familiares, de amizade e de boa vizinhança.” A formulação 
desta lei, nomeadamente no estabelecimento desta definição de voluntariado, veio pôr 
em causa algumas formas de voluntariado, como os programas juvenis que 
consideravam a recepção de uma bolsa de manutenção e a cooperação para o 
desenvolvimento, que por ser feita a tempo inteiro exigia uma retribuição material. Outro 
aspecto desta lei que evidencia uma concepção limitada do voluntariado é o facto de 
estar associada a “regras como a obrigatoriedade do estabelecimento de um programa 
de voluntariado entre a organização promotora e o voluntário” (Delicado, 2002, p. 18). 
Por outro lado, com o estabelecimento dos princípios enquadradores do 
voluntariado, com a definição dos direitos e deveres dos/das voluntários/as e com a 
regulação das relações entre o/a voluntário/a e a organização promotora é possível 
observar-se a emergência dos benefícios da prática de voluntariado. Estes benefícios 
são mais notórios com a regulamentação dos princípios previstos pela Lei, através da 
publicação do Decreto-Lei n.º 389/99 (Anexo X), sendo estes: a emissão de um cartão 
de identificação do (a) voluntário (a), o acesso à formação, a inclusão no regime de 
seguro voluntário, a obrigatoriedade de condições de higiene e segurança para o 
exercício da actividade, indemnizações em caso de acidente ou doença, reembolso das 
despesas, um regime especial para utilização dos transportes públicos e a participação 
nas decisões da organização em que está integrado. Com a aprovação deste Decreto-
Lei estabelecem-se, ainda, as normas de constituição de um programa de voluntariado 
e a criação do Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado (CNPV). 
                                                           
5
 Art.º 1º da Lei n.º 71/98 de 3 de Novembro. 
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O CNPV inicia, então, a sua actividade no ano seguinte, em 2000. A sua 
composição começa logo por indicar algumas limitações, uma vez que é composto por 
representantes do Estado e do terceiro sector, mas no que respeita a este último foi 
dada “primazia a organismos de agregação das instituições privadas com maior tradição 
de cooperação com o Ministério do Trabalho e Solidariedade Social, tendo sido 
esquecidas organizações como a Liga dos Bombeiros Portugueses, a Plataforma das 
Organizações Não Governamentais de Desenvolvimento ou os Escuteiros” (Delicado, 
2002, p. 38). As competências do CNPV são as seguintes: emissão do cartão do 
voluntário, promoção de estudos de caracterização do voluntariado, negociação 
colectiva de itens como o seguro dos voluntários e a bonificação nos transportes 
públicos, acompanhamento da implementação das leis em vigor, divulgação e 
sensibilização do público para o voluntariado. 
 
1.4. Delimitação do Sector do Voluntariado 
Depois da problematização do conceito e da sua contextualização em Portugal, 
tendo em conta a legislação aplicável, faz sentido delimitar o sector em que se encontra. 
Este sector vai crescendo não apenas pela visibilidade da multiplicação de 
organizações voluntárias, mas também pelo “questionamento, que entretanto se 
desenvolveu em torno da intervenção estatal, quanto à problemática dos serviços 
proporcionados aos cidadãos na concretização da ideia de cidadania social” (Santos, 
2002, p. 22).  
Neste sector, segundo Santos (2002), as organizações voluntárias foram 
ganhando uma importância sociopolítica, uma vez que, juntamente com os poderes 
públicos, assumiram o que se chamou a nova economia mista de providência, tornando-
se cada vez mais independentes do enquadramento religioso. O sector do voluntariado 
ganha relevância política quando se assume como parceiro do Estado e torna-se 
determinante na prestação de serviços culturais e sociais, enquadrados (ou não) na 
lógica da provisão pública, com a diversificação das áreas de actuação e com o 
aumento da oferta. Foi esta diversificação de áreas de actuação, aliada às dinâmicas 
sociais e modalidades utilizadas que promoveram a expansão do sector, não tendo sido 
esta expansão determinada pelo apoio do Estado. 
Santos (2002, p. 22) defende que “várias teorias foram sendo construídas, no 
sentido de melhor apreender as dinâmicas inerentes a este sector de actividade”. A 
primeira teoria a interessar-se por este sector foi a teoria económica, definindo-o como 
“o corpo de indivíduos que se associam com o fim de prosseguir tarefas públicas 
delegadas ou prosseguir tarefas públicas para as quais existe procura, mas nem o 
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estado, nem o sector privado avançam no sentido de as satisfazer” (Hall, 1987, cit in 
Santos, 2002, p. 23). À luz desta teoria Weisbrod (cit in Santos, 2002, p.23), focando-se 
na tentativa de fixar o papel deste sector, defende que as organizações voluntárias 
“surgem no sentido de se assumirem como produtoras privadas dos bens públicos, cuja 
provisão exceda o nível de bens e serviços que satisfazem o eleitor médio”.  
De qualquer forma, em Portugal tem-se assistido a uma grande presença de 
voluntários/as nas organizações do terceiro sector. E uma vez que o meu Projecto de 
estágio, de voluntariado,  se desenvolveu no seio de uma organização do terceiro 
sector, a Animar, faz todo o sentido caracterizar o voluntariado neste tipo de instituições. 
 
1.4.1. Caracterização do Voluntariado nas Organizações do 3º Sector 
Neste ponto pretendo caracterizar a presença ou ausência de voluntariado nas 
organizações do terceiro sector, identificando as variáveis que influenciam o 
acolhimento de voluntários. Para tal, recorri a um estudo efectuado no âmbito do Ano 
Internacional dos Voluntários, em 2001, que caracteriza o voluntariado em Portugal até 
essa data. As variáveis que, segundo Delicado (2002), influem sobre o acolhimento de 
voluntários são: o tipo de instituição, as actividades desempenhadas, o tipo de 
beneficiários servidos e as características particulares das organizações (localização 
geográfica, dimensão, formas de financiamento). Assim, esta caracterização vai basear-
se nestas variáveis. 
No geral, apenas 67% das instituições inquiridas afirmam acolher voluntários, no 
entanto, uma vez que “a representação corrente do voluntariado é muitas vezes limitada 
às tarefas de apoio directo aos beneficiários e ignora o trabalho não remunerado 
desenvolvido pelas direcções, assembleias e órgãos fiscalizadores das instituições” 
(idem, p. 41) muitas das instituições com voluntariado ao nível da direcção e órgãos 
sociais podem ter respondido negativamente à questão sobre o acolhimento de 
voluntários. A presença de voluntários nas várias instituições está representada no 
gráfico seguinte. 
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Gráfico n.º 4 – Presença/ausência de voluntariado nas organizações por tipo de instituição (Delicado, 2002, p. 41). 
 
Delicado (2002, p. 42) refere, ainda, que “apenas 36% [das instituições 
respondentes] declaram acolher predominantemente voluntariado de execução, um 
pouco mais de metade das instituições que responderam ter voluntários”. O voluntariado 
de execução é entendido como a prestação directa de serviços aos beneficiários pelos 
voluntários/as (Delicado, 2002). 
 Relativamente à distribuição do voluntariado de execução pelas principais áreas 
de actividade, verifica-se que existe uma maior participação ao nível dos Bombeiros e 
da Cruz Vermelha (áreas da protecção civil e saúde), uma vez que na maioria destas 
associações, mais de metade de cada uma conta com trabalho voluntário. 
 Tendo em conta os beneficiários das instituições que acolhem voluntários/as, 
verifica-se uma maior presença de trabalho voluntário, quando estes “são grupos mais 
marginalizados da sociedade (reclusos, sem abrigo, minorias, toxicodependentes)” e 
que estão relacionados à área da saúde, como internados em hospitais, portadores de 
uma doença, entre outros. 
Em termos de distribuição geográfica do voluntariado, pode afirmar-se que este 
tem mais expressão na Região Autónoma da Madeira, “atribuível ao forte peso de 
Organizações Religiosas e associações de desenvolvimento local” (Delicado, 2002, 
p.47). De seguida, a taxa de prática de voluntariado é maior na região de Lisboa e Vale 
do Tejo e do Norte do país, sendo que os valores menos acentuados registam-se nos 
Açores e no Sul do país, justificável, segundo Delicado (2002), pela baixa concentração 
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populacional e pela estrutura económica empobrecida. Outro aspecto evidenciado por 
Delicado (2002) é a maior presença de voluntariado de execução nas zonas urbanas. 
No que diz respeito ao âmbito geográfico de actuação das instituições, verifica-
se a menor participação de voluntários/as nas organizações de âmbito local (ao nível da 
freguesia), sendo mais predominante a participação em organizações nacionais 
(47,4%), seguida da participação em organizações regionais (46,9%), internacionais 
(43,9%) e concelhias (23,3%). 
Tendo em conta o total de população servida, o número de associados e o 
orçamento anual, caracterizando a dimensão das organizações, Delicado (2002) afirma 
que “são as instituições que estão nos dois extremos do espectro de volume semanal 
de beneficiários que mais recorrem ao voluntariado de execução” (idem, p. 50); “são as 
instituições com maior número de associados ou cooperantes que mais acolhem 
voluntariado de execução” (idem, p.51), assim como “são as instituições que têm um 
orçamento mais reduzido que mais recorrem ao voluntariado de execução” (idem,p.52). 
Delicado (2002) defende, em jeito de conclusão que são as instituições mais 
pequenas, dirigidas a grupos mais marginalizados e menos apoiadas pelo Estado que 
mais recorrem ao trabalho voluntário, afirmando que “o voluntariado poderá ser assim 
percepcionado, em muitos casos, como uma mão-de-obra de recurso, a substituir por 
profissionais especializados remunerados assim que houver meios financeiros 
suficientes” (idem, p.227). 
 
1.5. Voluntariado, Educação e Juventude 
Conforme referi no ponto 1.2. deste Capítulo, a escola, enquanto instituição de 
socialização primária, tem um papel muito importante na educação cívica das crianças e 
jovens. 
Segundo Nussbaum (1996, cit in Santos, 2002, p. 18) “o voluntário tende pois a 
identificar-se cada vez mais com o cidadão activo, consciente do seu papel social e 
ciente das implicações dos direitos que a cidadania lhe confere, uma vez que essa 
mesma cidadania induz cada vez mais um dever de dispor de “tempo, esforço e 
recursos”, a favor da comunidade”. Neste sentido, posso afirmar que as crianças e 
jovens aproximam-se do trabalho voluntário, não só, mas através de uma educação 
para a cidadania. 
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Conforme refere Mendonça (2001), o currículo do ensino secundário acentua 
esta preocupação pela formação cívica dos jovens, nomeadamente nos objectivos6 
definidos ao nível da dimensão para a cidadania, entre os quais saliento: 
 Favorecer a compreensão dos mecanismos de organização e funcionamento 
dos diferentes grupos nos quais está inserido. 
 Proporcionar a existência de vivências formais e não formais que favoreçam: 
o O aprofundamento da capacidade de analisar criticamente informações e 
situações do quotidiano pessoal, local e nacional; 
o O domínio de capacidades, hábitos e técnicas de trabalho pessoal e em 
equipa; 
o A assunção efectiva de responsabilidades no âmbito escolar e cívico. 
 Fomentar uma atitude responsável e criativa na defesa e melhoria de qualidade 
de vida. 
 Formar, a partir da realidade concreta da vida local, regional e nacional e no 
apreço pelos valores da sociedade em geral e da cultura portuguesa em 
particular, jovens interessados na resolução dos problemas do País e 
sensibilizados para os problemas da comunidade. 
 
Através destes objectivos definidos ao nível do currículo nacional do ensino 
secundário podemos verificar a existência de uma preocupação, ao nível da educação 
formal, pela formação dos/as jovens no âmbito da cidadania, fomentando desta forma a 
prática de voluntariado. Tal como afirma Mendonça (2001, p. 30) “o “perfil desejável do 
jovem diplomado do ensino secundário” aproxima-se do perfil “desejável” de um jovem 
que decide fazer trabalho voluntário”, uma vez que os objectivos educacionais definidos 
coincidem na definição de formação de voluntários e do exercício do voluntariado: 
cooperação, participação, autonomia, responsabilidade, cidadania, solidariedade, 
tolerância, aceitação da diversidade ou do outro, sentido crítico e criatividade (idem).  
No entanto, existem alguns contratempos na execução da Lei de Bases, “nem 
sempre foi atempado, nem sempre foi adequado”. Como por exemplo os objectivos 
definidos para a Área Escola e para as Actividades de Complemento Curricular, que 
correspondiam a objectivos e actividades para a formação de jovens voluntários/as, não 
terem sobrevivido aos tempos (Mendonça, 2001, p. 30). 
 De qualquer forma considero importante salientar este papel da educação formal 
na formação de jovens para o voluntariado, uma vez que é pertinente perceber o 
envolvimento da escola nesta dimensão para a consecução do meu Projecto de estágio.  
                                                           
6
 Mendonça (2001, p. 12) 
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2. Caracterização do Contexto 
O Projecto Animar o Bairro, tal como já referi, desenvolve-se em dois Bairros: 
Olival de Fora (Freguesia de Vialonga) e Urbanização do Vale de Arcena (Freguesia 
de Alverca). No entanto, num primeiro momento o Projecto Animar o Voluntariado foi 
concebido e desenvolvido no Bairro Olival de Fora. Desta forma as actividades e 
estratégias definidas deste Projecto têm em conta as características da freguesia em 
questão.  
Conforme referi anteriormente, Kellerhals (1974, cit in Delicado, 2002), 
Shervish e Havens (1997, cit in Delicado, 2002) defendem que a participação 
voluntária está também associada ao sentimento de pertença a uma comunidade, 
nesse sentido pretendo que as actividades deste Projecto, de voluntariado acima de 
tudo, se desenvolvam na Freguesia de Vialonga, isto é, no Bairro e para o Bairro. Por 
outro lado, conforme  no Capítulo I, uma das características dos Projectos Locais é 
precisamente a endogeneidade, ou seja, o desenvolvimento de actividades na 
comunidade e com os recursos do Bairro, o que leva também à verdadeira 
apropriação do Projecto como sendo de determinada comunidade, promovendo um 
sentimento de pertença e reforçando a identidade local. Desta forma pretendo 
maximizar as possibilidades de a taxa de adesão da comunidade ao Projecto ser mais 
elevada. Penso que assim este Projecto e o voluntariado em si façam mais sentido 
para as pessoas do Bairro. 
A Freguesia de Vialonga localiza-se no Concelho de Vila Franca de Xira, distrito 
de Lisboa e é uma localidade com cerca de 20.000 habitantes.  
 
3. Objectivos 
Os objectivos definidos inicialmente para a acção n.º 13, relativa ao voluntariado, 
no Projecto Animar o Bairro, que pelo seu cariz quantitativo apelido de indicadores, 
foram os seguintes: 
 Formação efectiva (com aquisição de competências) de 20 pessoas a envolver 
em actividades de voluntariado nas duas freguesias; 
 Envolvimento de cinco voluntários (dos 20 formados) em actividades do 
Projecto, nos dois bairros; 
 Formação efectiva (com aquisição de competências) de mais 10 voluntários 
provenientes dos dois bairros. 
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No entanto, para conceber este Projecto senti necessidade de reformular a 
adaptar os objectivos mencionados em cima. Assim, defini, em termos qualitativos,  
como objectivos do Projecto os seguintes: 
 Fomentar o espírito de entreajuda e o valor da solidariedade no seio da 
Comunidade; 
 Envolver várias entidades e pessoas da freguesia num projecto comum; 
 Incentivar à Participação Comunitária; 
 Promover experiências que permitam uma orientação pessoal e profissional aos 
jovens; 
 Promover actividades de voluntariado na própria comunidade; 
 Incentivar ao investimento pessoal no bem-estar geral da Comunidade; 
 Providenciar formação adequada às pessoas voluntárias que participam no 
Projecto; 
 Criar uma Rede Local de Parceiros na Freguesia que permita uma continuidade 
natural do Projecto; 
 Reforçar o trabalho do Banco Local de Voluntariado do Concelho de Vila Franca 
de Xira. 
 
4. Diagnóstico da Situação 
Para que este Projecto faça sentido e responda aos problemas reais da 
comunidade, como demonstrei ser uma das principais finalidades através da justificação 
do título do relatório, foi necessário realizar um Diagnóstico da Situação. Para tal foi 
fundamental a observação das várias práticas do Projecto Animar o Bairro, a 
observação da vivência das pessoas do Bairro, a realização de algumas conversas 
informais com interlocutores privilegiados na comunidade e posteriormente (já 
contempladas nas actividades do Projecto) reuniões com organizações locais.  
Como se pode verificar, para realizar o Diagnóstico da Situação recorri a alguns 
instrumentos de recolha de dados como a observação participante e as conversas 
informais. Desta forma, sinto que é pertinente fundamentar e explicitar estas duas 
técnicas para que se perceba a pertinência das mesmas no contexto em que estive 
inserida. Da mesma forma é bastante importante enquadrar as técnicas referidas no tipo 
de investigação que escolhi. Assim, vou realizar um pequeno enquadramento 
metodológico, caracterizando a investigação qualitativa e os instrumentos de recolha de 
dados utilizados até ao momento (conversas informais e observação participante). 
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4.1. Investigação qualitativa 
Para a realização do diagnóstico de situação optei por uma Investigação do tipo 
Qualitativa. A escolha deste tipo de Investigação em detrimento do tipo Quantitativo 
deve-se ao facto de utilizar como fonte directa de recolha de dados o ambiente natural. 
Também os métodos relativos a esta Investigação foram de encontro às 
informações que pretendi obter como se verifica nos objectivos do projecto, 
enquadrando-se melhor estes métodos no modo de actuação.  
 
4.2. Conversas Informais 
“Porque também se aprende ouvindo as pessoas” (Gonçalves, 2007, p.11). 
As conversas informais são um instrumento de aquisição de informações sobre o 
objecto de estudo muito importante porque nos fornecem dados que podem ser 
relevantes para a realização do projecto. Através dessas conversas conseguimos criar 
laços, afectivos ou não, com a(s) pessoa(s) em causa e adquirir informações, que de 
um modo mais formal poderíamos não ter acesso.  
Neste tipo de instrumento de investigação, não se utiliza um guião pré-
concebido, apesar de as conversas poderem ser gravadas ou registadas logo após a 
sua execução. São realizadas de modo a conhecerem melhor a(s) pessoa(s) e esta(s) o 
investigador. Com elas pretende-se perceber o modo como o indivíduo se relaciona com 
o tema ou sobre os assuntos que são importantes para o trabalho em questão sem o 
carácter obrigatório que está adjacente às entrevistas e questionários.  
Podem também servir de ponto de partida para o estabelecimento de estratégias 
de acção e desenvolvimento, sendo que neste ponto este instrumento de recolha de 
dados se pode tornar até fundamental para a fase de execução do projecto, uma vez 
que o desenvolvimento de determinadas actividades se pode decidir e negociar no 
âmbito destas conversas informais. 
No âmbito do meu estágio, através das conversas informais, obtive informações 
relativas às acções desenvolvidas no Projecto Animar o Bairro, aos utentes do Projecto 
e também aos parceiros de algumas das actividades do Projecto. Deste modo consegui 
obter dados que me permitiram caracterizar e entender melhor a realidade do bairro, os 
seus problemas e causas e algumas das necessidades existentes ao nível do 
voluntariado. Também através desta técnica consegui ganhar alguma confiança com os 
técnicos do Projecto, entender a sua forma de relacionamento com os utentes e 
parceiros do Projecto, compreender através das suas experiências e conhecimentos 
quais as melhores estratégias a utilizar em determinados momentos específicos de 
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forma a obter os resultados esperados. Após cada actividade, e mesmo no dia-a-dia, as 
conversas informais foram um “hábito” e que permitiram a aquisição de informações 
cruciais para a concepção deste Projecto, desde perceber o melhor modo para lidar 
com os vários utentes até à facilidade de contacto com outras associações, que são os 
parceiros do Projecto. 
Por outro lado, foi através das conversas informais que consegui fazer um 
diagnóstico da situação junto dos jovens do Bairro. Depois de estabelecer uma ligação 
mais próxima com algumas crianças e jovens, através da participação na Rede e Clube 
de Jovens do CCV/Animar, foi mais fácil falar de alguns assuntos, nomeadamente o 
voluntariado e perceber que actividades estes estavam dispostos e gostavam de fazer 
neste âmbito. Assim, algumas actividades identificadas pelos jovens do Bairro estão 
também consideradas no Projecto. Desta forma, torna-se ao mesmo tempo uma 
estratégia de forma a garantir a participação das crianças e jovens nas várias 
actividades, quer de voluntariado propriamente ditas, como de formação, uma vez que 
foram actividades escolhidas por eles e portanto fazem sentido para eles. Assim, posso 
constatar que as conversas informais são uma técnica de recolha de dados bastante 
importante, quer para o diagnóstico da situação, como para a construção, 
desenvolvimento e dinamização de um projecto, uma vez que os dados e informações 
recolhidos são as necessidades reais dos seus interlocutores. Através desta técnica 
salienta-se a importância e, ao mesmo tempo, a possibilidade efectiva e não camuflada, 
que a comunidade tem para construir o seu próprio projecto. Para mim estes momentos 
foram bastante importantes, uma vez que consegui perceber que desta forma o projecto 
aproxima-se cada vez mais daquilo que a comunidade quer e do que faz mais sentido 
para os/as participantes. 
 
4.3. Observação Participante 
A observação participante tem como característica o observador tornar-se parte 
da situação a observar, existem dois níveis diferentes de participação por parte do 
investigador, sendo que este pode ter uma menor participação, onde apenas assiste à 
situação, ou maior, onde age na situação.  
O investigador como observador participante coloca-se na posição dos 
observados que fazem parte do estudo. Este tipo de técnica tem como vantagens: 
fornecer vários dados informativos que permitem dar um sentido ao que está a ser 
estudado e retirar informações sobre as causas geradoras dos comportamentos. Porém, 
é muito difícil a quem utiliza esta técnica generalizar os dados obtidos e com o aumento 
da participação do investigador este pode perder a objectividade, assim como a sua 
presença pode influenciar a situação, perdendo-se espontaneidade e rigor.  
2010 Instituto de Educação da Universidade de Lisboa  
 
Dar sentido à Formação: Intervenção Voluntária no e para o Bairro 59 
 
Esta técnica foi utilizada essencialmente para a observação das actividades 
diárias realizadas pelos vários técnicos do Projecto Animar o Bairro, para perceber as 
várias tarefas que desempenham no desenvolvimento de cada actividade. Desta forma 
aprendi que existem certas tarefas que são obrigatórias e comuns, como é o caso da 
organização de dossiers técnicos, e outras tarefas dependem de cada acção específica 
e da própria experiência e características de cada técnico. Estas observações das 
actividades diárias, decorreram, numa fase inicial, todos os dias em que estive no local 
de estágio e depois à medida que fui tendo mais autonomia na execução das minhas 
próprias actividades e tarefas a observação foi mais utilizada quando ocorriam 
actividades colectivas com os utentes do Projecto. Ou seja, observei (e participei), 
ainda, nas actividades direccionadas para os utentes: as actividades do Clube e da 
Rede de Jovens do CCV/Animar, as várias Acções de Sensibilização (da Gripe A, do 
Empreendedorismo), as Formações para Dirigentes, as Oficinas de Percussão, entre 
outras. Foi precisamente através desta observação participante em algumas 
actividades, como as que referi anteriormente, que pude também perceber a situação 
da comunidade face ao voluntariado. Por exemplo, com a participação na Rede e Clube 
de Jovens do CCV/Animar pude perceber o interesse de adesão das crianças e jovens 
a actividades de voluntariado e quais eram as que lhes suscitavam mais interesse. 
Assim, a observação participante acrescentou algumas informações e dados ao 
diagnóstico da situação, como perceber quais são o tipo de tarefas que cada jovem 
gosta mais de fazer, que actividades (das que realizámos nas sessões da Rede e Clube 
de Jovens) cativam mais os jovens para outro tipo de iniciativas, entre outras. Assim, 
considero que a observação participante é mais uma técnica muito útil para a 
aproximação aos os/as participantes e permite conhecer realmente o que gostam e 
querem fazer, tornando-se assim fulcral para desenhar um projecto com sentido. 
 
4.4. Diagnóstico Inicial da Situação 
Com os dados recolhidos nesta primeira fase foi-me possível identificar alguns 
problemas: 
 Incumprimento da meta definida para esta acção (relativo aos indicadores 
estabelecidos no Projecto Animar o Bairro); 
 Fraco envolvimento dos vários parceiros no Bairro; 
 Pouca participação comunitária; 
 Fraca percepção dos problemas da comunidade; 
 Substituição dos tempos livres heterogéneos e de cariz formativo por actividades 
individuais; 
 Decréscimo do valor da solidariedade e entreajuda; 
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 Maior participação em actividades pouco formativas que conferem benefícios 
materiais e distanciamento das actividades de desenvolvimento pessoal e social; 
 Aumento da preferência por actividades individuais ao invés de actividades sociais 
e comunitárias; 
 Falta de orientação pessoal/de sentido para uma futura profissão; 
 Pouco investimento pessoal no bem-estar geral da comunidade; 
 Desconhecimento das necessidades reais da população que podem ser objecto de 
acções por parte de voluntários. 
 
No entanto, é ainda necessário fundamentar metodologicamente os problemas 
identificados inicialmente, uma vez que estes foram construídos tendo por base os 
conhecimentos pessoais da realidade, as observações participantes (mas apenas dos 
utentes do Projecto e não de toda a comunidade) e as conversas informais, 
maioritariamente com os técnicos do Projecto Animar o Bairro. Assim, considero que é 
necessário ter um conhecimento mais alargado e aprofundado sobre esta comunidade. 
Desta forma pretendo conhecer não só os utentes do Projecto mas toda a comunidade, 
e para tal decidi contactar não só os técnicos do Projecto, mas também com os técnicos 
das várias organizações/entidades do Bairro.  
Para a caracterização deste objecto, construí um instrumento de recolha de 
dados: um questionário. Este questionário, que se encontra no Anexo XI, é composto de 
três partes, sendo que a primeira é relativa à Caracterização dos Inquiridos, a segunda 
relaciona-se com o Diagnóstico da Situação face ao Voluntariado e a terceira diz 
respeito ao Diagnóstico de Necessidades de Intervenção. Pretendi com isto perceber, 
através dos técnicos e interlocutores privilegiados, qual a receptividade da comunidade 
ao voluntariado e ao mesmo tempo quais as necessidades reais da comunidade para 
em seguida identificar potenciais actividades de voluntariado que tenham sentido, o que 
faz com que os parceiros se tornem elementos activos na construção e 
desenvolvimento do Projecto. 
 
4.5. Técnica de Recolha de dados: Inquérito por Questionário 
O Questionário é uma lista organizada de perguntas que visa obter informações. 
É um recurso especialmente útil para obter informações de grandes grupos sendo muito 
económico no caso de grandes distâncias geográficas entre os membros desse mesmo 
grupo. Devido a esta característica torna-se essencial para a validade das informações 
obtidas recolher um grande número de respostas. 
Segundo Afonso (2005, p. 101) “o questionário consiste num conjunto de 
questões escritas a que se responde também por escrito”. 
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Tem como vantagens o seu custo relativamente baixo e a sua capacidade para 
proporcionar, em pouco tempo, informações sobre uma grande quantidade de pessoas, 
e facilitando a análise posterior desses mesmos dados.  
Uma das desvantagens do questionário consiste em ser um instrumento 
utilizável num grupo, logo, é muito pouco flexível, não se obtendo informação a um nível 
mais profundo. Para colmatar esta desvantagem, introduzi uma questão de cariz mais 
geral e de opinião no questionário para que os inquiridos possam falar sobre o tema 
abordado no questionário e sem limitações nem imposições.  
Esta técnica permite cobrir três áreas de recolha de informação: o que o 
respondente sabe, o que quer ou prefere e o que pensa ou crê. A técnica do 
questionário implica uma atitude cooperativa por parte dos respondentes em participar 
no estudo e que estes sejam verdadeiros e digam efectivamente o que sabem, pensam 
e querem.  
Conforme defende Afonso (2005), as perguntas realizadas para o questionário 
devem contribuir de uma maneira específica para alcançar os objectivos do estudo, 
sendo que o investigador deve poder explicar porque se formula cada pergunta e como 
se organizarão as respostas para cada uma delas. Estas podem ser mais ou menos 
directas, conforme o objectivo ser mais ou menos óbvio para o respondente. 
 A escolha desta técnica prendeu-se com a maior facilidade de tratamento dos 
dados, tendo em conta o número de pessoas que compunham a amostra, sendo que 
utilizar outra técnica seria muito complicado e pouco prático. Estes vários factores 
enunciados levaram à opção pela utilização do questionário como instrumento de 
recolha de dados em detrimento de qualquer outra técnica. 
 
4.5.1. Construção do Questionário  
 Após uma revisão da literatura, quer no que respeita ao tema, quer à 
metodologia, iniciei o processo da construção do questionário, que se divide em três 
momentos específicos:   
II.I. Selecção do Público-alvo: Num primeiro momento seleccionei o público-alvo. Devido 
a dificuldades logísticas, como o tempo que tinha para a realização do diagnóstico 
decidi que os inquiridos deveriam ser pessoas de fácil acesso e que se enquadrassem 
na temática seleccionada. Deste modo, decidi inquirir técnicos e pessoas que no seu 
dia-a-dia mantêm relação com a realidade do Bairro Olival de Fora, de forma a obter 
informação fiável acerca das pessoas que vivem no Bairro. No entanto, seleccionei, 
num primeiro momento, os técnicos do Projecto Animar o Bairro para que fosse 
efectuado um pré-teste do questionário, uma vez que um dos momentos 
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imprescindíveis na construção do questionário é a revisão do mesmo antes da sua 
aplicação, assim como a sua aplicação numa amostra distinta da que se pretende 
estudar. 
Depois da devida reformulação do questionário, com base no feedback dos 
técnicos e da professora orientadora do meu estágio, seleccionei o público-alvo: 
técnicos e pessoas de várias entidades (parceiras do projecto) cujo trabalho e relações 
diárias implicam conhecer e envolver os habitantes do Bairro.  
II.II. Técnica de Amostragem: Uma vez seleccionado o público-alvo utilizei como técnica 
a amostragem probabilística do tipo aleatória por grupos. Isto porque, segundo Afonso 
(2005), se fosse aleatória simples não garantia a representatividade igualitária das duas 
áreas. Numa segunda fase de aplicação do questionário, nomeadamente no processo 
de Follow-up, utilizarei como técnica a amostragem não probabilística de tipo ocasional. 
Isto porque, nesse momento realizarei um contacto pessoal com alguns técnicos 
solicitando que estes respondam ao questionário. 
 
II.III. Elaboração da Tabela de Especificações:  
 Uma vez seleccionada a amostra surgiu a necessidade de construir a tabela de 
especificações “4onde, a partir da identificação das questões de pesquisa, se 
inventariam os tópicos substantivos a abordar. A análise dos tópicos seleccionados 
serve de funcionamento para a tomada de decisões sobre o tipo de perguntas a 
elaborar caso (4) e sobre o formato das respostas, 4” (Afonso, 2005, p. 105).  
A sua estrutura foi composta por subtemas e questões, que iriam ajudar na 
organização e obtenção das informações, que me iria permitir alcançar os objectivos.  
De seguida apresenta-se a justificação dos Blocos criados para este 
questionário. 
O questionário que realizei tem como objectivos: conhecer o grau de 
envolvimento das pessoas do Bairro em actividades colectivas; identificar quais as 
necessidades da Comunidade que podem ser alvo da acção de voluntários; perceber o 
interesse e a intenção de adesão das pessoas do Bairro em acções de voluntariado; 
apreender qual a faixa etária e o grupo-alvo que tem maior taxa de adesão ao 
voluntariado. Para uma melhor organização o referido questionário está dividido em três 
Blocos. 
Relativamente ao primeiro Bloco, respeitante à Caracterização, está organizado 
com vista a uma rápida resposta por parte dos inquiridos. Este Bloco visa recolher 
informações relativas à sua idade, género, habilitações e área de trabalho.  
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Através do segundo Bloco, Diagnóstico da Situação da Comunidade face ao 
Voluntariado, pretendi perceber quais são os problemas da comunidade identificados 
pelos vários técnicos. Ou seja, é neste momento do questionário que pretendo 
fundamentar empírica e metodologicamente os problemas iniciais diagnosticados. Para 
tal, coloquei como afirmações os referidos problemas, conforme descritos no ponto 4.4. 
do presente Capítulo, sendo que questiono os inquiridos relativamente ao seu grau de 
concordância com as mesmas. Pretendi, ainda perceber qual o grupo ou grupos-alvo da 
comunidade que os técnicos consideram que aderem melhor à prática de voluntariado, 
assim como qual a faixa etária mais participativa. 
 Quanto ao Bloco referente ao Diagnóstico de Necessidades de Intervenção, tem 
como objectivo perceber quais as situações que podem ser alvo de acções de 
voluntariado, assim como possíveis locais.  
 
4.5.2. Aplicação do Questionário 
Após a construção do questionário (Anexo XI) e tendo como suporte a tabela de 
especificações procedi à aplicação do mesmo. Este processo dividiu-se em dois 
momentos distintos: 
- Processo de Envio: O questionário foi enviado a 10 entidades, sendo que o ideal teria 
sido a sua posterior distribuição pelas várias pessoas em cada uma das organizações. 
Os inquéritos foram enviados por e-mail e fax (dependendo da forma de contacto obtida 
junto de cada entidade). Pensei que seria o modo mais fácil de chegar a cada um dos 
técnicos, visto que não tenho contacto diário com os mesmos e não seria viável a 
entrega do questionário em mãos.  
- Processo de Follow-up: No que diz respeito ao processo de follow-up, que consiste no 
acompanhamento do processo de aplicação e recepção dos questionários enviados, foi 
realizado em dois momentos para que garantisse uma maior taxa de respostas. Numa 
primeira fase fiz um segundo envio do e-mail e/ou fax, com o respectivo questionário, 
para que os técnicos respondessem. Porém, além desse segundo envio, continuei sem 
recepcionar questionários em número suficiente para desenvolver o diagnóstico. Assim, 
tive que efectuar uma segunda fase de follow-up que consistiu num acompanhamento 
mais próximo, através de contacto telefónico e presencial, junto de alguns técnicos e 
pessoas com quem mantenho uma relação mais próxima. Depois de fazer vários 
contactos (não só com os diferentes parceiros, como várias vezes para as mesmas 
entidades) continuei sem obter respostas em número suficiente. Quando questionava os 
inquiridos acerca da devolução dos questionários estes indicavam na sua maioria a falta 
de tempo, o excesso de trabalho, algum esquecimento e a prioridade de outras tarefas; 
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muitas vezes ficavam de enviar os questionários num determinado prazo, mas que 
acabou por não ser cumprido. Assim, no total recepcionei 8 questionários (Anexo XII), 
sendo que este número não era suficiente para poder considerar correcto realizar um 
diagnóstico da situação com apenas esses dados.  
Nesse momento, o pouco tempo que já dispunha para realizar o diagnóstico de 
situação e o número insuficiente de questionários fez-me reflectir acerca da forma de 
recolha de informações. Assim, decidi que era urgente e muito necessário repensar o 
instrumento utilizado para recolha de dados. De forma a garantir a obtenção de 
informações junto dos vários parceiros era necessário falar com pelo menos um 
representante de cada entidade. Por outro lado, para garantir a sua adesão a este 
diagnóstico não podia ter um instrumento de recolha de dados muito estruturado. Neste 
sentido considerei que esta recolha de informações passava pela marcação de reuniões 
com cada entidade. 
 
4.6. Técnica de recolha de dados: Reuniões 
Assim, depois de tomar esta decisão comecei a efectuar os contactos com os 
vários parceiros, sendo que nesse momento aproveitei os meus conhecimentos 
pessoais, ou seja, contactei preferencialmente algumas pessoas que sabia estarem 
associadas às entidades que perspectivei virem a ser parceiros neste Projecto. 
Inicialmente elaborei uma lista de contactos, Anexo XIII, com estas entidades que 
considerei serem importantes para a construção, desenvolvimento e dinamização do 
Projecto, sendo que depois de iniciar as reuniões com alguns parceiros fui percebendo 
que era necessário considerar outras entidades. Assim, foi necessário reformular a 
referida lista (Anexo XIV).  
No total reuni com 13 entidades: Banco Local de Voluntariado da Câmara 
Municipal de VFX; Associação de Africanos do Concelho de VFX; Bombeiros 
Voluntários de Vialonga; Comissão de Moradores do Parque Residencial de Vialonga; 
Escuteiros (CNE – 342) de Vialonga; Associação de Amigos e Voluntários de Vialonga 
(AVA Villa); Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de Vialonga (ARPIV); 
Movimento Associativo da Freguesia de Vialonga (MAF); Escuteiros (AEP – 189) de 
Vialonga; Centro Comunitário de Vialonga; Centro Comunitário de Arcena; Agrupamento 
de Escolas de Vialonga e Junta de Freguesia de Vialonga, sendo que o registo destas 
reuniões encontra-se sob a forma de actas de reuniões no Anexo XV. A forma de 
recolha de informação nas várias reuniões foi semelhante, uma vez que me guiei pelos 
seguintes objectivos: 
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 Apresentar o Projecto Animar o Bairro, nomeadamente a acção nº 13, referente ao 
Voluntariado; 
 Conhecer o âmbito de actuação da entidade; 
 Identificar as áreas e actividades nas quais se desenvolve o trabalho da entidade; 
 Perceber o interesse na participação num projecto de voluntariado de âmbito local; 
 Identificar quais as actividades/tarefas, no âmbito da entidade, nas quais têm maior 
dificuldade e que poderiam ser desempenhadas por pessoas voluntárias; 
 Perceber quais são as situações identificadas, ao nível da freguesia, como 
passíveis de intervenção por parte de pessoas voluntárias; 
 Inventariar, em conjunto com a pessoa representante da entidade, algumas 
actividades de voluntariado que se podem desenvolver quer ao nível da entidade 
como da freguesia. 
Neste sentido a recolha de informações foi, na maioria dos casos, bastante 
profunda e muito flexível, o que permitiu o real envolvimento das pessoas, manifestado 
pelo à vontade que exprimiram. Foi, então, nestas reuniões que se foi construindo o 
Projecto, uma vez que foram identificadas as várias actividades de voluntariado que 
constam na proposta de projecto elaborada (Anexo XVI). Esta proposta de projecto foi 
crescendo à medida que reunia com cada entidade. Assim, posso afirmar que a recolha 
de dados foi bastante objectiva (no sentido em que foi feita directamente com as 
pessoas e com relativa facilidade) e que não passou por um processo muito formal de 
tratamento e análise de dados, como por exemplo a análise de conteúdo. Fiz este 
processo de tratamento e análise dos dados, que ao contrário do que previ inicialmente 
(elaboração de uma tabela própria de análise de conteúdo), se reflectiu na elaboração 
da proposta do Projecto.  
Uma vez mais pude constatar a importância do envolvimento dos parceiros e 
participantes na construção de um projecto. Percebi que de uma forma simples, como é 
o caso das reuniões, conseguimos falar com várias entidades e perceber quais são os 
seus objectivos, identificar que sugestões têm para o projecto, perceber como podem 
contribuir para o desenvolvimento e dinamização do projecto, identificar de que forma o 
projecto faz sentido para cada entidade e de que forma responde às necessidades por 
si próprias identificadas, etc. Ou seja, através deste processo de recolha de dados mais 
próximo e mais profundo, pude reflectir e constatar que é realmente possível construir 
um projecto com e para a comunidade que faça sentido para todos e onde todos 
trabalham para todos. É, então, possível orientar um projecto, tendo em conta as 
características do desenvolvimento local, uma vez que estas reuniões se basearam na 
característica da integração, permitindo a mobilização de várias associações e actores 
para a identificação de problemas e o conhecimento sistémico e multi-dimensional da 
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comunidade, considerando, assim, que estas reuniões tenham sido, simultaneamente, 
um processo educativo, quer para mim, quer para os participantes. 
Este processo de recolha de dados permitiu, ainda, o enriquecimento daquilo 
que tinha pensado inicialmente para o Projecto, precisamente através dos contributos 
dos vários parceiros. 
 
4.7. Situação da Comunidade face ao Voluntariado 
Depois de reunir com os vários parceiros, como já referi, fui elaborando um 
documento que sintetizou os vários contributos: a Proposta de Projecto. No entanto, não 
considero que esta proposta esteja fechada, antes pelo contrário, sinto que pode ainda 
ser enriquecida. Para tal, mesmo estando a decorrer actividades de voluntariado e de 
formação considero que é importante actualizar constantemente a proposta elaborada. 
Assim, este ponto relativo à situação da comunidade face ao voluntariado, onde podia 
sintetizar os resultados obtidos pelo diagnóstico de situação, dedica-se à sugestão de 
estratégias que podem vir a melhorar o desenvolvimento e dinamização Projecto.  
Neste sentido acho que é bastante pertinente rever as entidades e associações 
do Bairro com quem ainda não reuni e que podem dar contributos para o Projecto. 
Também seria igualmente importante, depois de reunir com mais entidades, fazer uma 
reunião geral com todos os parceiros onde seria apresentada a Proposta de Projecto e 
discutida, de forma a que todos os parceiros se conhecessem e em conjunto se 
apropriassem deste Projecto como sendo de todos. Outro objectivo desta reunião será 
de criar grupos de trabalho, com representantes de cada entidade para dinamizar as 
várias actividades propostas. 
Assim, considero que a concepção do Projecto, conforme apresento em seguida, 
pode ainda não ser considerada definitiva, uma vez que ao longo do desenvolvimento e 
dinamização do Projecto este pode (e deve) ser constantemente actualizado e 
enriquecido. 
 
5. Estratégias de Intervenção 
Este ponto do Projecto corresponde à definição do Objecto de Formação, à 
identificação da Equipa de Projecto e dos Parceiros e à planificação de Actividades, ou 
seja, a acção na sua vertente mais prática. É um momento crucial na concepção de um 
Projecto, uma vez que, conforme afirma Roldão, a fase de concepção compreende a 
realização de um protoprojecto que tem como objectivo “preparar na sua concepção 
global o empreendimento, delineando desde logo a sua pré-viabilidade” (Roldão, 2000, 
2010 Instituto de Educação da Universidade de Lisboa  
 
Dar sentido à Formação: Intervenção Voluntária no e para o Bairro 67 
 
p. 6). Ou seja, o Projecto que é definido inicialmente está sempre sujeito a alterações 
mediante o seu confronto com a realidade.  
 
5.1. Objecto de Intervenção 
Este item é bastante importante na medida em que é neste momento que se 
define o público-alvo do projecto, ou seja, desta definição vai depender o percurso das 
actividades e das acções que se vão desenvolvendo. Tendo em conta os problemas 
identificados achei pertinente incluir o máximo número possível de pessoas do Bairro. 
Assim, pelo que os jovens, adultos e idosos com tempo livre (desempregados, 
reformados, estudantes, e outros) são o objecto desta acção, ainda que numa ou noutra 
actividade com tarefas mais específicas possa fazer sentido delinear um perfil de 
voluntário/a. No entanto, o Projecto na sua generalidade tem como objecto de 
intervenção a comunidade. 
 
5.2. Equipa de Projecto 
De forma a envolver os vários participantes e parceiros neste Projecto considerei 
bastante importante que estes façam parte da Equipa de Projecto de forma a co-
construírem e desenvolverem o Projecto. Assim, delineei uma Equipa composta por: 
duas técnicas do CLDS, três jovens que estão envolvidos num projecto de voluntariado, 
um/a ou mais jovens da Rede de jovens do CCV/Animar, um ou mais representantes 
dos idosos (de um Centro de Dia ou não) e um ou mais técnicos de outras entidades. 
A sustentabilidade do Projecto, conforme identifiquei anteriormente, é um 
aspecto muito importante para o desenvolvimento do Projecto e para ganhar sentido. 
Assim, senti necessidade de me orientar, uma vez mais, pelas características dos 
projectos de desenvolvimento local, nomeadamente a participação. Conforme evidenciei 
no Capítulo I, o envolvimento dos actores no projecto, permite uma aprendizagem 
destes actores sobre si mesmos, sobre a sua comunidade. É, então, através da 
participação que o projecto ganha pertinência, previne a dependência do exterior, 
favorece a responsabilização colectiva e serve de elemento consciencializador e 
impulsionador de novas, e cada vez mais autónomas, iniciativas. Assim, uma forma de 
promover a sustentabilidade do Projecto, é a definição de grupos de trabalho, por áreas 
de actividades (como se vai perceber no ponto 5.4. deste Capítulo), que conte com a 
participação de elementos representantes dos vários parceiros (de acordo com o seu 
âmbito de actuação) e de participantes do Projecto. 
 
2010 Instituto de Educação da Universidade de Lisboa  
 
Dar sentido à Formação: Intervenção Voluntária no e para o Bairro 68 
 
5.3. Parceiros 
Como já referi anteriormente, fui fazendo contactos com várias entidades da 
freguesia afim de reunirmos para delinear este Projecto de Intervenção. Nesse sentido, 
considero serem parceiros do Projecto todos aqueles que contribuíram para a sua 
construção; que assumiram o desenvolvimento e dinamização de algumas actividades 
do projecto e que manifestaram grande interesse e disponibilidade para fazer parte de 
uma Rede Local de Parceiros na Freguesia que permita uma continuidade natural do 
Projecto. 
Considerei, ainda, como parceiros algumas entidades identificadas, pelas 
pessoas com quem reuni, como sendo importantes no desenvolvimento deste projecto. 
Desta forma coloquei-os na lista seguinte, embora não tenha ainda reunido com estas 
últimas. Assim, os parceiros do Projecto Animar o Voluntariado são os seguintes: 
- AACVFX – Associação dos Africanos do Concelho de Vila Franca de Xira; 
- ABEIV – Associação para o Bem-Estar Infantil de Vialonga; 
- AEP (Associação de Escoteiros de Portugal) – 189 Vialonga; 
- Agrupamento de Escolas de Vialonga; 
- Animar, Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local; 
- ARPIV – Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de Vialonga; 
- AVA VILLA – Associação de Voluntários e Amigos de Vialonga; 
- BAT – Banco de Ajudas Técnicas do Concelho de Vila Franca de Xira; 
- Banco Local de Voluntariado (BLV) do Concelho de Vila Franca de Xira; 
- BVV – Bombeiros Voluntários de Vialonga; 
- CCV – Centro Comunitário de Vialonga; 
- CerciPóvoa; 
- CNE (Corpo Nacional de Escutas) – Agrupamento 342 de Vialonga; 
- CMPRV – Comissão de Moradores do Parque Residencial de Vialonga; 
- JFV – Junta de Freguesia de Vialonga; 
- MAF – Movimento Associativo da Freguesia de Vialonga; 
- SOLVAY; 
 
5.4. Planificação de Actividades 
Inicialmente, antes de reunir com os vários parceiros, defini como estratégia de 
intervenção três pontos chave: 
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“Fotografia do Voluntariado”. Esta dinâmica consistiu em pedir aos alunos que depois 
de terem ouvido algumas experiências de voluntariado partilhadas pelos escuteiros se 
juntassem em pequenos grupos e tirassem uma fotografia que representasse o 
voluntariado em determinadas áreas. Considero que esta dinâmica foi bastante positiva 
porque, assim, consegui envolver criativamente os/as alunos/as de uma forma diferente 
e com significado para eles, uma vez que valorizam bastante o grupo e a fotografia. 
No geral, considero que as sessões correram bem, até porque alguns jovens 
questionaram-nos sobre o tipo de actividades de voluntariado em que poderiam 
participar, assim como fomos questionadas por uma Professora sobre uma 
oportunidade de parceria para a realização de um projecto de voluntariado no próximo 
ano lectivo, com a sua turma no âmbito do Trabalho de Projecto. Outro aspecto 
importante foi perceber o tipo de actividades pelas quais os/as jovens se interessam 
mais (diagnóstico junto dos participantes). 
 
5.4.3. Agir: Actividades planeadas com os Parceiros 
Depois de ouvir os vários parceiros foi-me possível definir várias actividades de 
voluntariado distribuídas por quatro áreas: Ambiente, Cultura, Saúde e Família e 
Habitação. A justificação das actividades propostas remete para as Actas de Reunião 
com os vários parceiros, que se encontra no Anexo XV, uma vez que as actividades que 
estão enunciadas em seguida, foram transcritas dessas actas, representando as 
opiniões e sugestões dos representantes das várias entidades. Também estão previstas 
actividades de acompanhamento e monitorização, a serem asseguradas por um 
Gabinete de Apoio ao Voluntariado a ser criado. No quadro seguinte, estão 
apresentadas as quatro áreas referidas, identificando as actividades, objectivos 
específicos e parceiros que têm vindo a ser identificados. Este quadro pode ser 




Objectivos Específicos Actividades Parceiros 
- Sensibilizar os (as) voluntários (as) assim como as 
pessoas da Comunidade para as questões 
ambientais; 
- Realizar um trabalho de prevenção de incêndios, 
através da vigilância florestal, articulando com os 
BVV; 
- Reflorestar algumas zonas da Freguesia; 
- Vigilância florestal; 
- Actividades de sensibilização 
ambiental; 
- Actividade de reflorestação da 
antiga Pedreira do Casal do 
Penedo; 
- Reflorestar a zona do Quintanilho;
- AEP – 189; 
- BVV; 
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CULTURA 
Objectivos Específicos Actividades Parceiros 
- Dinamizar o espaço da ARPIV de forma a 
rentabilizar e potencializar este espaço; 
- Promover actividades diferentes aos utentes dos 
centros de Dia da freguesia e ATL (Escola); 
- Limpar e recuperar alguns monumentos da 
freguesia e zona envolvente; 
- Sensibilizar a Comunidade para a protecção e 
manutenção do património histórico e cultural da 
freguesia; 
- Promover actividades de animação cultural na 
freguesia; 
- Permitir o enriquecimento cultural do evento “Festa 
dos Saberes e dos Sabores” através da participação 
de representantes de outras culturas; 
- Divulgar as associações da freguesia através da 
participação dos (as) voluntários (as) na organização 
de eventos de cada associação e na concepção e 
dinamização do “Dia da Associação”; 
- Conceber um projecto em articulação com os (as) 
voluntários (as) de actividades ocupacionais; 
- Promover a animação da leitura junto da 
Comunidade. 
- Dinamização do espaço da 
ARPIV7; 
- Animação de Centros de dia; 
- Recuperação de património 
histórico; 
- Animação de rua; 
- Participação na Festa dos 
Saberes e Sabores; 
- Apoio e dinamização de eventos 
em várias Associações da 
Freguesia; 
- Concepção e dinamização de 
uma actividade que divulgue as 
associações locais “Dia da 
Associação”; 
- Concepção, gestão e 
dinamização de espaços e 
momentos de actividades 
ocupacionais; 
- Animação do ATL (Escola); 











Objectivos Específicos Actividades Parceiros 
- Complementar a actividade já desenvolvida no 
apoio aos idosos na sua habitação com mais 
voluntários (as), quer na escuta activa como em 
questões de saúde; 
- Sensibilizar e fazer uma recolha de tampinhas para 
um fim social; 
- Prestar apoio a situações de saúde e mobilização 
de alguns habitantes, sendo que podem ir sendo 
sinalizados novos casos; 
- Sensibilizar os jovens para apoiar o desporto na 
freguesia; 
- Motivar e promover formação a jovens para estes 
serem monitores e treinadores de várias 
modalidades desportivas; 
- Recolher equipamentos de apoio à mobilidade das 
pessoas na Comunidade que já não são utilizados 
para que posteriormente se possa dinamizar um 
banco desses equipamentos em articulação com o 
BAT; 
- Promover actividades que sensibilizem e motivem 
as pessoas para a prática de um estilo de vida 
saudável; 
- Apoiar causas nacionais relacionadas com a 
saúde. 
- Escuta Activa (apoio a idosos); 
- Acompanhamento de idosos em 
casa nas situações de saúde 
(pedidos de recitas médicas, 
marcação de exames, etc.); 
- Recolha de tampinhas; 
- Apoio a situações pontuais (ex: 
ajudar uma pessoa com mobilidade 
reduzida a descer um lanço de 
escadas); 
- Monitores e Treinadores para 
vários desportos que se 
desenvolvem em várias 
associações da freguesia; 
- Dinamização de um banco de 
materiais de apoio à mobilidade e 
outros (cadeiras de rodas, muletas, 
etc.) em articulação com o BAT; 
- Corrida de Orientação; 
- Banco Alimentar contra a fome; 
- ABEIV; 
- AVA VILLA; 
- Banco de 
Ajudas Técnicas 




- CNE – 342; 
- MAF; 
                                                           
7
 Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de Vialonga 
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FAMÍLIA E HABITAÇÃO 
Objectivos Específicos Actividades Parceiros 
- Reforçar os serviços de apoio ao estudo já 
existentes; 
- Realizar um diagnóstico/estudo que identifique o 
número real de moradores do Bairro para melhorar 
várias questões habitacionais da Comunidade; 
- Sensibilizar os moradores do Bairro para vários 
aspectos da vida em Comunidade; 
- Sensibilizar as pessoas da Comunidade para as 
questões da recolha, separação e reciclagem de lixo 
através de acções práticas como a recolha de lixo 
em habitações próprias e nos prédios; 
- Limpar, embelezar e manter os espaços comuns 
da freguesia, sensibilizando as pessoas da 
Comunidade para a importância da recuperação e 
manutenção do Património Urbanístico; 
- Embelezar algumas zonas da freguesia com 
graffitis; 
- Apoio pedagógico (Explicações 
escolares); 
- Diagnóstico do número de 
habitantes no Bairro; 
- Actividade de sensibilização junto 
dos moradores do Bairro 
(pagamento da quota do 
condomínio, protecção dos prédios, 
etc.); 
- Criação de equipas de recolha do 
lixo para colocar no ecoponto; 
- Recuperação de Património 
Urbanístico (ex: pintar e arranjar: 
corrimãos, prédios, paragens, 
jardins, pilaretes, etc.); 
- Embelezar algumas zonas da 
freguesia (por ex. o muro perto da 
USF) com graffitis; 
- Agrupamento 










GABINETE de APOIO ao VOLUNTARIADO 
Objectivos Específicos Actividades Parceiros 
- Orientar os (as) voluntários (as) 
pessoal e profissionalmente; 
- Providenciar formação adequada 
aos (às) voluntários (as) e aos (às) 
técnicos (as) das entidades 
parceiras; 
- Monitorizar o percurso de 
voluntariado; 
- Articular o trabalho com as várias 
entidades parceiras e com as 
equipas de trabalho de cada área; 
- Promover momentos de debate e 
reflexão entre os (as) vários (as) 
participantes; 
- Dinamização de um espaço onde o (a) voluntário 
(a) pode esclarecer dúvidas, receber orientação, 
conhecer novas acções de voluntariado, etc. 
(funções de suporte e supervisão); 
- Concepção e dinamização de planos de formação 
individualizados para os (as) voluntários (as) e para 
os (as) técnicos (as). 
- Concepção e dinamização de acções de 
sensibilização no âmbito do voluntariado; 
- Dinamização de um espaço onde as entidades e os 
(as) técnicos (as) possam ter apoio no processo de 
dinamização de acções de voluntariado; 
- Apoio às equipas de trabalho de cada área; 
- Gestão da divulgação de acções ao nível do 
Concelho de VFX; 
- Articulação de actividades e formação com o Banco 
Local de Voluntariado; 
- Animar; 
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6. Recursos e Orçamento 
Os recursos previstos para a consecução deste Projecto de Intervenção são 
muito diversos. Assim, distingo-os em recursos financeiros, humanos e parceiros.  
No que diz respeito aos recursos financeiros temos que considerar dois 
aspectos: os custos do projecto e o modo de financiamento. Relativamente aos custos 
do projecto estes passam pelos espaços utilizados, pelos materiais de consumo (como 
papel, canetas, impressora, computador, entre outros) e materiais necessários para o 
desenvolvimento das actividades de voluntariado. Estes últimos materiais referidos 
pretendo que sejam cedidos e/ou fornecidos pelos vários parceiros do Projecto, mas 
quando esta situação não for possível serão financiados. Assim, o financiamento deste 
projecto, uma vez que está inserido no Projecto Animar o Bairro, será o mesmo que 
este último, ou seja, será financiado pelo POPH, QREN, Fundo Social Europeu e ISS. 
Quanto aos recursos humanos utilizados no projecto foram constituídos por mim 
(sem remuneração) e quando necessário pelos técnicos do Projecto Animar o Bairro e 
dos restantes parceiros, já mencionados no ponto 5.3. deste Capítulo.  
 
7. Divulgação 
A divulgação das actividades realizadas com a população do Bairro, 
normalmente, é feita através de folhetos informativos apresentados na entrada do 
edifício, folhetos distribuídos individualmente a pessoas da comunidade e por meio 
informal, através de conversas com alguns dos habitantes.   
Deste modo, o tipo de divulgação que utilizei seguiu os mesmos moldes, 
acrescentando algumas estratégias. Assim, elaborei um folheto de descrição (Anexo 
XXX) do Projecto Animar o Voluntariado, para que possa ser discutido e analisado com 
os parceiros na reunião de apresentação da Proposta do Projecto que está consagrada, 
conforme afirmei no ponto 4.7. deste Capítulo, e posteriormente colocado quer na 
Animar, como nos cafés do Bairro e também disponíveis nas entidades parceiras do 
Projecto. Por outro lado divulguei as actividades de voluntariado e de formação que 
foram dinamizadas na Escola (através das sessões de sensibilização para o 
voluntariado) e no Clube e Rede de Jovens do CCV/Animar. Estabeleci, ainda, como 
divulgação falar com alguns interlocutores privilegiados que estão no seio da 
comunidade (habitantes) para que passem a informação informalmente e fazer uma 
cobertura das actividades que vão decorrendo através dos media. 
No que diz respeito à divulgação final do Projecto foi efectuada através de um 
Relatório final entregue à Animar.  
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8. Avaliação  
Pretendi avaliar este Projecto através de uma avaliação de cariz qualitativo e 
quantitativo, uma vez que é necessário perceber não só a consecução dos objectivos do 
projecto, assim como dos indicadores (quantitativos). Desta forma, utilizei vários 
métodos e instrumentos para recolha de informação que me permitiu avaliar o projecto, 
maioritariamente ao nível quantitativo. Assim, através das folhas de presença, por 
exemplo, consegui saber quantas pessoas participaram em cada actividade. No âmbito 
qualitativo, posso referir as Reuniões de Equipa (do Projecto Animar o Bairro) como 
instrumento de avaliação, uma vez que foram momento de reflexão sobre as actividades 
desenvolvidas, discussão de estratégias alternativas e sugestão de outras actividades, 
metodologias e técnicas. 
De qualquer forma, não considero que tenha avaliado na totalidade e de forma 
profunda o Projecto. Portanto, aproveito para descrever algumas estratégias de como 
pretendo que este Projecto venha a ser avaliado no futuro. Neste sentido, penso que 
será útil recorrer a um questionário, a entrevistas e aos registos do diário de campo 
elaborado por mim. Em relação ao questionário e às entrevistas pretendo que sejam 
realizadas aos vários técnicos envolvidos no projecto, assim como a alguns 
participantes.   
 De qualquer forma seria bastante importante elaborar um Projecto de Avaliação 
deste Projecto de Intervenção, que contasse também com uma avaliação dos efeitos e 
do impacto do Projecto Animar o Voluntariado.  
Outro aspecto favorável ao nível da avaliação é que este Projecto, como está 
inserido no Projecto Animar o Bairro, é alvo de avaliação externa pela ProAct. 
 
9. Agir: Actividades dinamizadas no âmbito do Projecto 
Este Projecto de Intervenção iniciou-se em Novembro de 2009 com Diagnóstico 
de Situação e Concepção. No entanto, a fase de desenvolvimento e dinamização do 
Projecto, que inicialmente estava prevista para o fim do mês de Janeiro (ou início de 
Fevereiro), apenas começou em Maio de 2010. Para ilustrar o que expliquei 
anteriormente, assim como para mostrar a periodicidade futura das actividades, 
apresento o Cronograma do Projecto no Anexo XXIX. Dado que o Projecto Animar o 
Voluntariado tem uma duração prevista que acompanha a duração do Projecto Animar o 
Bairro, este Projecto foi concebido e as actividades foram planeadas tendo em conta 
essa duração de mais um ano e meio pelo menos. No entanto, como o meu estágio 
curricular terminou em Junho de 2010, quando esbocei o cronograma do Projecto 
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considerei a dinamização de actividades até essa altura. Pelo mesmo motivo as 
actividades do Projecto que dinamizei estão descritas em seguida. 
Assim, vou identificar as actividades quer de formação como de voluntariado 
propriamente ditas que já foram desenvolvidas no âmbito do Projecto Animar o 
Voluntariado. Essas actividades foram: a sessão de formação em Igualdade de Género, 
a sessão de formação (sensibilização) ambiental e a actividade de voluntariado: Banco 
Alimentar contra a Fome. Para a preparação destas actividades tive de elaborar vários 
documentos, uma vez que estando esta acção enquadrada no Projecto Animar o Bairro 
(CLDS), é necessário cumprir com uma certa organização administrativa para o registo 
de actividades nos Dossiers Técnicos. Neste sentido elaborei alguns documentos 
modelo para as actividades desenvolvidas no âmbito do Projecto Animar o Voluntariado, 
que são transversais, sendo apenas necessário mudar a identificação da actividade 
quando esta se desenvolva. 
Os referidos documentos foram:  
 Fichas de Participação – são fichas de inscrição de cada participante em cada 
actividade (Anexo XXI);  
 Lista de Inscrições – compilação das inscrições dos/as vários/as participantes com 
dados importantes para efectuar o seguro das pessoas que participarão nas actividades 
(Anexo XXII); 
 Termos de Responsabilidade – para que os Encarregados de Educação de todos/as 
os/as participantes menores de 18anos tenham conhecimento da actividade e autorizem 
a participação dos/as seus/suas educandos/as (Anexo XXIII);  
 Folha de Presenças – folha de registo, no próprio dia da actividade, das pessoas que 
participam (Anexo XXIV); 
 
9.1. Sessão de Formação em Igualdade de Género 
No âmbito das actividades desenvolvidas da acção n.º 13, Apoio e Formação de 
Voluntários, considerei importante, logo desde inicio, que a formação disponibilizada 
aos/às voluntários/as tivesse sentido, ou seja, depois de delinear um Projecto com 
vários parceiros, percebendo quais são as áreas e actividades/tarefas onde seria 
necessária uma intervenção por parte das pessoas voluntárias no Bairro Olival de Fora, 
a formação dos/as participantes deveria responder a essas solicitações.  
Assim, esta sessão de formação em Igualdade de Género teve como público-
alvo alguns jovens da comunidade, nomeadamente os mais velhos da Rede de Jovens 
do CCV/Animar que no próximo ano já não integram este grupo mas que podem vir a 
desenvolver actividades enquanto animadores de crianças e jovens; e também algumas 
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Neste capítulo pretendo dar a conhecer outras actividades desenvolvidas no 
âmbito do meu Estágio Curricular. Assim, vou centrar-me aquilo fiz na associação que 
acolhe o meu estágio no âmbito dos vários Eixos de Intervenção. 
A minha acção centrou-se em quatro acções, sendo estas: Desenvolvimento de 
acções de qualificação profissional (Eixo I); Apoio e Formação de Voluntários (Eixo 3); 
Desenvolvimento de metodologias inovadoras e empowerment (Eixo 3) e Apoio e 
colaboração no Clube e Rede de Jovens (Eixo 3). Uma vez que o meu Projecto de 
Estágio se centrou na acção relativa ao Apoio e Formação de Voluntários, as tarefas 
desenvolvidas neste âmbito não serão descritas neste Capítulo, mas pode ser 
consultada uma lista de tarefas no Diário de Campo (Anexo I). Assim, em seguida vou, 
de uma forma sintética explicar as tarefas que desenvolvi nas restantes acções 
mencionadas. De qualquer forma, outra actividade que fui desenvolvendo ao longo do 
estágio pode ser consultadas ou através do Diário de Campo ou através da Agenda de 
Estágio, que se encontram, respectivamente, nos Anexos I e II. 
 
1. Desenvolvimento de acções de qualificação 
profissional 
 No âmbito desta acção, cujo responsável é o Dr. João Silva, Técnico de 
Empregabilidade e de Empreendedorismo, dei apoio, logo numa fase inicial, 
principalmente no diagnóstico da situação das comunidades dos Bairros de Arcena e 
Olival de Fora (Vialonga) no que diz respeito às suas necessidades de formação 
profissional, incluindo interesses pessoais e intenção de adesão. Assim, procedemos a 
um género de sondagem nos dois Bairros, explicando às pessoas o que estávamos a 
fazer e com que intuito e ao mesmo tempo, a quem estivesse interessado 
entregávamos uma folha de diagnóstico (Anexo XXXI), onde as pessoas, entre várias 
opções seleccionavam o curso que gostariam de frequentar ou achavam interessante 
(no caso de não quererem participar).  
 Depois de fazermos estas sondagens directas, pedimos aos responsáveis dos 
Centros Comunitários que ficassem com as referidas fichas para que as pessoas 
pudessem deslocar-se lá e preenche-las. Deixámos passar algumas semanas e depois 
procedemos ao preenchimento de uma base de dados que continha todas as 
informações descritas na ficha de diagnóstico acerca dos inquiridos, tais como: nome, 
idade, habilitações, contacto, local de residência (que Bairro de intervenção) e as 
opções assinaladas no que diz respeito aos cursos de formação profissional no qual 
estão interessados. Os Centros Comunitários, depois de realizarem a sua própria 
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sondagem, fizeram também bases de dados, que posteriormente iriam ser facultadas ao 
Centro de Formação. 
 Esta última entidade referida é um parceiro bastante importante nesta acção. É 
através do objectivo desta sondagem que vou explicar o porquê da minha afirmação 
anterior. Assim, o objectivo desta sondagem/prospecção foi perceber quais os cursos 
que as pessoas pretendiam frequentar e quantos números isso representava, isto 
porque, um dos problemas diagnosticados ao nível da formação foi que as pessoas 
mesmo tendo conhecimento dos cursos que decorriam no Centro de Formação tinham 
algumas dificuldades de acesso. Essas dificuldades eram de vários géneros, como: 
indisponibilidade para se deslocarem até ao Centro de Formação para participar nos 
cursos e excesso de inscrições no Centro de Formação o que impossibilita a 
participação de todos os que pretendem, colocando-os numa lista de espera quase 
interminável, sendo que por vezes demora longos meses. Tendo sido diagnosticada 
esta dificuldade por parte da população no acesso ao Centro de Formação e aos cursos 
ai leccionados, tornou-se num objectivo do Projecto Animar o Bairro, promover cursos 
de formação profissional nas instalações da Animar, cujo principal parceiro fosse o 
Centro de Formação, disponibilizando os seus formadores de forma a desconcentrar os 
seus serviços. 
 Desta forma, a sondagem realizada toma uma grande importância, uma vez que 
corresponde a números que serão analisados pelo Centro de Formação. Esses 
números foram sintetizados em dois documentos que podem ser consultados nos 
Anexos XXXII e XXXIII. Depois desta sistematização, os números foram apresentados à 
Directora do Centro de Formação que ficou de ponderar sobre o assunto. Neste 
momento ainda estamos à espera de uma resposta. No entanto, nota-se um grande 
interesse por parte da população uma vez que várias pessoas se dirigem à Animar para 
saber de alguma resposta. 
Entretanto começaram a telefonar e a deslocar-se até à Animar alguns dos 
participantes no Diagnóstico que estavam inseridos na base de dados facultada ao 
Centro de Formação, todos têm o mesmo objectivo: saber se é à Animar que se têm 
de dirigir para ter um curso de formação, uma vez que foram contactos para tal. Este 
contacto não tinha sido realizado pela Animar, até porque ainda não tínhamos 
nenhuma resposta por parte do Centro de Formação. Rapidamente, junto do Centro 
de Formação, tentámos perceber o que se passava e foi-nos dito que essas pessoas 
tinham sido contactadas através do Centro, uma vez que podiam preencher algumas 
vagas que tinham nos cursos já a decorrer ou que iam iniciar no Centro de Formação. 
Ou seja, foi utilizada a base de dados construída pela Animar, Centro Comunitário de 
Arcena e de Vialonga, que tinha em consideração as preferências e interesses dos 
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participantes para o preenchimento de vagas em cursos que na maioria dos casos em 
nada tinha que ver com as escolhas estes tinham feito. Ao mesmo tempo, a situação 
da aproximação do Centro de Formação à Comunidade, através da desconcentração 
de serviços, também não se manifestou, não tendo também respondido a um dos 
problemas identificados (a dificuldade dos participantes se deslocarem ao Centro de 
formação). 
 A resposta perspectivada no desenrolar desta iniciativa, não foi correspondida, 
devendo por isso os técnicos envolvidos encontrar outra forma de abordagem e de 
condução do processo, além de ser imperativo que o Centro de Formação de Alverca 
possa encarar os demais parceiros no mesmo patamar, e não com alguma 
subordinação e aproveitamento ao longo desta tentativa por parte da Animar de 
estreitar relações e parcerias. 
 
2. Desenvolvimento de metodologias inovadoras e 
empowerment  
 Esta acção é relativa à Formação para técnicos, sendo que iniciei a minha 
colaboração nesta actividade com a Dr.ª Denise Mirrado e continuei a concepção e 
desenvolvimento da mesma com a Dr.ª Sara Carvalhal.  
 A primeira tarefa que desenvolvi foi o Diagnóstico da Situação, ou seja, através 
das fichas de avaliação da 1ª formação para técnicos realizei uma tabela (Anexo 
XXXIV) onde identificava os temas e/ou assuntos nos quais os técnicos desejavam 
participar. Depois fiz uma pesquisa na Internet (Anexo XXXV) acerca de vários cursos 
de formação que estavam de acordo com o diagnóstico realizado. 
 Depois destas tarefas foi o momento de estabelecer contactos com formadores. 
Estes contactos começaram através dos conhecimentos pessoais: quer da Dr.ª Denise 
como os contactos que estabeleci com professores da Faculdade. A partir deste 
momento, depois de alguns contactos formalizados, já estávamos em condições de 
estabelecer um plano de formação provisório (Anexo XXXVI). 
 Entretanto a Dr.ª Denise saiu do Projecto e como eu era a pessoa que 
acompanhava mais esta acção, a Dr.ª Denise pediu-me que ficasse responsável pela 
mesma, até porque estava já muito próximo da data da primeira formação. Aceitei, 
muito contente, pois isto representava uma confiança imensa; nesse momento senti-me 
bastante valorizada e também atenta para que não fizesse nada de errado. No entanto, 
neste período de preparação existiram muitos constrangimentos. O contacto com a 
formadora que estava indicada para promover a 1ª acção de formação foi bastante 
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difícil, uma vez que apenas tenho o contacto via e-mail e nenhum telefónico. Este facto 
dificultou bastante não só no contacto com a formadora, mas também pôs, de certa 
forma, em causa a consecução da formação, pois existiram certas situações que 
tiveram de ser esclarecidas com a formadora e que não obtinha resposta.  
 Para compensar a fase da divulgação correu muito bem, tão bem, que excedi o 
nº de participantes na formação e portanto tive de organizar mais uma acção de 
formação com o mesmo tema, para dar resposta às necessidades então evidenciadas. 
Foi precisamente devido a este facto, aliado ao não conseguir contactar com a 
formadora que provocou uma certa confusão (uma vez que a formadora só me 
respondeu à última da hora, dia 27 de Janeiro). De qualquer forma consegui agendar 
uma nova sessão para dia 12 de Fevereiro, com o mesmo tema e formadora e já 
realizei os contactos com os participantes. 
 Entretanto elaborei os Certificados de Participação (Anexo XVIII), o Contrato de 
Prestação de Serviços, organizei as pastas que são disponibilizadas aos formandos, 
organizei os momentos de coffee break, elaborei a folha de presenças e arrumei a sala 
de formação, tendo em conta a disposição que a formadora pretendia. Outra tarefa 
bastante importante é a organização do dossier técnico relativo a esta acção, que 
implica a elaboração de alguns documentos (como alguns que já referi) e a 
manutenção de outros. Esta tarefa é bastante importante, não só nesta acção mas em 
todas, uma vez que quando são realizadas as visitas de avaliação do Projecto por 
parte do ISS (entidade financiadora) estes dossiers são alvo de avaliação e têm de 
estar de acordo com as directrizes por eles estabelecidas e actualizados. Esta tarefa 
permite-me reflectir acerca do tempo que dedicamos às questões administrativas e 
burocráticas, fazendo com que os técnicos fiquem “sobrecarregados” de trabalho e 
substituam aquilo que é mais essencial e importante no seu trabalho: a intervenção 
comunitária. É uma questão bastante contraditória, uma vez que o que se pretende do 
trabalho dos técnicos é a intervenção comunitária e o trabalho directo com as 
populações, mas ao mesmo tempo têm de corresponder aos parâmetros 
estabelecidos, pela entidade financiadora, de controlo, avaliação e monitorização da 
actividade dos técnicos, que se traduz em números, em relatórios, em actualização de 
dossiers, em ter a preocupação de reelaborar documentos para estarem redigidos 
conforme é pedido, etc. 
 Voltando ao tema da formação para técnicos: a organização desta 1ª acção de 
formação foi um pouco atribulada, mas depois de ter aprendido algumas técnicas para 
melhorar, como por exemplo pedir sempre um contacto telefónico ao formador (logo 
inicialmente), espero que as próximas corram bem, não só para responder aquilo que 
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me foi pedido, mas também para sentir-me satisfeita pessoalmente e saber que sou 
capaz. 
 Depois da organização chegam os dias da sessão de formação: preparar 
mesas para cofee break; receber a formadora e fazer alterações de acordo com o que 
é solicitado; tirar algumas fotocópias “em cima da hora”; receber os formandos e 
entregar as pastas de apoio à formação; assegurar que todos os formandos 
preenchem a folha de presenças, a ficha de caracterização e a ficha de avaliação; dar 
apoio à formadora no decorrer da sessão; gerir o tempo e local de almoço; e outras 
coisas que vão sempre surgindo. A própria dinamização das sessões de formação é 
repleta de tarefas, embora seja bem organizada e esteja tudo pronto atempadamente 
existe sempre mais alguma coisa para preparar ou alterar.  
Depois destas duas sessões de formação com o mesmo tema “Gestão de 
Conflitos nas Equipas” estava estabelecido que a formadora viria promover mais duas 
sessões subordinadas ao mesmo tema (novamente devido ao grande volume de 
inscrições), mas desta vez o tema foi “Gestão de Conflitos na Intervenção com as 
Famílias”. O processo de organização, assim como a dinamização destas sessões foi 
semelhante às anteriores. Desta forma, as tarefas mantiveram-se. 
Depois de se desenvolverem as quatro sessões que assegurei procedi à 
avaliação da formação. Através das fichas de avaliação preenchidas no fim de cada 
sessão pelos participantes elaborei quatro documentos de avaliação, correspondente 
a cada sessão. Em cada documento utilizei diferentes tipos e técnicas de avaliação: 
avaliação quantitativa, representada por um gráfico que resume o grau de satisfação 
dos participantes no que diz respeito à acção de formação no global, ao desempenho 
do orador, ao desempenho da coordenação/dinamização da sessão e à qualidade dos 
recursos de suporte à sessão; e avaliação qualitativa, tendo utilizado duas técnicas: 
análise de conteúdo relativa aos aspectos positivos e negativos identificados pelos 
participantes e elaboração de um quadro que sintetizou as sugestões dos temas que 
os participantes identificaram como necessidade e interesse para futuras sessões de 
formação. 
Depois de concluir a avaliação das quatro sessões de formação já era altura de 
pensar na próxima sessão agendada (dia 7 de Maio). No entanto, devido à 
necessidade de transitar horas de formação para o seguinte ano do Projecto 
(exigência por parte da entidade que financia o Projecto – ISS) tivemos necessidade 
de reestruturar o plano de formação. Assim, decidimos eliminar esta sessão e manter 
as restantes sessões já planeadas. Desta forma, tive de enviar um ofício para as 
entidades que são convidadas para anunciar esta alteração. 
 
2010 Instituto de Educação da Universidade de Lisboa  
 
Dar sentido à Formação: Intervenção Voluntária no e para o Bairro 89 
 
3.  Apoio e colaboração no Clube e Rede de Jovens  
 Esta colaboração com o Clube e a Rede de Jovens foi bastante positiva e ao 
mesmo tempo muito trabalhosa. Acompanhamos directamente a Rede e Clube de 
Jovens todas as terças-feiras no Centro Comunitário de Vialonga. A distinção entre os 
dois grupos é a idade dos jovens que neles participam. Assim, a Rede é composta por 
jovens entre os 13 e os 18 anos de idade (correspondendo aos 7os, 8os e 9os anos de 
escolaridade); o Clube de Jovens é composto por jovens do 5º e 6º ano de 
escolaridade, com idades compreendidas entre os 10 e os 13 anos. Nestes grupos 
pretendemos desenvolver alguns temas importantes no âmbito de várias áreas como: 
cidadania, cultura, adolescência, educação, emprego e outras, na maioria das vezes 
através do jogo. Desenvolvi várias competências e realizei tarefas muito diversas, 
desde preparação de jogos, falar de um caso específico com algum jovem, “ralhar” um 
bocadinho também! É um trabalho muito gratificante pois ao fim de algum tempo 
consegui ver algumas mudanças e a confiança aumentou: é uma sensação muito boa 
saber que alguém conta connosco e que tem esperanças de o mundo ser melhor do 
que a realidade a que estão habituados porque confiam no que dizemos e porque se 
sentem bem nas actividades que fazemos em conjunto.  
Os jovens ajudam a preparar algumas actividades, aquelas que têm maior 
visibilidade na Comunidade. Dessas actividades, além das que se fazem 
semanalmente no âmbito dos grupos, participei em algumas que vou enunciar em 
seguida: 
 Pic-nic: actividade de Abertura do ano lectivo; 
 Actividade informática acerca do Natal Multicultural; 
 Elaboração de convites para a Festa e Ceia de Natal; 
 Festa de Natal: Tarde Intercultural; 
 Ceia de Natal. 
 
Cada uma destas actividades teve um gosto especial e à medida que fui 
estando mais tempo com os jovens fui sentindo que era bem-vinda. Isso é bastante 
gratificante. Foi nesses momentos que consegui verificar que quando os participantes 
de um determinado Projecto participam mesmo na construção e desenvolvimento das 
actividades, que se interessam e tem sentido o que estamos a fazer. Não é um 
trabalho isolado e responde ao que os participantes querem, ou seja, faz todo o 
sentido para eles participarem nas actividades. 
2010 Instituto de Educação da Universidade de Lisboa  
 
Dar sentido à Formação: Intervenção Voluntária no e para o Bairro 90 
 
Nas últimas semanas do meu estágio curricular estivemos a preparar mais uma 
“actividade grande”: um Evento Intercultural, com dupla função: para assinalar o 
encerramento das actividades dos grupos e dar a conhecer o que foi feito durante o 
ano, assim como para aproximar a comunidade aos serviços e ao trabalho que é 
desenvolvido com os jovens.  
Esta actividade foi planificada (Anexo XXXVIII) em parceria com o Centro 
Comunitário de Vialonga e contou com actividades/tarefas de preparação e com o 
próprio dia do Evento. No documento da planificação consta a descrição quer das 
actividades de preparação como das actividades que vão decorrer no dia; a 
planificação da dinamização dos ateliers; os recursos materiais e humanos 
necessários; e a divulgação. A respeito da divulgação, pode ser consultado no anexo 
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Este Estágio Curricular foi muito importante para o meu percurso académico e 
pessoal uma vez que me fez crescer e adquirir competências para o meu futuro tanto 
profissional como pessoal.   
Desta forma, nesta reflexão final pretendo dar a conhecer algumas 
aprendizagens que fiz neste percurso, assim como algumas dificuldades. Por outro lado 
vou também fazer um balanço quer do meu desempenho na Animar quer no Projecto 
Animar o Voluntariado. 
Relativamente às aprendizagens, sinto que adquiri e desenvolvi novas 
competências. De qualquer forma o que vou mencionar nesta reflexão serão as 
aprendizagens que considero mais marcantes e importantes a nível pessoal, uma vez 
que tive a oportunidade de descrever as aprendizagens que fui fazendo no Diário de 
Campo (Anexo I). A redacção do Diário de Campo foi bastante importante para mim, 
uma vez que encontrei o sentido para a reflexão da nossa acção. Depois da realização 
de algumas tarefas e da presença em algumas reuniões ou encontros é realmente muito 
importante parar e escrever para que depois possa reflectir sobre o que aprendi e 
canalizar essa informação. No geral, as minhas aprendizagens partiram muito desta 
“provação” do que tinha aprendido pelos livros até à altura em confronto com a prática. 
Este percurso permitiu-me, então, conhecer o campo da Intervenção 
Comunitária e do Desenvolvimento Local através de uma forma mais prática e 
contextualizada. Com esta experiência na Animar, durante, 9 meses, aprendi muito 
sobre o que é o desenvolvimento local e intervenção comunitária no terreno, que 
estratégias se têm de pensar e que actividades se dinamizam. Acima de tudo, permitiu-
me um maior espaço de reflexão, na medida em que ao ver como se faz consegui de 
certa forma “alargar os horizontes” e pensar além dos textos, isto é, aprendi muito com 
a planificação de actividades e com o que vi na realidade do dia-a-dia. Assim, consegui 
perceber a importância da articulação entre a teoria e a prática e vi efectivamente que 
isso é possível. Por exemplo, uma das aprendizagens que mais me marcou foi o facto 
de ser realmente possível construir um Projecto com a Comunidade e em parceria 
efectiva. No decorrer da Licenciatura estudei e consultei vários autores que defendem o 
trabalho em parceria e a participação da comunidade na construção do Projecto, mas 
até ao momento, ainda não tinha tido nenhuma experiência que me mostrasse que isso 
é mesmo possível. Com a elaboração deste Projecto consegui identificar essa 
característica e consegui articular com os parceiros e com as pessoas. O Projecto que 
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apresentei não é meu! Isso foi uma das aprendizagens mais marcantes sem dúvida: 
ajudei na construção de um Projecto de Voluntariado do Bairro e para o Bairro. 
Outro momento muito importante de aprendizagem foi o facto de a Técnica de 
Intervenção Comunitária do Projecto Animar o Bairro ter saído do Projecto. A saída 
desta técnica não correspondeu à paragem das actividades que esta assegurava, 
nomeadamente as Formações para Técnicos. Assim, deram-me a oportunidade de 
assegurar esta actividade e o acompanhamento das crianças e jovens do Clube e Rede 
de Jovens do CCV/Animar durante o tempo de contratação da técnica que a viria 
substituir (que acabou por ser um período de cerca de um mês e meio). Tendo esta 
responsabilidade tive que aprender muitas estratégias e realizar bastantes tarefas 
inerentes à gestão da formação, o que foi muito importante para mim, pois mais uma 
vez consegui aplicar aquilo que aprendi no âmbito do Mestrado ao dia-a-dia. O 
acompanhamento dos jovens permitiu-me também conhecer algumas estratégias e 
aperfeiçoar o trabalho e dinâmicas realizados com estes grupos. 
Desenvolvi, ainda, outro tipo de competências, mais práticas e mais técnicas que 
me permitiram a realização de tarefas diárias na Animar, como: competências 
administrativas e financeiras; capacidade de síntese e de análise; competências 
relacionais, quer no âmbito profissional com os colegas, quer com as pessoas da 
comunidade; capacidade de escutar activamente (que considero, agora, bastante 
importante para o trabalho directo com a comunidade), entre outras. Achei, ainda, 
bastante interessante articular conhecimentos e conceitos que já conhecia de outros 
contextos com os que acabava de conhecer e explorar. Penso, então, que daqui resulta 
o desenvolvimento de outra competência: a mobilização de conhecimentos de e para 
outras áreas, assim como a capacidade de articulação da teoria com a prática e a 
capacidade de articulação de diferentes ideias e perspectivas. 
No decorrer deste percurso, deparei-me também com algumas dificuldades. 
Nomeadamente, no mesmo período em que aprendi bastante sobre a gestão da 
formação também tive de gerir alguns conflitos e dificuldades. Mas talvez tenha sido 
pelo facto de ter sido um período mais sinuoso que tive de arranjar estratégias e aplicar-
me mais para o ultrapassar. Assim, essas aprendizagens revelaram ser muito ricas e 
úteis. Outra dificuldade que tive foi a articulação entre os deveres académicos e as 
minhas tarefas na Animar, uma vez que por gostar tanto das actividades e tarefas que 
desenvolvi deixei-me absorver bastante, acabando por fazer mais horas dos que as 
indicadas pela Faculdade. Este facto não seria uma dificuldade se tivesse conseguido 
articular as duas vertentes, no entanto, em alguns momentos que existiam mais 
actividades para conciliar ao nível de Estágio, descurei um pouco do tempo que devia 
dedicar à pesquisa e registo de actividades. 
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É através desta minha última afirmação que pretendo, também, caracterizar o 
meu desempenho na Animar. Assim, na minha opinião e tendo em conta o tempo e 
empenho dedicado a esta associação, considero que foi uma prestação positiva. Em 
conversas com os vários técnicos e trabalhadores da Animar consigo perceber que 
desempenhei bem as várias funções que tive e a relação que estabeleci com os colegas 
da Equipa também foi muito boa. 
Por outro lado, posso reflectir sobre o meu desempenho na Animar e em relação 
ao meu estágio através da verificação da consecução dos objectivos de estágio aos 
quais me propus no inicio deste Relatório. Assim, considero que: 
- conheci a Animar, assim como as várias acções que decorrem no seio da 
mesma;  
- conheci o Projecto Animar o Bairro e as respectivas acções;  
- detectei um problema, no âmbito do Projecto onde estive inserida: 
incumprimento da meta definida para a acção n.º 13, relativa ao apoio e formação de 
voluntários;  
- defini uma intervenção fundamentada para a resolução do problema 
identificado: Projecto Animar o Voluntariado;  
- mobilizei conhecimentos de outras Unidades Curriculares e de outras áreas;  
- reflecti na e sobre a(s) acção(ões) educativa(s) experienciada(s) e analisada(s) 
e sobre os contextos dessa(s) acção(ões): através da redacção do Diário de Campo.  
Na introdução apresentei, ainda, os objectivos específicos do meu estágio e 
deste Relatório, que considero terem sido cumpridos: justifiquei a área escolhida para o 
desenvolvimento do Estágio Curricular; justifiquei o título atribuído ao relatório; 
contextualizei temática e teoricamente o relatório de acordo com o tema; caracterizei a 
instituição e o Projecto que acolheu o meu Estágio; descrevi as várias tarefas 
desenvolvidas no âmbito do estágio e apresentei o Projecto Animar o Voluntário, 
enquanto estratégia de intervenção adoptada como resposta ao problema identificado.  
Relativamente a este último assunto, o Projecto Animar o Voluntariado, também 
é alvo de reflexão neste texto. Essencialmente tenho a dizer que aprendi muito na 
concepção e desenvolvimento deste Projecto. Foi um processo contínuo de 
aprendizagem e descoberta, com várias pessoas, quer com os técnicos quer com os 
jovens e adultos da comunidade. Por exemplo, através das reuniões que tive com vários 
parceiros consegui desenvolver algumas aptidões e técnicas no contacto com diferentes 
pessoas, aprendi a ajustar a minha postura e forma de exprimir de acordo com a pessoa 
que tenho à frente (o que também se aplica a pessoas da comunidade).  
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Sem dúvida que um dos aspectos mais positivos, a nível pessoal, deste Projecto 
foi o facto de o ter concebido de facto, e não sozinha, mas sim com as pessoas a quem 
faz realmente sentido, e ter conseguido a aceitação do mesmo junto da comunidade. Ou 
seja, para mim foi muito importante não só o facto de conceber o Projecto mas, acima 
de tudo, que este tenha feito sentido para o Bairro. Consegui aperceber-me deste 
aspecto nas actividades que ainda consegui desenvolver, quer de formação, quer de 
voluntariado propriamente ditas, através das conversas com os jovens e com os 
parceiros presentes e também pela expressão e forma de estar. 
Gostava de continuar a acompanhar o desenvolvimento do Projecto e perceber e 
aprender os ajustes que têm de ser feitos no decorrer das actividades. Gostava de 
perspectivar como serão as próximas formações e saber se estas vão continuar a fazer 
sentido, acima de tudo gostava que este Projecto continue a ser desenvolvido articulado 
entre os parceiros e participantes. 
Sei que não posso, não é correcto, fazer uma avaliação do Projecto neste 
momento, mas posso perceber se os objectivos que defini já estão a ser atingidos. 
Neste sentido, considero que: 
- nas actividades que decorreram até agora fomentei o espírito de entreajuda e 
solidariedade nos/as participantes das actividades; 
- envolvi várias entidades e pessoas da freguesia num projecto comum (pelo 
menos na fase de concepção e actividades desenvolvidas até ao momento, que foram 
sempre articuladas através do trabalho em parceria); 
- incentivei alguns/as jovens à participação comunitária (por exemplo o grupo de 
meninas que se quer preparar para promover animação de crianças e jovens do Bairro); 
- esclareci alguns/as jovens em relação à sua orientação profissional 
(esboçámos algumas actividades de voluntariado que podem permitir essa percepção); 
- incentivei ao investimento pessoal no bem-estar geral da Comunidade; 
- incentivei a criação de uma Rede Local de Parceiros na Freguesia e de 
algumas Equipas de Trabalho para a continuidade natural do Projecto (algumas equipas 
ficaram criadas com o objectivos de planificar, organizar e desenvolver outras 
actividades que constam no Projecto); 
- articulei com o Banco Local de Voluntariado do Concelho de VFX no sentido de 
se realizar uma sessão de sensibilização para o voluntariado de maior visibilidade, 
reforçando assim o trabalho desta entidade. 
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“Animar o Bairro começa em Ti!”, é um convite, é um desafio? e está lançado! 
Pela reflexão que fiz até ao momento do que decorreu no Projecto acho que o desafio 
vai ser aceite (espero que continuando com sentido para os participantes e parceiros). 
 
Na minha opinião acho que consegui fazer aquilo a que me propus neste Estágio 
Curricular. Em termos pessoais foi uma aprendizagem muito rica e constante a vários 
níveis, que me permitiu a aquisição e desenvolvimento de várias competências cruciais 
para o meu futuro profissional e pessoal. Foi uma excelente oportunidade para perceber 
que é de facto isto que quero fazer num futuro próximo: concepção, desenvolvimento e 
avaliação de Projectos com sentido, num constante trabalho em parceria. Sinto, acima 
de tudo, que dei sentido à minha própria formação (e de uma forma voluntária no e para 
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Diário de Campo 
 
 Este documento, conforme o nome indica, serve para descrever as várias 
situações pelas quais passo no decorrer do estágio curricular. Torna-se, então, um 
instrumento muito útil na medida em que me permite reflectir. Ao relatar a acção, o dia-
a-dia, paro e penso, reflicto sobre o que aconteceu, como foi a minha intervenção, o 
que aprendi, o desenvolvimento das relações, o que esperava e o que posso melhorar. 
 
Dia 2 de Outubro de 2009: Reunião de Equipa 
 A reunião começou com uma breve apresentação dos técnicos da equipa. 
Depois cada técnico teve o seu momento de intervenção, tendo aproveitado para 
informar como estão a decorrer as actividades pelas quais são responsáveis, as 
reacções dos utentes, os acontecimentos mais relevantes, as próximas actividades, ou 
seja, partilhar o seu trabalho e ouvir a opinião dos outros. Neste sentido, posso afirmar 
que se trata de um momento de formação, uma vez que se apresentam problemas ou 
situações que são discutidos em equipa e que promovem o aumento da informação, a 
“passagem” de técnicas/formas de lidar com determinadas situações, o conhecimento 
sobre o outro, a transmissão de ideias. Isto é, na minha opinião, formação profissional 
no e em contexto, uma vez que os técnicos encontram-se no seu local de trabalho, 
mas estão ao mesmo tempo a trabalhar e a formar-se, através da procura de mais 
informação no decorrer das suas funções. 
 Existem, ainda, outros aspectos que acho importante salientar, nomeadamente, 
o facto de todos os técnicos acompanharem o trabalho uns dos outros. Perguntam 
“como foi a última sessão da turma de TIC?”. A resposta é bastante calorosa, uma vez 
que o grupo de formação estava bastante motivado para aprender e inclusive 
sugeriram a continuidade destas iniciativas, tendo até mesmo combinado uma 
Actividade Gastronómica dos vários países de que são oriundos. No entanto a 
formadora de TIC referiu um dos problemas de formação com que mais se depara: a 
diferença de níveis de compreensão no grupo. As sugestões que surgem são bem 
aceites, embora sejam difíceis de concretizar: o formador deve fazer um 
acompanhamento sistemático dos formandos com níveis de compreensão mais 
baixos, mas ao mesmo tempo criar estratégias (por meio de actividades, exercícios ou 
tarefas mais complexas) que estimulem os formandos que já se encontrem num nível 
de compreensão mais elevado. 
 Tal como verifiquei a partilha de informação sobre o trabalho de cada um, 
também verifiquei a existência de um verdadeiro espírito associativo, através da 
partilha do tempo de cada um para ajudar nas actividades e tarefas dos outros 
colegas. Como no mês de Outubro vão decorrer actividades em todos os Sábados 
(Formação de Dirigentes Associativos, de manhã; e Oficina de Percussão, de tarde), é 
necessário que a equipa se mobilize. Esta divisão de Sábados foi feita de uma forma 
muito justa e equilibrada, tentando repartir a carga horária igualmente e contando com 
a presença de todos. Ainda em relação ao horário, forma feitas algumas alterações de 
forma a melhor responder às necessidades e disponibilidade dos utentes e do público 
em geral. 
 Em relação à área da Formação Profissional ficou estabelecido que se 
realizaria uma “sondagem” nos dois bairros para saber a opinião e as necessidades de 
formação da comunidade. Mais uma vez assisti ao espírito associativo, pela forma 
como todos os técnicos se disponibilizaram para ajudar nessa tarefa enquanto 
realizam as suas actividades diárias. No entanto não é suficiente, é necessário “sair 
para a rua”, sendo que partilhei essa tarefa com um dos técnicos uns dias mais tarde. 
  
Reunião na Animar 
Esta reunião contou com a presença dos técnicos do CLDS e de outras 
pessoas que trabalham na Animar. O objectivo da reunião foi de dar continuidade a 
uma acção de avaliação que decorre na Animar sobre o seu próprio funcionamento. Já 
tinha sido construída uma “árvore dos problemas” e a tarefa agora era criar objectivos 
que permitam orientar para a resolução desses problemas. Como o tempo foi pouco 
dividiu-se o organigrama e cada pessoa ficou responsável por acabar a sua parte da 
tarefa. 
 
Acção de Formação: Saúde e Imigração 
Da parte da tarde participei com mais duas técnicas numa acção de formação 
no Palácio da Quinta da Piedade. Esta formação teve a duração de três horas e 
desenvolveu o tema da Saúde tendo em conta um grupo alvo específico: os 
imigrantes. Os subtemas explorados começaram num aspecto mais geral, referindo 
dados estatísticos da imigração, a legislação referente a este tema e os mitos e tabus 
que se criam em torno deste grupo. Depois, aproximando-nos ao tema da saúde, 
tivemos conhecimento das condições de acesso e pagamento dos serviços prestados 
pelo SNS (Sistema Nacional de Saúde). Neste âmbito realizámos alguns exercícios de 
discussão de ideias em pequenos grupos que deixou claro as várias perspectivas “da 
sala”. Para finalizar foram disponibilizados vários contactos que apoiam e informam 
acerca deste assunto. 
Foi uma formação bastante interessante pois não tinha conhecimento de 
muitos assuntos apresentados. Fiquei mais sensibilizada para este tema da Saúde e a 
Imigração, pois enquanto cidadã de nacionalidade portuguesa, desconhecia as 
condições dos imigrantes. Espero e tenho certeza que esta formação foi um 
instrumento bastante útil, para o decorrer do meu estágio e não só, uma vez que os 
bairros onde o CLDS actua acolhem vários imigrantes. Nesse sentido sinto-me mais 
preparada para poder aconselhar e informar quando me for solicitado. 
 
Dia 6 de Outubro de 2009: Ficha de Empreendorismo 
A questão do empreendorismo foi dos primeiros temas com que me deparei na 
Animar, uma vez que no dia 1 de Outubro fiquei a conhecer o Projecto que estava a 
ser preparado neste âmbito: Animar o Empreendedor. Nesse dia estive a ajudar na 
revisão da apresentação em formato ppt e dessa forma fiquei a conhecer todo o 
projecto. Ficou, então, combinado que era necessário elaborar uma ficha que será 
entregue aos participantes no Projecto na primeira sessão de sensibilização, de forma 
a perceber quais as ideias principais de cada um e se estes já têm alguma noção do 
que é construir o próprio negócio. Assim, neste dia falei com o técnico responsável por 
este projecto e pus “mãos à obra”. Baseei-me em algumas fichas do Dossier de 
Reconhecimento de Competências do Programa Novas Oportunidades e elaborei a 
ficha. Gostei muito de realizar esta tarefa pois consegui mobilizar conhecimentos de 
várias áreas para a construção de um instrumento útil o Projecto. 
 
Dia 7 de Outubro de 2009: Atendimento de Empregabilidade 
 Neste dia acompanhei um técnico numa das suas actividades específicas: o 
atendimento de empregabilidade. 
 O utente quando chegou preencheu duas fichas que pretendem identificar a 
sua escolaridade, a formação não escolar e a experiência profissional. Depois 
decorreu uma conversa para perceber a situação profissional e escolar de uma forma 
mais intensa. A pessoa que estava à nossa frente demonstra uma dificuldade comum 
neste bairro: 28 anos; esposa e filho; sem trabalho à algum tempo, uma vez que 
estava numa situação regular, mas foi aliciado para uma melhor proposta que acabou 
por se demonstrar um trabalho precário (sem remuneração nem contrato de trabalho); 
escolaridade incerta uma vez que estudou noutro país até ao 10º ano e não tem um 
certificado válido para Portugal; vasta experiência profissional em áreas como: 
armazém, hotelaria e construção civil; dificuldade no acesso ao mercado de trabalho 
devido à escolaridade (6º ano – certificado em Portugal). Através desta conversa 
conseguimos identificar se o utente pretende formação (e de que tipo), trabalho (em 
que área/função) e/ou se tem “condições” para criar o próprio emprego. Dependendo 
desta conversa, são apresentadas várias soluções/oportunidades adequadas ao 
utente. Existe, também, a preocupação de incentivar a pessoa em causa para 
contactar sistematicamente o técnico, dando a conhecer as alterações e mudanças 
que ocorrem neste âmbito da empregabilidade. 
 Deste acompanhamento resultou um encaminhamento inicial: tratar dos vários 
procedimentos para tornar válida a certificação escolar obtida noutro país, fazer um 
currículo e inscrever-se no centro de emprego. Aproveitamos este momento para fazer 
a prospecção da formação pretendida (“sondagem” das necessidades de formação). 
 Depois deste atendimento é necessário elaborar um relatório e inserir os dados 
do utente numa Base de Dados. 
 Na minha opinião esta actividade é bastante importante uma vez que se mostra 
como uma medida útil, de fácil acesso (à comunidade em questão) e concreta no que 
diz respeito ao aumento da empregabilidade e formação. Permite uma valorização das 
pessoas e apresenta oportunidades que, para uma comunidade com características de 
pouco acesso à informação e dificuldade de pesquisa, facilita a sua integração na 
sociedade e no mercado de trabalho. 
 
Formação de TIC 
 A formação decorre numa sala própria em que cada formando tem o seu 
computador. Esta formação destina-se a adultos activos ou não, com ou sem 
emprego, independentemente da sua formação e condição social. 
 A formação que assisti foi de Exel (que se enquadra na formação sobre o 
Office). A formadora vai explicando as várias funções, exemplificando para todos e 
pedindo depois aos formandos para tentarem fazer sozinhos. Existe um 
acompanhamento presencial, uma constante ajuda e um grande recurso a elogios, de 
forma a motivar os formandos. A formadora demonstra, ainda, várias formas para 
realizar a mesma operação para que os formandos tenham várias opções de escolha 
e para que identifiquem o melhor caminho individual. 
 
Dia 8 de Outubro: Reunião da Equipa de Empregabilidade 
 Esta reunião contou com a participação de um técnico da Animar e outros dois 
do Centro Comunitário de Arcena e de Vialonga, respectivamente. Teve, então, como 
objectivo perceber as necessidades de formação profissional identificadas até ao 
momento nos bairros de Arcena e Vialonga e recolher informações neste âmbito dos 
dois contextos. 
 
Prospecção das necessidades de Formação (“Sondagem”) 
 Depois de termos o ponto de situação da reunião anterior “fomos para a rua” 
para continuar a sondagem da formação profissional. Falamos com vários adultos, 
maioritariamente homens desempregados. Explicamos porque estávamos a recolher 
aquela informação e convidamo-los ao mesmo tempo a ir ao centro sempre que 
necessitassem de algum esclarecimento. 
 
Dia 9 de Outubro de 2009: Leitura de Relatório 
 Às vezes é bastante necessário sentarmo-nos e olhar para o que se passou. 
Foi isso mesmo que fiz neste dia: ler o relatório de balanço do Projecto de 1 de Janeiro 
a 31 de Julho de 2009. Assim, percebi o que já se tinha desenvolvido até esta altura, 
ou seja, actualizei-me em relação ao Projecto. Esta consulta também me permitiu 
verificar quais os objectivos e indicadores estabelecidos e de que forma estavam a ser 
alcançados. Assim, consigo identificar quais as áreas/actividades/acções que ainda 
não estão muito desenvolvidas. Pode ser, então, uma das formas de perceber em que 
eixo/área faz mais sentido a minha intervenção. 
 
Tratamento de dados da Prospecção 
 Depois de ler o relatório, juntei os vários dados sobre as necessidades de 
formação profissional que tinham sido recolhidos até ao momento para ter ideia de 
como está essa situação. Neste momento os dados ainda não são muito conclusivos e 
é necessário fazer alguns telefonemas para confirmar as escolhas. 
 
Dia 10 de Outubro: Formação de Dirigentes 
 A formação de dirigentes associativos desenvolveu-se, neste dia, no tema do 
Marketing. Estavam cerca de 15 formandos e a sessão correu bastante bem. O 
formador à medida que ia explicando o tema incentivou bastante à participação de 
cada formando, o que gerou um clima bastante agradável e confortável. Depois de 
algum tempo os formandos tomavam bastante iniciativa e davam a sua opinião. 
Geraram-se alguns momentos de discussão, muito produtivos para o decorrer da 
sessão e que promoveram uma melhor transmissão da informação e tornaram os 
vários assuntos próximos da realidade de cada um, o que fez com que a 
aprendizagem fosse mais facilitada. 
 
Oficina de Percussão 
 Para esta actividade estavam inscritos jovens entre os 12 e os 18 anos dos 
bairros de Arcena e de Vialonga, no entanto notou-se que a adesão foi maior nas 
idades mais jovens e do Bairro de Arcena. Como referi haviam algumas inscrições 
mas notaram-se algumas “faltas”. Estive no Centro Comunitário de Arcena com os 
jovens à espera da carrinha da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, que tardou. 
A viagem foi agradável e os jovens estavam bastante ansiosos. Quando chegámos ao 
local da actividade estavam à nossa espera três pessoas de uma banda de bombos. O 
mais velho assumiu o papel de líder e, logo desde o início, cativou os jovens para a 
actividade. Foi uma adesão difícil porque, no meu ver, os jovens estavam à espera de 
tocar outros instrumentos, uma vez que ao termo percussão associam logo outros 
instrumentos com os quais estão mais familiarizados. Mas acho bastante importante 
que estas actividades lúdicas sejam uma oportunidade de conhecer outras culturas, 
principalmente neste tipo de bairros, para que os jovens e a comunidade em geral 
tenham acesso a mais informação e conhecimento.  
 A aprendizagem do instrumento “novo” foi gradual: começou com a percepção 
do ritmo através das palmas; passando depois a fazer o mesmo ritmo com os paus e 
ao mesmo tempo a aprender novos ritmos; à medida que cada jovem estava mais 
preparado para aprender novos ritmos passava para outro grupo. Esta acção, 
principalmente nos jovens que ficaram mais tempo no grupo inicial, provocou uma 
grande desmotivação. Juntando o facto de não “passarem” para o “grupo dos que 
sabem mais” com a atitude da pessoa que assumiu a liderança dos que aprenderam 
menos, gerou-se um clima bastante desagradável e tornou quase impossível a “re-
adesão” destes jovens. Isto fez-me pensar que é muito importante a atitude que os 
técnicos têm no decorrer das actividades: neste tipo de público dizer coisas do género 
“se não fizeres certo nunca vais passar para o outro grupo”, não é de todo sinónimo de 
motivação. Pois, como foi o caso, começa não só a desaparecer a vontade de 
participar, como se perde o elo entre o jovem e o técnico e por vezes gera falta de 
respeito. Neste caso a atitude não surgiu de nenhum técnico do projecto mas sim de 
uma das pessoas que estavam responsáveis pela oficina. Assim, torna-se mais difícil 
controlar estas atitudes, inicialmente, mas cabe aos técnicos chamarem à atenção e 
explicarem qual a melhor forma de cativar estes jovens.  
 Depois desta situação menos agradável a oficina continuou e mostrou bons 
frutos: vários jovens, apesar do maior grau de complexidade das tarefas, mostravam-
se empenhados e entusiasmados; e o manifesto de querer voltar a participar na 
actividade foi geral. 
 
 
Dia 13 de Outubro de 2009: Pic-nic com os Jovens 
 Neste dia tive a oportunidade de conhecer os jovens que fazem parte do Clube 
e da Rede de Jovens que têm diversas actividades durante a semana, sendo que a 
maioria se desenvolve no Centro Comunitário de Vialonga. A actividade tinha como 
objectivo dar início a mais um ano lectivo, sendo assim apresentados os “novos” 
jovens e os mais antigos. 
 Inicialmente decorreu um jogo de quebra-gelo e que funcionou, ao mesmo 
tempo, como uma estratégia para que as técnicas percebessem o que os jovens mais 
e menos gostaram no ano anterior e o que gostariam de fazer neste ano.  
 Pareciam todos entusiasmados por começar mais uma etapa. Depois do 
lanche os jovens decidiram em conjunto que jogo gostariam de fazer até ao fim da 
actividade e assim se passou mais um bocado. 
 
Dia 15 de Outubro de 2009: Reunião Ponto de Situação do Projecto 
 Esta reunião contou com a presença da coordenadora do projecto e mais uma 
técnica (que é responsável pelas acções que foram faladas na reunião), tendo como 
objectivo decidir, a partir das acções que estavam inicialmente pensadas no projecto, 
se estas iam continuar ou se seriam alteradas tendo em conta a experiência do 
projecto até ao momento. 
Mediante os problemas identificados decidimos alterar certas acções, 
substituindo em alguns casos por outras ou reforçando as já existentes. Assim, 
verificou-se que os Cursos de Português para Estrangeiros não era uma necessidade 
e/ou prioridade, uma vez que ao nível dos dois Bairros já existia resposta para essa 
situação. No entanto, uma necessidade diagnosticada foi o facto de grande parte da 
população estar desocupada, então, face a essa situação decidiu-se que se iria 
desenvolver uma acção de Actividades Ocupacionais. Também em relação à 
formação para amas (informais) foi decidido que não fazia sentido, porque as amas 
não sentiam necessidade disso e então não aderiam. Este facto é um exemplo real de 
que a formação deve ter sentido para aqueles que participam nela, uma vez que, 
como se verifica, se esta formação não responde aos problemas reais das amas então 
estas não aderem nem se interessam. 
 
Dia 16 de Outubro de 2009: Diagnóstico de Necessidades de Formação para 
Técnicos 
 Depois do que ficou assente na reunião do dia anterior, é necessário “pôr mãos 
à obra”. Dentro da acção relativa à Qualificação de Técnicos identificamos que a 
primeira tarefa passa pelo diagnóstico de necessidades de formação dos técnicos. 
Nesse sentido temos várias actividades para desenvolver: análise das sugestões de 
vários técnicos sobre futuras formações nas quais acham interessante participar; 
pesquisa de acções de formação mais relevantes através de dados recolhidos pela 
Internet; elaboração de questionários para perceber o que os técnicos pretendem ao 
nível da formação. 
 Neste dia o que fiz foi precisamente a primeira actividade. Através da ficha de 
avaliação da acção de formação Metodologias Participativas no trabalho directo com 
as Comunidades, que decorreu no dia 22 de Junho de 2009, analisei as várias 
sugestões dos técnicos para futuras formações e elaborei um documento com esse 
diagnóstico inicial. Desta forma consegui perceber quais as acções mais sugeridas e 
qual o público-alvo direccionado. 
 
Dia 19 de Outubro de 2009: Diário de Campo 
 Mais um dia bastante importante, dia de reflexão. Até esta altura já participei 
em várias acções que decorrem no projecto. Vim tentando fazer um balanço das 
mesmas, para que seja mais fácil pensar em cada uma delas e através disso perceber 
com que eixo de desenvolvimento do projecto me identifico mais. Desta forma também 
percebo o ponto de situação de cada uma das acções e reconheço quais destas estão 
mais ou menos desenvolvidas e o que ainda é necessário fazer. Assim, torna-se numa 
estratégia de intervenção, na medida em que, a partir das necessidades que identifico, 
posso delinear acções e intervir nos objectivos/indicadores que ainda não foram 
atingidos ou que ainda não correspondem aos valores da meta. 
 Neste momento estou mais centrada em dois eixos: Emprego, Formação e 
Qualificação (Eixo I) e Capacitação da Comunidade e das Instituições (Eixo 3). Dentro 
destes eixos tenho centrado mais a minha actividade nas seguintes acções: 
Desenvolvimento de acções de qualificação profissional (Eixo I); Apoio e Formação de 
Voluntários (Eixo 3); Desenvolvimento de metodologias inovadoras e empowerment 
(Eixo 3) e Apoio e colaboração no Clube e Rede de Jovens (Eixo 3). Assim, inicio 
também uma nova fase no meu Diário de Campo, sendo que neste momento faz mais 
sentido falar um pouco acerca das tarefas e actividades que vou desenvolvendo no 
âmbito das acções referidas do que explicar o que faço diariamente.  
 Assim, a partir deste momento vou registando o que vou fazendo por temas e 
não por datas. No entanto, continuo a fazer um registo diário das actividades que 
desenvolvo que pode ser visto pela “Agenda de Estágio”, no Anexo II. Outro registo 
neste Diário de Campo será as reuniões onde participo. Para que se perceba melhor a 
organização a partir deste momento já de seguida vão estar as questões relacionadas 
com os quatro temas/acções (pela ordem descrita anteriormente) referidos em cima e 










PARTE I  
As actividades que desenvolvo 
 
Eixo I - Emprego, Formação e Qualificação 
Acção: Desenvolvimento de acções de qualificação profissional 
 No âmbito desta acção, cujo responsável é o Dr. João Silva, Técnico de 
Empregabilidade e de Empreendedorismo, dei apoio, logo numa fase inicial, 
principalmente no diagnóstico da situação das comunidades dos Bairros de Arcena e 
Olival de Fora (Vialonga) no que diz respeito às suas necessidades de formação 
profissional, incluindo interesses pessoais e intenção de adesão. Assim, como já falei 
anteriormente, procedemos a um género de sondagem nos dois Bairros, explicando às 
pessoas o que estávamos a fazer e com que intuito e ao mesmo tempo, a quem 
estivesse interessado entregávamos uma folha de diagnóstico (Anexo IX), onde as 
pessoas, entre várias opções seleccionavam o curso que gostariam de frequentar ou 
achavam interessante (no caso de não quererem participar).  
 Depois de fazermos estas sondagens directas, pedimos aos responsáveis dos 
Centros Comunitários que ficassem com as referidas fichas para que as pessoas 
pudessem deslocar-se lá e preenche-las. Deixámos passar algumas semanas e 
depois procedemos à construção de uma base de dados que continha todas as 
informações descritas na ficha de diagnóstico acerca dos inquiridos, tais como: nome, 
idade, habilitações, contacto, local de residência (que Bairro de intervenção) e as 
opções assinaladas no que diz respeito aos cursos de formação profissional no qual 
estão interessados. Os Centros Comunitários, depois de realizarem a sua própria 
sondagem, fizeram também bases de dados, que posteriormente iriam ser facultadas 
ao Centro de Formação, depois de agregadas numa só. 
 Esta última entidade referida é um parceiro bastante importante nesta acção. É 
através do objectivo desta sondagem que vou explicar o porquê da minha afirmação 
anterior. Assim, o objectivo desta sondagem/prospecção foi perceber quais os cursos 
que as pessoas pretendiam frequentar e quantos números isso representava, isto 
porque, um dos problemas diagnosticados ao nível da formação foi que as pessoas 
mesmo tendo conhecimento dos cursos que decorriam no Centro de Formação tinham 
algumas dificuldades de acesso. Essas dificuldades eram de vários géneros, como: 
indisponibilidade para se deslocarem até ao Centro de Formação para participar nos 
cursos e excesso de inscrições no Centro de Formação o que impossibilita a 
participação de todos os que pretendem, colocando-os numa lista de espera quase 
interminável, sendo que por vezes demora longos meses. Tendo sido diagnosticada 
esta dificuldade por parte da população no acesso ao Centro de Formação e aos 
cursos ai leccionados, tornou-se num objectivo do Projecto Animar o Bairro, promover 
cursos de formação profissional nas instalações da Animar, cujo principal parceiro 
fosse o Centro de Formação, disponibilizando os seus formadores de forma a 
desconcentrar os seus serviços. 
 Desta forma, a sondagem realizada toma uma grande importância, uma vez 
que corresponde a números que serão analisados pelo Centro de Formação. Esses 
números foram sintetizados em dois documentos que podem ser consultados nos 
Anexos X e XI. Depois desta sintetização, os números foram apresentados à Directora 
do Centro de Formação que ficou de ponderar sobre o assunto. Neste momento ainda 
estamos à espera de uma resposta. No entanto, nota-se um grande interesse por 
parte da população uma vez que várias pessoas se dirigem à Animar para saber de 
alguma resposta. 
 Entretanto começaram a telefonar e a vir à Animar alguns dos participantes no 
Diagnóstico que estavam inseridos na base de dados facultada ao Centro de 
Formação, todos têm o mesmo objectivo: saber se é à Animar que se têm de dirigir 
para ter um curso de formação, uma vez que foram contactos para tal. Este contacto 
não tinha sido realizado pela Animar, até porque ainda não tínhamos nenhuma 
resposta por parte do Centro de Formação. Rapidamente, junto do Centro de 
Formação, tentámos perceber o que se passava e foi-nos dito que essas pessoas 
tinham sido contactadas através do Centro, uma vez que podiam preencher algumas 
vagas que tinham nos cursos já a decorrer ou que iam iniciar no Centro de Formação. 
Ou seja, foi utilizada a base de dados construída pela Animar, Centro Comunitário de 
Arcena e de Vialonga, que tinha em consideração as preferências e interesses dos 
participantes para o preenchimento de vagas em cursos que na maioria dos casos em 
nada tinha que ver com as escolhas estes tinham feito. Ao mesmo tempo, a situação 
da aproximação do Centro de Formação à Comunidade, através da desconcentração 
de serviços, também não se manifestou, não tendo também respondido a um dos 
problemas identificados (a dificuldade dos participantes se deslocarem ao Centro de 
formação). 
 A resposta perspectivada no desenrolar desta iniciativa, não foi correspondida, 
devendo por isso os técnicos envolvidos encontrarem outra forma de abordagem e de 
condução do processo, além de ser imperativo que o Centro de Formação de Alverca 
possa encarar os demais parceiros no mesmo patamar, e não com alguma 
subordinação e aproveitamento ao longo desta, tentativa por parte da Animar de 
estreitar relações e parcerias. 
 
Eixo III - Capacitação da Comunidade e das Instituições 
Acção: Apoio e Formação de Voluntários  
 Esta acção, que é da responsabilidade da Dr.ª Denise Mirrado, Técnica de 
Intervenção Comunitária, está neste momento a ser desenvolvida por mim. Assim, até 
agora já realizei diversas tarefas e elaborei alguns documentos de suporte em relação 
ao desenvolvimento desta acção. No entanto, não vou descrever com muita extensão 
o que tenho feito, uma vez que esta acção corresponde ao meu Projecto de 
Intervenção no estágio e que está apresentado no Capítulo III do relatório. 
 Realizei, então, até ao momento, as seguintes tarefas: 
 Construção, distribuição e recepção de um questionário com o objectivo de 
diagnosticar os problemas da Comunidade (Anexo XII);  
 Realização de um processo de follow-up no que diz respeito à recolha do maior 
número de questionários possíveis; 
 Reformulação do processo de Diagnóstico da Situação: devido ao pouco número de 
respostas ao questionário recepcionadas; 
 Participação em vários eventos, sessões e reuniões da Freguesia de Vialonga de 
forma a perceber quem são os interlocutores privilegiados dentro de cada entidade 
e qual a receptividade de cada entidade em participar num Projecto comum de 
voluntariado: “pesquisa de parceiros”; 
  Contacto com os interlocutores privilegiados identificados anteriormente com o 
objectivo de marcar uma reunião; 
 Organização e condução de várias reuniões (registadas num momento mais à 
frente deste Diário de Campo) com os representantes das várias entidades 
identificadas como possíveis parceiras para o Projecto: estas reuniões 
correspondem a uma segunda fase de Diagnóstico da Situação (a tal reformulação 
necessária); 
 Participação em reuniões com o Banco Local de Voluntariado e Câmara Municipal 
de VFX para articulação das várias acções desenvolvidas; 
 Pesquisa e reflexão acerca da temática e da forma de conceber projectos de 
voluntariado; 
 Realização de uma apresentação inicial (Anexo XIV) acerca do Projecto, sendo que 
foi posteriormente alterada; 
 Elaboração de uma proposta de projecto com as contribuições dos vários parceiros; 
 Organização de uma Sessão geral com os parceiros para aprovação do Projecto 
Animar o Voluntariado; 
 Organização e dinamização de sessões de sensibilização para o voluntariado, em 
conjunto com o grupo de escuteiros, com as turmas de 8ª ano da Escola E.B. 2/3 
de Vialonga e com a Rede e Clube de Jovens do Centro Comunitário de Vialonga; 
 Planificação de uma acção de sensibilização para o voluntariado de maior 
visibilidade, a decorrer no início do ano lectivo; 
 Elaboração de vários folhetos e cartazes de divulgação do Projecto; 
 
Acção: Desenvolvimento de metodologias inovadoras e empowerment  
 Esta relação é relativa à Formação para técnicos, sendo que estou a colaborar 
na concepção e dinamização da mesma com a Dr.ª Denise Mirrado. 
 A primeira tarefa que desenvolvi foi o Diagnóstico da Situação, ou seja, através 
das fichas de avaliação da 1ª formação para técnicos realizei uma tabela (Anexo XV) 
onde identificava os temas e/ou assuntos nos quais os técnicos desejavam participar. 
Depois fiz uma pesquisa na Internet (Anexo XVI) acerca de vários cursos de formação 
que estavam de acordo com o diagnóstico realizado. 
 Depois destas tarefas foi o momento de estabelecer contactos com 
formadores. Estes contactos começaram através dos conhecimentos pessoais: quer 
da Dr.ª Denise como os contactos que estabeleci com professores da Faculdade. A 
partir deste momento, depois de alguns contactos formalizados, já estávamos em 
condições de estabelecer um plano de formação provisório (Anexo XVII). 
 Entretanto a Dr.ª Denise saiu do Projecto e como eu era a pessoa que 
acompanhava mais esta acção, a Dr.ª Denise pediu-me que ficasse responsável pela 
mesma, até porque estava já muito próximo da data da primeira formação. Aceitei, 
muito contente, pois isto representava uma confiança imensa; neste momento senti-
me bastante valorizada e também atenta para que não fizesse nada de errado. No 
entanto, neste período de preparação existiram muitos constrangimentos. O contacto 
com a formadora que estava indicada para promover a 1ª acção de formação foi 
bastante difícil, uma vez que apenas tenho o contacto via e-mail e nenhum telefónico. 
Este facto dificultou bastante não só no contacto com a formadora, mas também pôs, 
de certa forma, em causa a consecução da formação, pois existiram certas situações 
que tiveram de ser esclarecidas com a formadora e que não obtinha resposta.  
 Para compensar a fase da divulgação correu muito bem, tão bem, que excedi o 
nº de participantes na formação e portanto tive de organizar mais uma acção de 
formação com o mesmo tema, para dar resposta às necessidades então evidenciadas. 
Foi precisamente devido a este facto, aliado ao não conseguir contactar com a 
formadora que provocou uma certa confusão (uma vez que a formadora só me 
respondeu à última da hora, dia 27 de Janeiro). De qualquer forma consegui agendar 
uma nova sessão para dia 12 de Fevereiro, com o mesmo tema e formadora e já 
realizei os contactos com os participantes. Esta fase de divulgação contou com várias 
tarefas, tais como: elaboração de um ofício para convidar as várias entidades 
parceiras do Projecto para as sessões de formação; enviar este oficio por fax; 
monitorizar o processo de recepção das fichas de inscrição; acompanhar 
telefonicamente algumas pessoas que pretendiam esclarecimentos; fazer novos 
ofícios e enviá-los; entre outras tarefas. 
 Entretanto elaborei os Certificados de Participação (Anexo XVIII), o Contrato de 
Prestação de Serviços, iniciei a organização das pastas que são disponibilizadas aos 
formandos, entre outras coisas. Neste momento só falta organizar os momentos de 
coffee break, elaborar a folha de presenças e arrumar a sala de formação, tendo em 
conta a disposição que a formadora pretende. Outra tarefa bastante importante é a 
organização do dossier técnico relativo a esta acção, que implica a elaboração de 
alguns documentos (como alguns que já referi) e a manutenção de outros. Esta tarefa 
é bastante importante, não só nesta acção mas em todas, uma vez que quando são 
realizadas as visitas de avaliação do Projecto por parte do ISS (entidade financiadora) 
estes dossiers são alvo de avaliação e têm de estar de acordo com as directrizes por 
eles estabelecidas e actualizados. Esta tarefa permite-me reflectir acerca do tempo 
que dedicamos às questões administrativas e burocráticas, fazendo com que os 
técnicos fiquem “sub-carregados” de trabalho e substituam aquilo que é mais essencial 
e importante no seu trabalho: a intervenção comunitária (o estar com as pessoas nos 
Bairros, ouvir as pessoas, observar a realidade, fazer actividades com os jovens, 
desempregados, idosos na rua, etc.). É uma questão bastante contraditória, uma vez 
que o que se pretende do trabalho dos técnicos é a intervenção comunitária e o 
trabalho directo com as populações, mas ao mesmo tempo têm de corresponder aos 
parâmetros estabelecidos, pela entidade financiadora, de controlo, avaliação e 
monitorização da actividade dos técnicos, que se traduz em números, em relatórios, 
em actualização de dossiers, em ter a preocupação de reelaborar documentos para 
estarem redigidos conforme é pedido, etc. 
 Voltando ao tema da formação para técnicos: a organização desta 1ª acção de 
formação foi um pouco atribulada, mas depois de ter aprendido algumas técnicas para 
melhorar, como por exemplo pedir sempre um contacto telefónico ao formador (logo 
inicialmente), espero que as próximas corram bem, não só para responder aquilo que 
me foi pedido, mas também para sentir-me satisfeita pessoalmente e saber que sou 
capaz. 
 Depois da organização chegam os dias da sessão de formação: preparar 
mesas para cofee break; receber a formadora e fazer alterações de acordo com o que 
é solicitado; tirar algumas fotocópias “em cima da hora”; receber os formandos e 
entregar as pastas de apoio à formação; assegurar que todos os formandos 
preenchem a folha de presenças, a ficha de caracterização e a ficha de avaliação; dar 
apoio à formadora no decorrer da sessão; gerir o tempo e local de almoço; e outras 
coisas que vão sempre surgindo. A própria dinamização das sessões de formação é 
repleta de tarefas, embora seja bem organizada e esteja tudo pronto atempadamente 
existe sempre mais alguma coisa para preparar ou alterar.  
Depois destas duas sessões de formação com o mesmo tema “Gestão de 
Conflitos nas Equipas” estava estabelecido que a formadora viria promover mais duas 
sessões subordinadas ao mesmo tema (novamente devido ao grande volume de 
inscrições), mas desta vez o tema foi “Gestão de Conflitos na Intervenção com as 
Famílias”. O processo de organização, assim como a dinamização destas sessões foi 
semelhante às anteriores. Desta forma, as tarefas mantiveram-se. 
Depois de se desenvolverem as quatro sessões que assegurei procedi à 
avaliação da formação. Através das fichas de avaliação preenchidas no fim de cada 
sessão pelos participantes elaborei quatro documentos de avaliação, correspondente 
a cada sessão. Em cada documento utilizei diferentes tipos e técnicas de avaliação: 
avaliação quantitativa, representada por um gráfico que resume o grau de satisfação 
dos participantes no que diz respeito à acção de formação no global, ao desempenho 
do orador, ao desempenho da coordenação/dinamização da sessão e à qualidade dos 
recursos de suporte à sessão; e avaliação qualitativa, tendo utilizado duas técnicas: 
análise de conteúdo relativa aos aspectos positivos e negativos identificados pelos 
participantes e elaboração de um quadro que sintetizou as sugestões dos temas que 
os participantes identificaram como necessidade e interesse para futuras sessões de 
formação. 
Depois de concluir a avaliação das quatro sessões de formação já era altura de 
pensar na próxima sessão agendada (dia 7 de Maio). No entanto, devido à 
necessidade de transitar horas de formação para o seguinte ano do Projecto 
(exigência por parte da entidade que financia o Projecto – ISS) tivemos necessidade 
de reestruturar o plano de formação. Assim, decidimos eliminar esta sessão e manter 
as restantes sessões já planeadas. Desta forma, tive de enviar um oficio para as 
entidades que são convidadas para anunciar esta alteração. 
 
Acção: Apoio e colaboração no Clube e Rede de Jovens  
 Esta colaboração com o Clube e a Rede de Jovens também tem sido bastante 
agradável e ao mesmo tempo muito trabalhosa. Acompanhamos directamente a Rede 
e Clube de Jovens todas as terças-feiras no Centro Comunitário de Vialonga. A 
distinção entre os dois grupos é a idade dos jovens que neles participam. Assim, a 
Rede é composta por jovens entre os 13 e os 18 anos de idade (correspondendo aos 
7os, 8os e 9os anos de escolaridade); o Clube de Jovens é composto por jovens do 5º e 
6º ano de escolaridade, com idades entre os 10 e os 13 anos. Nestes grupos 
pretendemos desenvolver alguns temas importantes no âmbito de várias áreas como: 
cidadania, cultura, adolescência, educação, emprego e outras, na maioria das vezes 
através do jogo (mais ou menos prático, depende!). Desenvolvo várias competências e 
faço tarefas muito diversas, desde preparação de jogos, falar de um caso específico 
com algum jovem, “ralhar” um bocadinho também! É um trabalho muito gratificante 
pois ao fim de algum tempo consigo ver algumas mudanças e a confiança aumenta: é 
uma sensação muito boa saber que alguém conta connosco e que tem esperanças de 
o mundo ser melhor do que a realidade a que estão habituados porque confiam no que 
dizemos e porque se sentem bem nas actividades que fazemos em conjunto.  
Os jovens ajudam a preparar algumas actividades, aquelas que têm maior 
visibilidade na Comunidade. Dessas actividades, além das que fazemos 
semanalmente no âmbito dos grupos, já participei em algumas que vou enunciar em 
seguida: 
 Pic-nic: actividade de Abertura do ano lectivo; 
 Actividade informática acerca do Natal Multicultural; 
 Elaboração de convites para a Festa e Ceia de Natal; 
 Festa de Natal: Tarde Intercultural; 
 Ceia de Natal. 
 
Cada uma destas actividades teve um gosto especial e à medida que cada vez 
vou estando mais tempo com os jovens vou sentindo que sou bem-vinda. Isso é 
bastante gratificante. É nestes momentos que consigo verificar que quando os 
participantes de um determinado Projecto participam mesmo na construção e 
desenvolvimento das actividades, que se interessam e tem sentido o que estamos a 
fazer. Não é um trabalho isolado e responde ao que os participantes querem, ou seja, 
faz todo o sentido para eles participarem nas actividades. 
Neste momento vamos começar a preparar mais uma “actividade grande”: uma 
festa multicultural, que vai contar com vários ateliês (dança, gastronomia, desporto, 










As reuniões nas quais participo 
 
9 de Dezembro de 2009: Reunião com Nova Direcção 
Depois das votações por parte de todos os associados foi eleita a nova 
Direcção da Animar, que desde o início sentiu necessidade de conhecer e dar-se a 
conhecer ao Gabinete Técnico, ou seja, todos os que trabalham na Animar: Gabinete 
Financeiro, Gabinete CLDS e Gabinete de Projectos. Assim, neste dia decorreu uma 
primeira apresentação que serviu mais para mostrar esta intenção de aproximação ao 
Gabinete. No entanto, como ainda não tinha passado muito tempo desde as eleições, 
ainda não estava tudo correctamente organizado e não estiveram todos os elementos 
da Direcção presentes, apenas o Presidente (Prof. Rogério Roque Amaro), a 
Tesoureira (Dr.ª Carmo Bica), e um Suplente (Prof. Júlio Ricardo). 
Como não estavam todos os elementos presentes, esta reunião serviu para dar 
a conhecer a proposta realizada pela Direcção aos Associados e que estes aceitaram, 
ao elegerem-na. É, então, acerca dessa proposta que vou falar. 
A intenção da Direcção é provocar uma renovação na Animar. Renovação essa 
que passa por quatro objectivos: consolidação da rede, através da partilha do trabalho 
das associações entre si; dar visibilidade da Animar ao nível nacional, através da 
participação activa junto dos Ministérios para envolvimento do Governo; reorganização 
do Gabinete; definição estratégica. No entanto, estes objectivos são delineados e 
conseguidos tendo sempre em conta o desenvolvimento de quatro pontos centrais 
(princípios): Economia Social; Democracia participativa; Desenvolvimento Local e 
Igualdade de Oportunidades. 
Outra das apostas desta nova Direcção foi a aliar a experiência à inovação. Na 
medida em que apostaram na integração entre as pessoas “novas”, de forma a trazer 
ideias novas para a Animar, e as pessoas que marcaram a história da Animar e trazem 
uma grande experiência com isso. 
Outro aspecto diferente da Direcção anterior para esta é que se nota uma 
grande vontade na aproximação da Direcção com o Gabinete. Assim, uma medida que 
prova isso é a estrutura da Direcção: os vários órgãos funcionam como um todo, no 
entanto, existe uma grande delegação de tarefas para todos os órgãos sociais.  
Foram, ainda, apresentados os papéis do Presidente: coordenação estratégica, 
representação política e coordenação da equipa (órgãos sociais). 
Por último deixaram um convite para a primeira Reflexão Estratégica que irá 
decorrer em Chãos no dia 19 e 20, sendo que estamos convidados a estar presentes 
no dia 20 pela hora do almoço, para podermos conhecer os restantes elementos da 
Direcção e para nos darmos a conhecer também. 
 
20 de Dezembro de 2009: Reunião com a Direcção 
 Esta reunião decorreu em Chãos, uma vez que teve a duração de dois dias 
para todos os elementos da Direcção, mas nós (Gabinete) apenas estivemos 
presentes no 2º dia. Teve como objectivo principal dar início ao ciclo de Reflexões 
Estratégicas, onde se pretendem definir estratégias para actuação da Animar. 
 No entanto, o segundo dia, quando estivemos presentes, serviu mais para 
apresentar algumas conclusões e sugestões que tinham sido discutidas no dia anterior 
e para ficarmos a conhecer os vários elementos e órgãos sociais da Direcção, assim 
como para nos darmos a conhecer. 
 Neste sentido os elementos da Direcção e os respectivos cargos são os 
seguintes: 
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 Depois de apresentados os vários elementos seguiu-se a apresentação de 
algumas orientações: 
- É necessária uma afirmação da identidade da Amimar tendo em conta: o 
Desenvolvimento Local, a Economia Social e Solidária, uma Democracia participativa 
e a Igualdade de Oportunidades. 
- É muito importante a clarificação dos conceitos anteriores e perceber de que forma 
as associações podem desenvolver os mesmos. 
- Devemos afirmar-nos (Animar) como uma voz diferente (alternativa). 
 Seguiram-se depois algumas informações mais práticas e técnicas, como a 
estipulação de Pelouros da Direcção e definição de datas e locais para as próximas 
Reflexões Estratégicas. Assim, em relação a este último item estabeleceu-se o 
seguinte: 
 
R.E. Local Datas 
2 Setúbal (I.C.E.) 29 e 30 de Janeiro de 2010 
3 Arraiolos (Monte ACE) 13 e 14 de Março de 2010 
4 S. Pedro do Sul (a definir pelo Pde. João) 8 e 9 de Maio de 2010 
5 Guimarães (ADCL) 10 e 11 de Julho de 2010 
6 Lisboa (ISCTE) 11 e 12 de Setembro de 2010 
7 Covilhã (a definir local específico) 27 e 28 de Novembro de 2010 
 
Relativamente aos Pelouros da Direcção são 5 e têm como função a delegação 
de tarefas pelos vários órgãos sociais, de forma a repartir o trabalho aproveitando os 
conhecimentos individuais e a experiência de cada membro da direcção. Deste modo 
definiram-se os seguintes pelouros, com os respectivos responsáveis: 
- Animação da Rede: Manuel Sarmento e Tânia Gaspar (Gabinete) 
- Informação e Comunicação: Carlos Ribeiro e António Barata (Gabinete) 
 - Projectos e Financiamento: Clara Lourenço e Rogério Cação 
 - CLDS: Rogério Roque Amaro, Júlio Ricardo e Ana Margarida 
 - Representação e Interlocução Política: Rogério Roque Amaro e Célia Lavado 
(Gabinete e Secretariado do Presidente da Direcção) 
  
 Outra intenção da Direcção é criar várias missões à medida que vão surgindo 
problemas que precisem de ser resolvidos. Um exemplo disso foi a criação de uma 
primeira missão: Serviços de Apoio aos Associados (apoio legal, contabilístico, 
técnico, de formação, etc), sendo o responsável a Ana Paula Dias. 
 
29 de Dezembro de 2009: Seminário sobre Economia Social e Solidária 
 Este Seminário decorreu no ISCTE e tinha como objectivo promover a 
discussão sobre este assunto da Economia Social e Solidária e esboçar algumas 
medidas e estratégias a desenvolver junto da rede Animar. No entanto, devido ao 
reduzido número de participantes o seminário tornou-se num momento menos formal e 
no qual se falou acerca das práticas que decorrem em Portugal e noutros países e 
algumas estratégias que poderíamos desenvolver. 
 Já existem algumas práticas a decorrer neste âmbito em Portugal, sendo 
algumas destas:  
- várias acções promovidas pela ANDC;  
- Projectos isolados de alguns alunos de Mestrado em Economia Social e Solidária no 
ISCTE – Projectos em África e actualmente em Carrazeda de Anciães com uma 
Comunidade Cigana); 
Palavras-chave: Micro-crédito; Capital de Risco Social; Economia Solidária e 
Social; Empresas Sociais; Cooperativa de Crédito; Bolsa de Valores 
- acções desenvolvidas pela CresAçor (Delegação de Economia Solidária nos 
Açores); 
- no Concelho de Castanheira de Pêra (Distrito de Leiria) – captação de fundos dos 
imigrantes para investimento no desenvolvimento local do Concelho; 
- acções da RegiCooperativa; 
- iniciativa de o Charity Bank (Banco Inglês que se desenvolve na área da E.S.) 
pretender abrir uma delegação em Portugal. 
 
 Relativamente às experiências e práticas internacionais que inspiraram ou 
podem inspirar estratégias de desenvolvimento, foram faladas as seguintes: 
- Caja Ahoro (Banco Espanhol) – 20% dos juros revertem para três áreas (micro-
crédito, educação e saúde); 
- Empresa Social (milionários que emprestam dinheiro para a criação de uma 
empresa e quando a empresa começa a ter lucro paga-se a esses empresários; é uma 
empresa sem fins lucrativos, uma vez que s lucros servem para a própria empresa e 
para os trabalhadores; não tem accionistas) da Danone em Bangladesh; 
- pressupostos e experiências de Gramini; 
- Projectos Cigali – um grupo com cerca de 10 ou 15 pessoas juntam as suas 
poupanças e depois quando recebem alguma proposta para realização de um Projecto 
(por parte de outros) que precisa de ser financiado, este é analisado e depois os 
membros decidem. 
 
 Depois de uma breve apresentação destas práticas e experiências enunciadas 
tentámos definir algumas estratégias para desenvolver melhor esta área em Portugal. 
Assim, estas foram: 
1. Diagnóstico do que está a ser feito na área do financiamento alternativo em 
Portugal. (definição do conceito e descrição de boas práticas) 
2. Análise documental acerca da Legislação nesta área para que se perceba o 
que podemos fazer. 
3. Fazer os primeiros contactos (informais) junto de grandes entidades. 
4. Encontro com as Entidades Internacionais desta área. 
5. Influência/sensibilização junto dos grupos parlamentares. 
 
Outra ideia (estratégia final) que ficou no ar foi a possível criação de uma 
cooperativa de Crédito, sendo que os fundos surgem pelos milionários portugueses. 
Na minha opinião acho bastante importante sintetizar as palavras-chave que foram 
surgindo, para no caso de ser necessário fazer uma pesquisa ou desenvolver algo 
nesta área, já possa ter algumas referências de base. Neste sentido considero que as 
palavras-chave são: 
 
 Outra referência importante para esta área é o autor Unus, nomeadamente os 
livros: O Banqueiro dos pobres e Criar um Mundo sem Pobreza: o negócio social e o 
futuro do capitalismo. 
 
6 de Janeiro de 2010: Reunião com um elemento da Direcção 
 Nesta reunião o objectivo foi identificar algumas medidas de proximidade entre 
a Direcção e o Gabinete e para apresentar o elemento da Direcção que vai estar mais 
próximo do Gabinete, funcionando como um elo de ligação e de proximidade. Foi 
assim que começou a reunião, tendo o Dr. Canaveira de Campos informado que teria 
o papel de coordenador do Grupo Executivo da Direcção e por isso estaria mais 
presente no Gabinete da Animar. 
 O Dr. Canaveira de Campos salientou a importância de todos termos presentes 
os princípios orientadores da Animar, sendo que num primeiro momento os 
apresentou e discutimos um pouco acerca disso. Explicou que a Animar se orienta 
segundo os conceitos de Desenvolvimento Local, Democracia participativa, Igualdade 
de Oportunidades e Economia Social e Solidária. 
«Não vamos dar desenvolvimento às pessoas, vamos animá-las. Vamos ajudá-
las a desenvolver ou a melhorar. Devemos motivá-los para que não sejam só objectos, 
mas sim sujeitos.» A nossa orientação passa por desenvolver o local a partir da 
Economia Social e Solidária - é uma economia integrada, porque as pessoas não são 
ilhas. Assim, a economia solidária abrange não só as pessoas e o ambiente, mas 
também as relações (incluindo a forma de participar), o que nos remete para mais um 
dos pilares da Animar: Democracia Participativa – não há aquele que faz e o outro que 
participa, são todos participantes e construtores. Assim demarca-se também outro 
aspecto importante: a igualdade de oportunidades (de género, de raça, de etnia, de 
idade, etc.). «Estas expressões só se entendem bem quando as identificamos na 
prática!» Por exemplo: como “fazemos” democracia participativa? Pela organização da 
própria direcção e através da proximidade com os associados (criando grupos de 
áreas territoriais). 
Através deste exemplo prático, a conversa tocou, então, noutro aspecto 
importante: as medidas de proximidade entre a Direcção e o Gabinete. Deste modo o 
Dr. Canaveira de Campos ilustrou essas medidas, algumas que já conhecíamos, como 
a criação dos vários pelouros (descritos anteriormente, sendo que sofreram uma 
pequena alteração) e do grupo executivo, e outras decididas recentemente. 
A alteração nos pelouros da Direcção foi a transformação da 1ª missão traçada 
para um pelouro, uma vez que se identificou que os problemas diagnosticados a esse 
nível justificavam a emergência de um pelouro e não apenas uma missão de carácter 
temporário. Assim, em vez da missão Serviços de Apoio aos Associados, foi criado um 
Pelouro: Apoio à Rede, sendo a responsável a mesma. O Grupo Executivo que já 
sabíamos que ia ser criado, para que se torna-se num elo de maior ligação entre a 
Direcção e o Gabinete, é então composto por: Canaveira de Campos (Coordenador), 
Carmen Bica (Tesoureira da Direcção), Mário Alves (elemento do Conselho Fiscal) e 
Júlio Ricardo (Suplente). 
Relativamente às novas medidas/estratégias de proximidade contemplam: 
reunião de Coordenadores de Projectos do Gabinete com o Coordenador do Grupo 
Executivo (uma vez por semana); Reunião alargada a todos os técnicos do Gabinete 
pelo menos uma vez por mês (podendo contar com a presença de diferentes membros 
da Direcção em cada vez); reuniões/encontros de Direcção, de dois em dois meses, 
com todos os elementos da direcção: reflexões estratégicas; nomeação de um 
coordenador técnico do Gabinete Técnico; criação de áreas/pelouros territoriais. 
Em relação a esta última estratégia pretende aproximar os vários associados 
com a Direcção e com o Gabinete para que se consiga consolidar efectivamente a 
rede. Assim existem 4 áreas territoriais, com os respectivos responsáveis: 
- Norte: Manuel Sarmento e Ana Paula Dias; 
- Centro (zona das Beiras); 
- Sul (Alentejo e Algarve); 
- Lisboa: Rogério Roque Amaro e Mário Alves. 
 
O Dr. Canaveira de Campos tentou também perceber quais as funções e 
tarefas de cada um dentro do Gabinete sendo que consegui redigir algumas 
informações: 
- António Barata: informação e comunicação; equipamentos informáticos; 
edifício; centro de documentação. 
- Maria Lúcia Marçal: secretariado (transversal aos vários gabinetes), recepção, 
telefone, administrativa de apoio aos projectos e contabilidade, recursos humanos. 
- Helena Magalhães e Anabela Pereira: Administrativa e Coordenadora, 
respectivamente, do Gabinete Financeiro. 
- João Pedro Silva: Técnico de Empregabilidade e de Empreendedorismo 
(Gabinete CLDS). 
- Denise Mirrado (posteriormente: Sara Carvalhal): Técnica de Intervenção 
Comunitária (Gabinete CLDS). 
- Diana Oliveira e João Ferreira: Monitores TIC, respectivamente, no Bairro 
Olival de Fora e em Arcena (Gabinete CLDS). 
- Susana Martins: Técnica de Apoio Psicossocial (Gabinete CLDS). 
- Cláudia Chambel: Coordenadora Técnica CLDS (Gabinete CLDS). 
- Tânia Gaspar: Coordenadora do Projecto 3.1.2. (POPH) – Gabinete de 
Projectos 
- Célia Lavado: Coordenadora do Projecto 7.3. (POPH); secretariado do 
Presidente da Direcção; coordenadora do Projecto de Acordo com o IEFP. 
 
12 de Janeiro de 2010: Encontro Nacional dos CLDS 
Neste dia decorreu, no ISCTE, o Encontro Anual do Programa CLDS, tendo a 
Dr.ª Maria José Maia, Coordenadora Executiva dos CLDS, apresentado o ponto de 
situação até ao momento d
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No entanto, ainda, existe muito a fazer como, dar continuidade a uma lógica de 
comunidade da prática, aprendendo a fazer pela partilha de experiências ao nível dos 
Diagnósticos, dos Planos de Acção e de Execução dos Projectos (aprendendo a 
caminhar, caminhando). É igualmente necessário reforçar a aprendizagem do trabalho 
em parceria, promotora de novas formas de regulação social. Deve apostar-se numa 
pedagogia da responsabilidade social e da cidadania em todas as instituições e, cada 
vez mais, também das empresas. Uma última reflexão para potencializar este 
Programa é tomar como ambição o aprofundar as articulações entre intervenção social 
e o tecido económico local, em ordem a maximizar a eficácia e a sustentabilidade dos 
projectos de desenvolvimento social. 
 
1 de Abril de 2010: Agenda 21 Local de VFX: Sessão Participativa Pública 
Representantes Animar: João Ferreira, Helena Magalhães, Susana Quartin, Célia 
Lavado 
 
Num primeiro momento esta sessão contou com o esclarecimento do processo 
da Agenda 21 Local. Assim, os temas desta primeira parte foram: a definição de 
Agenda 21 Local; a apresentação das quatro dimensões do desenvolvimento 
sustentável e os respectivos constrangimentos; o enquadramento deste processo ao 
nível do país e do Concelho; e a definição de um Plano de Trabalho. Para um 
aprofundamento dos temas referidos, poderão consultar o documento digitalizado em 
anexo que foi fornecido no início da sessão e que sintetiza os conteúdos tratados.  
O tema para definição de um Plano de Trabalho, foi um ponto de viragem na 
sessão, passando-se de uma abordagem aos/às participantes recorrendo a um 
método expositivo para o método interactivo e dinâmico de realização de um exercício 
prático. Este Plano desenvolveu-se em quatro fases: (1) Diagnóstico – enunciação da 
Situação desejada (como idealizamos o futuro); (2) inventariação do que é preciso 
fazer (tendo em conta o Diagnóstico e o que projectamos para o futuro, então, o que é 
necessário fazer no presente); (3) Construção de Projectos (operacionalizar as ideias). 
 Depois de ser apresentado este Plano de Trabalho proposto pela equipa de 
avaliação, os/as participantes foram convidados/as a participar activamente. Assim, 
foram apresentados 8 desafios acerca do que Vialonga precisa, sendo esses: 
1. Construir Quartel de Bombeiros; 
2. Reposição do coberto vegetal e remoção de entulhos na zona da meia 
encosta; 
3. Requalificar o tecido edificado e casas devolutas degradadas; 
4. Melhorar as acessibilidades, tráfego, estacionamento e segurança viária; 
5. Criar um parque desportivo; 
6. Criar um centro integrado de idosos com lar, apoio domiciliário e centro de dia; 
7. Adequar os equipamentos escolares existentes ao aumento da procura; 
8. Completar o sistema de esgotos e fazer todas as ligações. 
Seguido a esta apresentação dos desafios propostos, que teve em conta o 
diagnóstico realizado na freguesia pela equipa de avaliação, foi-nos pedido que nos 
manifestássemos em relação aos mesmos, isto é, se concordávamos ou não e se 
acrescentaríamos maior detalhe à formulação dos desafios identificados ou se 
acrescentaríamos novos desafios. Os/As participantes na sessão deram o seu 
contributo, tendo no total sido estabelecidos um conjunto de 16 desafios: 
9. Piscina; 
10. Mais espaços verdes; 
11. Mais equipamentos culturais + casa da cultura + actividades culturais 
programadas; 
12. Multiculturalidade; 
13. Fixação de empresas de carácter especificado/de maior valor acrescentado + 
emprego; 
14. Ordenamento urbanístico; 
15. Protecção da Várzea, da zona agrícola e recobrimento florestal; Recobrimento 
da encosta depois da exploração dos inertes; 
16. Melhoria da Unidade de Saúde Familiar e aumento da sua capacidade de 
utentes. 
Desafio Ideias acrescentadas 
2 Requalificação da Mata do Paraíso, Parque Urbano da Flamenga; 
3 Recuperação de Património Histórico; 
4 Melhorar a rede viária, mais transportes; 
 
 Depois de definidos os desafios para o desenvolvimento sustentável de 
Vialonga, foi solicitado que os/as participantes votassem naqueles que consideraram 
ser os mais urgentes/prioritários. Deste modo, tivemos à nossa disposição quatro 
votos que foram utilizados individualmente, tendo-se procedido de seguida à contagem 
dos mesmos e à selecção dos cinco desafios mais votados: 1, 2, 3, 6, 16.  
Iniciou-se assim, uma nova fase do Plano de Trabalho: a idealização de 
projectos (fase n.º 4). Para tal foram constituídos cinco grupos de trabalho de acordo 
com a preferência de cada participante em colaborar com determinado desafio. A 
equipa da Animar ficou no grupo de trabalho do 2º desafio: Reposição do coberto 
vegetal e remoção de entulhos na zona da meia encosta, requalificação da Mata do 
Paraíso e Parque Urbano da Flamenga. 
Neste grupo de trabalho estavam, ainda: uma representante da Associação de 
Moradores do Parque Residencial de Vialonga; um representante de cada grupo de 
escuteiros de Vialonga (CNE e AEP); e um habitante de Vialonga.  
As tarefas que nos foram propostas foram as seguintes: elaborar uma listagem de 
actividades/projectos concretos a desenvolver para dinamizar este desafio; a partir da 
referida listagem seleccionar três projectos e explorá-los (concebe-los de uma forma 
mais cuidadosa), de acordo com três indicadores – Projecto mais Urgente, Projecto 
mais Inovador e Projecto mais Viável. Assim da primeira tarefa resultaram as 
seguintes propostas: 
 Maior vigilância por parte de pessoas com autoridade (CMVFX) no que diz 
respeito ao depósito de entulhos; 
 Pressão/sensibilização da autarquia para a aplicação da lei de reflorestação e 
preservação urbanística junto das empresas que exploram as pedreiras 
existentes; 
 Delimitação de uma cintura de segurança ambiental e de saúde comunitária 
entre a zona de exploração de inertes e a zona urbana; 
 Delimitação de uma zona verde: protecção da Mata do Paraíso; 
 Alertar a autarquia para a forma como são autorizadas/cedidas as licenças de 
habitação (tendo em conta a zona de exploração futura da pedreira); 
 Actividade baseada no voluntariado (quer dos (as) habitantes da comunidade, 
como de várias empresas e entidades – apelar à RSE) para a reflorestação da 
Pedreira do Casal do Penedo (zona da Verdelha do Ruivo), uma vez que esta 
já está abandonada à muito tempo; 
 Organização de “equipas de voluntários (as)” que se encarreguem /que apoiem 
a sensibilização, limpeza e fiscalização dos espaços verdes e locais onde é 
depositado entulho. 
A elaboração desta listagem foi bastante produtiva e além da mera 
referenciação de propostas para a consecução do desafio, sendo um momento de 
reflexão e debate do tema e possibilitou perceber porque é que as coisas ainda estão 
acauteladas na freguesia do ponto de vista ambiental. A tarefa seguinte foi seleccionar 
das propostas os três projectos que reflectissem, que podem ser consultados na 
tabela seguinte. 
 Projecto mais Urgente Projecto mais Viável Projecto mais Inovador 
Título / Tema 
Maior vigilância por 
parte de pessoas com 
autoridade (CMVFX) no 
que diz respeito ao 
depósito de entulhos; 
Pressão/sensibilização 
da autarquia para a 
aplicação da lei de 
reflorestação e 
preservação urbanística 
junto das empresas que 
exploram as pedreiras 
existentes 
Reflorestar a antiga 
Pedreira do Casal do 
Penedo apelando à 
RSE.  
Actividades 
- Aplicação efectiva de 
coimas; 
- organização de equipas 
de vigilância dos 
espaços onde 
habitualmente se 
deposita entulho; (entre 
outras) 
 
- plantar pinheiros na 
zona da antiga 
pedreira; 
- contactar algumas 
empresas no sentido 
de apoiarem a 





- material para a 
actividade (através das 
empresas); 
Observações    
 
Depois da realização desta tarefa cada grupo de trabalho apresentou os três 
projectos elaborados, sendo que todos os documentos onde registámos as ideias 
foram colados nas respectivas cartolinas de acordo com o desafio de cada grupo. No 
fim da sessão foi-nos proposto voluntariarmo-nos para o grupo de trabalho que mais 
gostámos, para que pudéssemos participar activamente na organização e 
desenvolvimento das actividades propostas. A equipa da Animar colocou o nome no 2º 
desafio! 
O relatório final da sessão, por parte do grupo de trabalho da Agenda 21 Local, 
vai estar disponível no site na CMVFX, onde pode ser consultada a informação 
completa realizada no âmbito dos vários grupos de trabalho. 
 
13 de Abril de 2010: Reunião CDU/Associações da Freguesia 
 Nesta Reunião participaram os seguintes elementos: 
- três vereadores do CDU; 
- três representantes da Animar (Susana Quartin, João Pedro Silva e Diana Semedo); 
- dois representantes do Grupo de Dadores de Sangue de Vialonga; 
- três representantes dos Bombeiros Voluntários de Vialonga (BVV); 
- dois representantes da Associação de Amigos e Voluntários de Vialonga (AVA Villa); 
- dois representantes da Associação de Africanos do Concelho de VFX (AACVFX); 
- um representante do Grupo Desportivo de Vialonga (GDV); 
- um representante (Presidente) da Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos 
de Vialonga (ARPIV); 
- dois representantes da Follha Verde (associação recreativa e cultural); 
- três representantes da Junta e Assembleia de Freguesia; 
- um representante da Associação para o Bem-Estar Infantil de Vialonga (ABEIV); 
- dois representantes da União do Quintanilho (associação desportiva); 
- um representante do Movimento Associativo de Vialonga (MAF). 
 Como se pode verificar a reunião contou com a presença de muitas pessoas 
representantes de diferentes Associação na Freguesia. No entanto, um dos factos que 
foi constatado inicialmente foi precisamente acerca da participação das Associações 
neste tipo de Reuniões, uma vez que de facto existe participação mas sempre das 
mesmas entidades (sendo que na Freguesia existem muitas mais). Este pode ser, no 
meu ponto de vista, um indicador de participação das várias entidades na e para 
comunidade. Assim, permite-me também perceber quais são as Associações com as 
quais posso, previamente fazer um contacto privilegiado para a sua particpação no 
Projecto de Voluntariado.  
 Por outro lado, esta reunião permitiu-me também conhecer as Associações da 
Freguesia que estavam presentes, assim como os representantes com quem posso 
articular e também algumas das suas dificuldades e necessidades. Foi precisamente o 
objectivo desta reunião, por parte da CDU: conhecer as Associações, as suas 
dificuldades e necessidades, para que pudessem interceder pelas entidades junto da 
Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. 
 Vou, então, apresentar, na tabela seguinte, o que foi dito sobre cada uma das 
Associações, pelos próprios representantes: 
Nome da Associação Caracterização Dificuldades/Necessidades 
União do Quintanilho 
Tem várias “secções”: 
- Desporto: ténnis dos 6 aos 65 
anos (cerca de 10 
participantes), xadrez, damas, 
futsal (cerca de 10 crianças e 
jovens); 
- Social: convívios ao fim de 
semana (cerca de 30 pessoas), 
boa articulação com a JFV para 
diagnóstico de necessidades. 
- Transporte de crianças de 
Vialonga para o Quintanilho para 
que possam ir praticar desporto; 
- Financiamento; 
- É necessária maior divulgação 
da Associação para que as 
pessoas adiram mais à 
participação nas entidades; 
- Consciencialização os jovens 
para a importância da 
Associação, no sentido de 
renovar a sua direcção e órgãos 
sociais. 
MAF 
Objectivo: ajudar as 
Associações em diversos níveis, 
como por exemplo a Elaboração 
de Regulamentos. 
- Reunir todas as Associações; 
- Ajudar as Associações sem 
verbas; 
- Incentivar à participação 
efectiva de outras Associações. 
BVV 
Serviços: Emergência, 
Transporte de Doentes, Apoio a 
Filmagens (para angariação de 
verbas) e Transporte de 
Crianças com Deficiência. 
- Construção de um Quartel; 
- Mais ambulâncias; 
- Mais financiamento; 
- Mais recursos humanos. 
ABEIV 
Apoio a vários níveis na 
Comunidade: Berçário, Jardim 
de Infância, A.T.L., Clube de 
Jovens, entrega de alimentos 
para idosos ao domicilio, Centro 
de Dia. 
- Construção de um Centro 
Integrado de Idosos. 
AACVFX 
É uma Associação sediada em 
Vialonga mas que estende o 
seu trabalho no Concelho. Dá 
apoio a vários níveis 
gratuitamente. 
Serviços: Departamento 
Jurídico, Departamento TOC, 
Cursos de Formação, Equipa de 
- Financiamento; 
- Cedência de Terreno para 
Construção de uma Sede. 
Futebol Feminina, Taekwondo, 
Batuques, GIP Imigrante, Sala 
de Convivío, Bar. 
AVA Villa 
Objectivo/missão: apoio 
domiciliário a idosos isolados: 
gestão da medicação, marcação 
de consultas, apoio no contacto 
com médicos. 
Têm cerca de 22 voluntários 
que apoiam os idosos durante a 
semana. Estes voluntários têm 
formação, uma vez que esta 
Associação está bastante 
articulada com a Unidade de 
Saúde Familiar. 
- Mais voluntários 
Folha Verde 
Grupo com cerca de 13 
elementos. 
Associação recreativa e cultural. 
Fazem vários espectáculos no 
Concelho: grupo de teatro e 
grupo de folclore. 
- Espaço; 
- Financiamento. 
Grupo de Dadores de 
Sangue de Vialonga 
 
Preocupação: Centro Integrado 
de Idosos. 
GDV 
Têm vários desportos, como por 
exemplo: futsal, artes marciais, 
ginástica. 
O público-alvo/participantes são 
de várias idades. 
É uma associação bastante 
organizada e com uma 
dimensão maior que as outras. 
- Financiamento. 
 
Depois dos vários representantes apresentarem as suas Associações e os 
problemas que têm, uma das vereadoras da CDU tentou tranquilizar os participantes 
informando que estavam neste momento a elaborar um documento que crítica o corte 
na verba e na logística (ex: autocarros) do PAMA (Programa de Apoio ao Movimento 
Associativo). Informou, ainda, que iriam elaborar um documento que sintetizasse as 
necessidades das Associações da Freguesia para que a Câmara Municipal fosse 
alertada para esses factos. Reforçou, também, a importância das associações na 
Freguesia, incentivando à continuidade do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido. 
A minha participação nesta reunião foi importante, nomeadamente em dois 
aspectos. Um primeiro, enquanto representante da Animar, pude dar a conhecer o 
trabalho que é desenvolvido na Animar e um dos serviços que podemos prestar ao 
nível do apoio às associações já existentes e à criação de novas associações. Por 
outro lado foi bastante importante para a concepção e desenvolvimento do Projecto de 
Voluntariado, uma vez que fiquei a conhecer as várias associações “participantes” na 
Freguesia: as suas potencialidades e fragilidades. Desta forma, consegui reflectir 
sobre a articulação destas e outras entidades em favor de um bem comum: o bem-
estar da comunidade (através do Projecto de Voluntariado). Depois da reunião 
aproveitei, então, para dar a conhecer a iniciativa que estava a pretender desenvolver: 
a construção de um Projecto de Voluntariado em Parceria com várias entidades. Esta 
divulgação foi feita em particular com cada um dos representantes de algumas 
associações. Consegui, então, recolher alguns contactos, agendar algumas reuniões e 
identificar pessoas com quem teria um contacto privilegiado. 
Considero que esta reunião tenha sido muito produtiva, uma vez que senti que 
o trabalho em parceria é bastante favorável na Freguesia. Apercebi-me que esta 
reunião foi um ponto de partida para a concepção do Projecto em conjunto. 
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9h00 – C.C. Arcena 
Reunião de Equipa. 
12h00 
Reunião. 
14h30 – 18h00 
Palácio Qta. Piedade 




15h30 – 17h00 
Elaboração de 
uma Ficha de 





16h30 – 17h40 
Formação de TIC 
(assisti). 
15h30 – 18h00 
C.C. Arcena 





15h30 – 18h00 
Leitura de Relatórios 
do Projecto. 











14h30 – 16h45 
Reunião de Equipa 
+ C.C. Arcena. 
15h30 – 17h45 
Animar / C.C. 
Vialonga 
Pic-nic com os 
Jovens. 
15h30 – 17h30 
Diário de Campo. 
15h10 – 17h30 
Reunião de Ponto 
de Situação do 
Projecto (definição 
de novas acções). 










15h00 – 18h00 
Diário de Campo. 








15h30 – 17h30 








15h30 – 18h00 
Diário de Campo. 
15h10 – 18h00 
Síntese da Pesquisa de 
Formação para 
Técnicos. Pesquisa 
acerca do Voluntariado. 
  
14h00 – 15h00 
Reunião Parceiros 
da A.S. Gripe A. 
15h30 – 17h00 
Reunião de 
Equipa. 
17h30 – 18h00 
Prospecção da 
Formação. 
15h00 – 19h00 
Preparação da 
Actividade com os 
Jovens (Natal) e 
de outras acções. 
19h00 – 20h15 
Reunião acerca 
Voluntariado. 
Reflexão sobre a 
Reunião acerca do 
Voluntariado para 




Actividade com os 
Jovens (Natal) 
15h30 – 19h30 
Preparação e 
execução da Acção 
de Sensibilização 
contra a Gripe A. 
15h10 – 18h30 
Diário de Campo. 
Contactos para 
confirmação de 
presença no Workshop 
IG. Preparação de 
documentos para a 
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Proposta de Acção 
relativa ao 
Voluntariado. 
14h00 – 19h00 
Reunião de Equipa. 
  
15h30 – 18h00 
Pesquisa acerca 
do Voluntariado. 















15h20 – 18h30 
Diário de Campo. 
Revisão dos trabalhos 
feitos pelos Jovens em 
relação à Activ. Natal 
Multicultural. 
  












preparação para o 
mesmo. 









10h00 – 13h30 
Contactos  
OGPS e Workshop 
IG. Elaboração de 
BD relativa à 
prospecção da 
Form. Prof. 






10h00 – 13h30 
Decoração do  
espaço. Reunião de 
Equipa. 
14h00 – 18h15 
Participação no 
Workshop “IG e 
Multiculturalidade”. 
Pesquisa de contactos 
para aplicação do 
questionário. 


















15h15 – 20h45 
Tarefas relativas à 









15h15 – 18h30 
Tarefas relativas à 






Apoio na área 
administrativa e 
financeira. 
10h00 – 18h30 
Tarefas relativas à 






Apoio na área 
administrativa e 
financeira. 
8h30 – 17h30 
Auditoria do ISS. 
  
15h30 – 18h30 
Apoio na área 
financeira e 
administrativa. 
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15h00 – 17h40 









à Formação para 
Técnicos. 
9h30 – 17h00 




Plano de formação 
para Técnicos 
provisório. 
9h45 – 17h30 
Apoio na área 
financeira e 
administrativa. 
Correcção da Proposta 
de Parceria com a 
SAGRES. 
Diário de Campo. 
  
16h00 – 17h30 
Diário de Campo. 
Feriado 
15h30 
Apoio na área 
administrativa e 
Financeira. 




Apoio na área 
administrativa e 
Financeira. 
14h30 –  
Reunião no CC 
Vialonga acerca dos 
Grupos de Jovens. 
8h30 
Reunião com Denise 
acerca das acções a 
decorrer. 
14h30 –  




Reunião de equipa 
com CC Arcena . 






14h30 –  
Jovens: 
preparação da 
Ceia de Natal. 
 
Preparação da tarde 
intercultural. 
14h00 –  
Apoio na área 
Administrativa / 
Recepção. 











Ensaio do  




Ceia de Natal. 
18h00 – 23h30 
Ceia de Natal. 
10h00 –  
Reunião com 




Não estive na 
Animar - Fechada 
Feriado   







14h00 – 18h00 
Seminário acerca 
de Economia 





Não estive na 
Animar - Fechada 
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estive na Animar). 








estive na Animar) 
15h00 – 18h30 
Clube e Rede de 
Jovens. 
9h45 
Apoio na área 
Financeira. 






10h45 – 18h15 
Apoio na área 
Financeira. 
9h45 – 17h30 














9h30 – 14h00 
Encontro Nacional 
dos CLDS no 
ISCTE. 
15h30 – 20h00 
Apoio na área 
financeira. Revisão 
da Literatura. 
11h00 – 18h30 






Apoio na área 
Financeira. 
13h30 – 18h15 
“Passagem da 
acção” da Form. 
Para Técnicos (por 
parte da Técnica de 
Intervenção 
Comunitária). 
10h00 – 19h00 
Organização do 
Dossier Financeiro do 
CLDS. Elaboração de 
Listagens do CLDS 
para o relatório 
financeiro anual. 
Preparação dos Ofícios 
para divulgação da 
Form. Para Técnicos. 
  
 
10h00 – 13h 








Apoio na  
área Financeira. 
14h30 – 17h45 
Preparação de 
várias coisas para 
a Form. Para 
Técnicos. 
9h00 – 12h30 
Reunião 
(desmarcada) com 
Dr.ª Maria José 
Maia. 
10h30 – 16h30 
Diário de Campo. 
Organização do 
Relatório. 
10h00 – 18h30 
Organização do 
Relatório. Preparação 





14h30 – 18h15 










9h30 – 17h30 
Preparação da 
Formação para 
Técnicos. Diário de 
Campo. 





8h30 – 18h30 
Formação para 
Técnicos: “Gestão de 
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10h00 – 18h00 
Processo de 
Avaliação da sessão 
de formação para 
técnicos. 
Elaboração do 




Não estive na Animar 
  
14h15 – 17h30 
Reunião de 
Equipa. 
10h45 – 17h30 
Preparação da 
Form. Técnicos. 
Apoio na área 
Financeira. 
10h45 – 16h00 
Preparação da 
Form. Técnicos 
9h00 – 19h30 
Sessão de 
Avaliação do 
Projecto CLDS VFX. 
8h45 – 19h30 
2ª Sessão de 
Formação para 
Técnicos “Gestão de 
Conflitos nas Equipas”. 
  
Não estive na 
Animar - Fechada 
Não estive na 
Animar - Fechada 
9h45 – 13h00 
Diário de Campo. 




Apoio na área 
administrativa. 
   








10h15 – 13h00 
Preparação da 
Form. Técnicos. 
14h00 – 16h00 
Rede de Jovens 
16h15 – 17h45 
Contactos com 
entidades acerca 
do Diagnóstico do 
Voluntariado. 
10h00 – 13h15 
Preparação da 
Form. Técnicos. 
Inserção de dados 
do diagnóstico 
voluntariado. 
10h30 – 18h00 
Pesquisa acerca do 
Voluntariado. 
Compras para 
Coffee Break da 
Formação. 
15h00 – 18h30 
Organização de 
Dossier Técnico. 















22 23 24 25 26 27 28 
1 2 3 4 5 6 7 
8 9 10 11 12 13 14 
15 16 17 
18 19 20 21 
Março 




14h45 – 18h30 
Reunião de Equipa 
(com nova colega) 
10h15 – 18h00 






Não estive na 
Animar – Trabalho 
individual 




pastas e folha de 
presenças. 
8h45 – 18h15 
1ª Sessão de 
Formação para 
Técnicos “Gestão de 
Conflitos na 







14h30 – 17h30 








14h00 – 18h00 
Rede e Clube de 
Jovens. 


















pastas e folha de 
presenças. 
 
9h00 – 18h00 
2ª Sessão de 
Formação para 
Técnicos “Gestão de 
Conflitos na 
intervenção com as 
Famílias”. 
  
9h45 – 18h00 
Manhã:  
Reunião com 
técnica do CCV 
(acerca Jovens). 
Preenchimento 
das Grelhas de 
Avaliação CLDS. 
Tarde: Reunião de 
Equipa. 
10h15 – 19h00 
Finalização do 
Preenchimento 
das Grelhas de 
Avaliação CLDS. 
Tarde: Reunião 
com elemento da 
Direcção sobre 
“Animar a Rede”. 
11h30 – 19h00 
Diário de Campo. 
Não estive na 
Animar 




15h00 – 18h00 
Reunião de 
Equipa. 










10h15 – 18h00 
Elaboração dos 





15h00 – 18h30 






















Não estive na 
Animar 
Não estive na 
Animar - Fechada 
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 Abril 







Não estive na 
Animar – Fechada 
 












14h45 – 18h00 
Reunião de 
Equipa. 
Não estive na 
Animar – Trabalho 
individual 
14h00 –  
Reunião com 
responsável do 






Elaboração de lista 
de parceiros do 
Projecto de 
Voluntariado. 
Não estive na 
Animar – Trabalho 
individual 








Não estive na 
Animar – Trabalho 
individual 




AACVFX. Rede e 















de avaliação do 
Projecto CLDS). 
Diário de Campo. 














Reunião com Chefe 
de Grupo de 
escuteiros (CNE). 
11h15 – 17h45 
Continuação da 
elaboração da 
Proposta de Projecto 
de Voluntariado. 
Preenchimento das 
Grelhas de Avaliação 
do Projecto CLDS. 









10h30 – 13h30 
Reunião com 
Presidente da AVA 
Villa. 
14h30 – 16h30 
Rede de Jovens. 














14h00 – 15h30 
Reunião com 
Presidente da ARPIV. 
16h00 – 1h00 
Arraial 25 de Abril 









14h30 – 18h00 
Reunião de 
Equipa. 




14h30 – 18h00 
Rede e Clube de 
Jovens. 









14h30 – 18h00 
Apoio na área 
administrativa. 
11h45  – 18h30 
Envio de Ofícios 
para cancelamento 
da Form. para 
Técnicos.  
Avaliação da Form. 
para Técnicos. 
Diário de Campo. 
10H15 – 12H30 
Reunião com 
coordenadora CCV. 
14h00 – 16h00 
Reunião com 
Presidente do Agrup. 
Escolas de Vialonga. 
16h00 – 18h00 
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 Maio 











14h00 – 18h00 
Reunião de 
Equipa. 







14h30 – 19h00 
Clube e Rede de 
Jovens. 
9h45 – 18h15 
Reunião com 
Presidente da JFV. 
Diário de Campo. 











14h30 – 18h00 
Grelhas de Avaliação 
do Projecto CLDS. 














10h00 – 12h 
Reunião com 
Técnica do CCV. 
12h00 – 13h00 
Divulgação das 
Vialonguíadas. 
14h00 – 18h00 
Rede e Clube de 
Jovens. 
10h15 – 17h00 




14h15 – 19h00 
Revisão da Proposta 
de Projecto 
Voluntariado. 





com associadas da 
Animar para 
diagnóstico de 


























Grupos de Jovens 
CCV). 
10h00 – 13h30 
Diário de Campo. 
Preparação das 




8h45 – 13h45 




15h00 – 17h45 
Reunião com 
coordenadora do 
CCA acerca do 
voluntariado. 
10h00 – 17h30 
Diário de Campo. 
Contactos com 
associadas da Animar 
para diagnóstico de 
problemas relativos ao 











Não estive na 
Animar 
10h15 – 13h 
Preparação  








16h30 – 18h30 
Clube de Jovens. 






10h00 – 13h00 
Contactos com 
vários parceiros 






para as actividades. 











dados para efectuar 
seguro para as 
actividades. 




9h00 – 13h00 
Sessão de 
Formação de IG 
para Jovens. 









15h00 – 17h45 
Reunião de 
Equipa. 
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 Junho 







15h15 – 18h45 
Rede e Clube de 
Jovens. 
9h15 – 14h30 
Actividade do Dia 
do Ambiente. 





Não estive na Animar – 
Trabalho Individual 







14h30 – 18h00 
Organização de 
Dossiers Técnicos. 
11h00 – 13h00 
Reunião com 
Técnica do CCV. 
14h00 – 18h00 
Rede e Clube de 
Jovens. 
18h00 – 20h30 
Organização de 
Dossiers Técnicos. 
15h00 –  











14h30 – 18h00 
Reunião de 
Equipa. 
10h15 – 21h10 
Planificação de 
Actividades. 











11h30 – 18h00 
Organização de 
Dossiers Técnicos. 
Diário de Campo. 
14h15 – 20h00 
Elaboração de 
cronogramas para 
todas as actividades do 
Projecto. 
Planificação de 








11h00 – 18h00 
Tarefas 
administrativas e 
apoio em vários 
Gabinetes devido 
ao assalto que 
ocorreu na Animar. 
9h45 – 21h00 
Organização da 
Activ. para jovens. 
Atelier de 










Diário de Campo. 
9h45 – 13h30 
Organização de 
Dossiers Técnicos. 
Diário de Campo. 














14h30 – 18h00 
Reunião de 
Equipa. 







Rede e Clube de 
Jovens. 
9h45 – 20h00 
Diário de Campo. 
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Manifesto Eleitoral:  








PARA UMA RENOVAÇÃO DA ANIMAR 
 
 
“O DESENVOLVIMENTO LOCAL, A ECONOMIA SOLIDÁRIA, A DEMOCRACIA 
PARTICIPATIVA E A IGUALDADE DE OPORTUNIDADES COMO CAMINHOS DE 
RESPOSTA À CRISE” 
 
 
A apresentação da lista “PARA UMA RENOVAÇÃO DA ANIMAR” às eleições de 5 de 
Dezembro de 2009, para os órgãos sociais da ANIMAR, resulta de um conjunto de 
constatações sobre o seu funcionamento nos últimos anos, de que decorre o 
imperativo de um conjunto de propostas que (re)coloquem a ANIMAR no centro do 
debate político (no sentido mais nobre e rico do termo), social, cultural, ambiental e 
económico, que se torna cada vez mais urgente, no contexto das encruzilhadas de 
transição civilizacional em que nos encontramos, no Mundo actual e em Portugal, e a 
que a crise económico-financeira (que também é social, cultural, ambiental e política) 
veio trazer novos argumentos. 
 
Constatamos que, em relação à ANIMAR, nos últimos anos (com expressões 
diferenciadas e irregulares): 
- Se secundarizou e fragilizou o trabalho em rede e de animação da rede, com 
a importante excepção dos processos de parceria, dentro da ANIMAR, 
promovidos no âmbito de alguns projectos EQUAL e POPH, mas que não 
foram alargados como estratégia permanente, para além dos projectos; 
- Se perderam oportunidades de participação e inovação nos debates públicos 
que atravessaram a sociedade portuguesa e europeia nos últimos anos, 
inclusive no quadro dos três actos eleitorais de 2009, apesar de se ter criado 
essa expectativa em relação ao papel da ANIMAR no momento actual da 
sociedade portuguesa; 
- Se perdeu força na capacidade de “lobbying” junto das instâncias de poder e 
de influência na formulação das políticas públicas, em parte em 
consequência do ponto anterior; 
- Se perdeu capacidade de reflexão e de orientação estratégica na ANIMAR, 
afectando e inibindo uma linha coerente de acção e de gestão do seu 
percurso, conduzindo ao predomínio de uma lógica de “intervenção sem 
pensamento estratégico” e de condução irregular e, por vezes, aleatória das 
suas opções e caminhos; 
- Se tendeu, em consequência, para uma lógica de gestão de projectos e de 
concentração dos esforços da Direcção e do Gabinete Técnico na 
preparação de candidaturas, em função das necessidades de tesouraria e de 
financiamento da estrutura corrente, o que sendo, sem dúvida, um 
constrangimento muito forte de gestão, não pode converter-se num factor 
determinante do ponto de vista estratégico e da identidade da ANIMAR; 
- Se caminhou, aos poucos, para uma lógica de institucionalização dos 
processos e das respostas, em detrimento de uma dinâmica assumidamente 
política; 
- Se multiplicaram os focos de conflito e clivagens internas, onde se 
enredaram, se desgastaram e se dividiram os elementos da Direcção e do 
Gabinete Técnico. 
 
Todos nós, que passámos pelos órgãos sociais nos últimos anos ou somos 
associados interessados, fomos co-responsáveis, em diferentes graus, por estas 
tendências e lógicas, que urge alterar. Contudo, as soluções não são de natureza 
essencialmente tecnocrática ou institucional, como, por vezes, se quer fazer crer, mas 
antes de configuração estratégica e política, de que as operacionalizações técnicas e 
institucionais têm de depender. 
 
Nesse sentido, a lista “PARA UMA RENOVAÇÃO DA ANIMAR”, mais do que um 
conjunto de acções, cuja formulação concreta tem de resultar da participação alargada 
dos associados, entende apresentar, como referência do seu manifesto eleitoral, 
um conjunto de propostas de natureza estratégica, que sejam efectivamente 
alternativas, a saber: 
 
1. Afirmação e clarificação das quatro matrizes fundamentais de referência para a 
acção da ANIMAR (como foi, no essencial, reafirmado na MANIFESTA de 
Peniche): 
 Desenvolvimento Local; 
 Economia Solidária; 
 Democracia Participativa; 
 Igualdade de Oportunidades (com particular atenção à Igualdade de 
Género). 
O que implica inventariar o que tem sido realizado (e o que não tem sido) na 
acção dos associados da ANIMAR, nestes quatro domínios, e sistematizar as 
inovações e o conhecimento daí resultantes, contribuindo também para a sua 
discussão teórica, privilegiando a via indutiva (a partir dos actores). 
2. Prioridade ao trabalho de animação da rede, promovendo uma mais intensa 
relação entre os associados e a multiplicação de iniciativas e projectos 
conjuntos, promovendo uma atitude de escuta das problemáticas e 
expectativas dos associados, dando particular atenção às organizações e 
grupos mais pequenos ou frágeis, nomeadamente através do apoio directo às 
suas iniciativas (acompanhamento de proximidade). 
3. Focalização em metodologias de animação territorial, nomeadamente em 
territórios desfavorecidos ou com forte incidência de situações de pobreza e 
exclusão social (quer em meio urbano, quer em meio rural), como aplicação de 
uma estratégia de Desenvolvimento Local nas comunidades de intervenção 
das organizações associadas. 
4. Valorização, promoção e explicitação das formas de Economia da Dádiva e da 
Reciprocidade não equivalente (não mercantil), como traço identitário (mas não 
único) da Economia Solidária prosseguida pelas organizações da ANIMAR. 
5. Mobilização de lógicas de inovação (económica, social, cultural, ambiental e 
política) permanente, como a nossa contribuição fundamental para a abertura 
de novos caminhos de viabilização do século XXI. 
6. Aposta explícita na participação activa nos debates e nas iniciativas políticas 
que se relacionem com temas inerentes aos quatro domínios estratégicos 
referidos no ponto 1, ou com outros que a eles estejam directa ou 
indirectamente associados (como as questões de regionalização, da 
necessidade de sistemas de financiamento alternativo, da sustentabilidade das 
organizações do chamado “Terceiro Sector”), ajudando a colocá-los e/ou a 
mantê-los nas agendas da discussão pública e, em consequência, procurando 
desencadear iniciativas legislativas correspondentes. 
7. Participação activa no processo, iniciado em Peniche, de mobilização e 
preparação de um Congresso sobre “Associativismo e Democracia 
Participativa” em 2010. 
8. Desenvolvimento de articulações íntimas e profundas com universidades e 
outras instâncias de ensino superior e investigação, que favoreçam uma 
dinâmica permanente de pesquisa-acção e permitam o diálogo entre as vias 
dedutiva e indutiva do conhecimento, através, por exemplo, da participação em 
ensino pós-graduado ou de reciclagem e em projectos de investigação 
científica. 
9. Adopção de iniciativas e de contactos e acções conjuntas que contribuam, a 
prazo, para o estabelecimento de redes permanentes com associações 
congéneres dos PALOP e até para a hipótese de criação de uma ANIMAR do 
espaço lusófono (incluindo, portanto, o Brasil e Timor-Leste). 
10. Definição participada de um modelo de MANIFESTA, mais enraizada nas 
energias comunitárias, que equacione os desafios e as respostas que temos de 
saber propor e construir no âmbito do Desenvolvimento Local, da Economia 
Solidária, da Democracia Participativa e da Igualdade de Oportunidades, neste 
início de século. 
11. Reorganização das estruturas técnicas da ANIMAR, à luz da matriz estratégica 
enunciada no ponto 1 e tendo em conta as implicações das outras propostas, 
nomeadamente as que decorrem dos pontos 2,3,6,8 e 9. 
12. Estruturação da Direcção, de forma a articular quatro patamares de 
funcionamento (sem necessidade de profissionalização de algum(ns) dos seus 
cargos), a saber: 
 Direcção Estratégica, composta por todos os efectivos e suplentes das 
grandes linhas de orientação estratégica e dos seus quadros de 
operacionalização, reunindo pelo menos trimestralmente 
(provavelmente, em muitos períodos, a periodicidade terá de ser 
mensal ou bimestral); 
 Direcção Executiva, composta por dois ou três directores 
(eventualmente em rotatividade semestral ou anual), que garantirão um 
acompanhamento mais frequente (em princípio semanal) do 
funcionamento corrente e das tarefas executivas da ANIMAR; 
 Equipas de animação regional, integrando dois ou três elementos da 
Direcção, de acordo com quatro grandes zonas geográficas – Norte, 
Centro, Lisboa e Vale do Tejo + Regiões Autónomas e Sul -, para além 
de outras pessoas e/ou entidades associadas da ANIMAR, cujas 
funções principais serão as de coordenar e animar as dinâmicas da 
respectiva zona e acompanhar as organizações associadas 
correspondentes, numa perspectiva de aposta numa descentralização 
do exercício de direcção da ANIMAR; 
 Eventual criação de um(a) Coordenador(a) Técnico(a). 
 
Portugal, 26 de Novembro de 2009  
 
Os primeiros promotores da Lista, 
Júlio Ricardo 
Manuel Sarmento 
Maria do Carmo Bica 
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LISTA “PARA UMA RENOVAÇÃO DA ANIMAR” 
Informação I 
Queremos definir algumas características identitárias da nossa lista, a partir dos 
quatro pontos que se seguem (ver também o “MANIFESTO ELEITORAL”: 
 
1. A ideia de se formar uma lista concorrente às eleições para os órgãos sociais 
da ANIMAR foi germinando nos últimos (largos) meses, em função da 
necessidade que alguns de nós sentimos de: 
 Renovação de pessoas e ideias; 
 Clarificação da matriz conceptual inspiradora; 
 Recentramento estratégico e operacional. 
A sua maturação conduziu a vários cenários que acabaram por confluir para a 
Lista “Para uma Renovação da ANIMAR” e para o seu MANIFESTO 
ELEITORAL. 
 
2. A Lista B assume, de forma explícita, que a sua matriz de referência assenta 




Igualdade de Oportunidades 
A proposta que entendemos fazer para a ANIMAR, a este propósito, implica 
aprofundar e actualizar estes conceitos, provocar a sua interacção com a 
prática (trazendo novas experiências e formulações) e tê-los como inspiração 
dos métodos de intervenção. 
Isto implica nomeadamente que entendemos que a ANIMAR deve ter: 
 Uma base de referência (Desenvolvimento Local) para a animação 
territorial e para a participação nos processos de governança local 
que deveria inspirar nos(as) seus (suas) associados(as), com uma 
grande diversidade (e riqueza) de caminhos e experiências, que depois 
deveria ser capaz de sistematizar; 
 Uma proposta alternativa e inovadora de Economia (Economia 
Solidária), na sequência das dinâmicas económicas praticadas, com 
uma pluralidade de manifestações, pelos(as) seus(suas) 
associados(as); 
 Um testemunho esclarecedor de caminhos de Democracia Participativa, 
promovidos e/ou praticados pelos(as) seus(suas) associados(as) e que 
abram novos caminhos à Cidadania do século XXI; 
 Uma prática de Igualdade de Oportunidades, que abranja as questões 
do género, dos territórios, dos grupos sociais, dos níveis etários, das 
gerações, da diversidade da vida, etc.,  
Estas são áreas e campos de intervenção em que a ANIMAR deveria assumir, na 
sociedade portuguesa, um papel positivo, clarificador, experimental e inovador. 
 
3. Em termos de trabalho operacional, propomos que a ANIMAR dê prioridade e 
ênfase a processos de: 
 animação da rede; 
 animação territorial; 
 envolvimento na governança local; 
 estímulo ao debate público (dos temas anteriores ou outros 
relacionados); 
 interlocução política; 
 mobilização da participação dos(as) seus(suas) associados(as); 
 descentralização associativa; 
 gestão democrática; 
 renovação dos actores e das concepções e métodos de acção. 
 
4. Por isso, na composição da Lista B houve a preocupação de: 
 incluir novas associações ou associados que nunca tenham pertencido 
aos órgãos sociais da ANIMAR, mas que possam trazer experiências 
reconhecidas de trabalho nos quatro domínios referidos na animação 
dos seus territórios: dos 18 membros da Lista, 11 nunca pertenceram 
aos órgãos sociais, quatro estiveram no triénio anterior e três em 
gestões anteriores; 
 associar experiências práticas com inovação teórica e metodológica; 
 assegurar a diversidade geográfica dos(as) candidatos(as); 
 reforçar a ligação ao mundo académico, através da integração de 
docentes e investigadores com experiência nos domínios referidos, o 
que acontece com cinco universidades (Universidade do Minho, 
Universidade da Beira Interior; ISCTE-IUL, Universidade de Lisboa e 
Universidade de Évora, o que permite uma “cobertura geográfica” 
assinalável; 
 mobilizar associados(as) com trabalho realizado em várias áreas 
pertinentes para o Desenvolvimento Local, como a Educação, a 
Cultura, o Ambiente, a Acção Social, a Economia (Solidária), o 
Financiamento Alternativo, o Desenvolvimento Rural, o 
Desenvolvimento Urbano e o Orçamento Participativo. 
Por outro lado, gostaríamos de propor aos(às) associados(as) da ANIMAR e 
aos envolvidos no DL, a colocação de questões, como método de animação do 
debate eleitoral. 
Para exemplificar, e para começar, propomos as seguintes: 
 Quais as prioridades estratégicas para os próximos três anos 
para a ANIMAR? 
 Que contributos pode a ANIMAR dar para encontrar, em 
Portugal, respostas para a crise actual? 
 Qual o papel da ANIMAR na procura de um Desenvolvimento 
Sustentável em Portugal? 
 Como pode a ANIMAR contribuir para a Luta Contra a Pobreza 
e a Exclusão Social em Portugal? 
 Que projecto económico pode a ANIMAR propor em Portugal? 
 Como desenvolver a interlocução política nas áreas de 
interesse estratégico para a ANIMAR? 
 Como colocar os temas prioritários da ANIMAR na agenda 
política em Portugal? 
 Como pode a ANIMAR contribuir para a sustentabilidade das 
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INFORMAÇÃO Nº2 DA LISTA B 
 
 
Caros (as) associados (as) da ANIMAR, 
 
 Com vista ao esclarecimento estrtégico e ao debate de ideias, que deveriam ser 
apanágio de todos os actos eleitorais da ANIMAR, a LISTA B propôs que se colocassem 
questões (sobretudo por parte dos(as) associados(as)), para que as duas listas candidatas 
dessem a conhecer as suas respostas. 
 Para dar início ao processo, colocámos, em anterior informação (Nº1), oito questões, 
que consideramos essenciais. 
 Eis aqui as nossas respostas: 
 
 
1. Quais as prioridades estratégicas para os próximos três anos para a ANIMAR? 
 
- A lista B propõe que as prioridades estratégicas para a ANIMAR, nos próximos três anos, 
sejam: 
 
a) Mobilizar os(as) associados(as) para uma reflexão conjunta, para que, essencialmente 
a partir das suas práticass, se possa actualizar o que entendemos, como rede de 
organizações, por Desenvolvimento Local, Economia Solidária, Democracia 
Participativa e Igualdade de Oportunidades, tendo em conta a sua importância na 
nossa identidade colectiva, e como é que pomos em prática esses conceitos de 
referência. 
b) Consolidar a rede que tentamos ser, multiplicando os chamados “efeitos de rede”, 
nomeadamente a partilha de experiências, aprendizagens e informações (tendendo 
para a configuração de autênticas “comunidades de práticas”), a concretização de 
projectos em parceria no interior da ANIMAR (reforçando a lógica colaborativa), o apoio 
a associações com menos recursos e/ou experiência, por parte das mais estabilizadas 
(sublinhando a importância de uma capacitação solidária no interior da rede) e o 
enquadramento da animação dos territórios por parte dos (as) associados (as) e da sua 
co-responsabilização na governança local (promovendo estratégias de animação 
territorial). 
c) (Re)assumir um papel de referência na sociedade portuguesa, em particular no que se 
refere aos quatro domínios mencionados na alínea a), com a apresentação e 
visitalização de propostas concretas para a resolução dos problemas actuais, 
nomeadamente os que estão associados à crise económico-financeira dos últimos 
anos e com a assunção plena do seu lugar nos organismos e plataformas de 
concertação social, territorial, ambiental e económica, como, por exemplo, nas Redes 
Sociais, nas Agendas XXI Locais, na construção da Régie Cooperativa António Sérgio, 
no Conselho Económico e Social e no (futuro) Conselho Nacional para a Economia 
Social. 
d) Colocar estas prioridades e os temas referidos na agenda política, o que implica a 
assunção de iniciativas públicas (encontros, seminários, tomadas de decisão, 
comunicados, presença nos órgãos de comunicação social) e a persistência de 
contactos perto do Governo, dos partidos e de outros movimentos e plataformas 
políticas, podendo, nalguns casos, lutar pela produção de legislação adequada. 
e) Reorganizar o Gabinete e os serviços da ANIMAR, tornando-o numa base fundamental 
para as respostas às prioridades anteriores. 
 
Em síntese, digamos que a resposta a esta primeira pergunta implica: 
 Clarificação estratégica; 
 Consolidação da rede; 
 Visibilidade propositiva; 
 Participação política; 
 Gestão democrática, eficiente e eficaz. 
 
 
2. Que contributos pode a ANIMAR dar para encontrar, em Portugal, respostas para 
a crise actual? 
 
- A lista B propõe que a ANIMAR: 
 
a) Contribua para discutir e esclarecer o verdadeiro sentido desta crise, que não é 
meramente económico-financeira, mas é também social, ambiental, cultural, política e 
de valores. 
b) Dê a conhecer as respostas concretas e invoadoras que as suas organizações 
associadas têm promovido em domínios diversos como o apoio social aos mais 
afectados pela crise, a criação de emprego, a adopção de novos comportamentos 
ambientais, o diálogo intercultural e a valorização do património e das culturas locais 
ou a co-responsabilização na governança local. 
c) Estimule os (as) seus (suas) associados (as) a irem mais longe na ousadia e na 
inovação de respostas à crise. 
d) Proponha ao Estado (Central e Local) e às empresas parcerias concretas para a 
resolução de alguns dos problemas concretos referidos, a nível geral e local. 
e) Explicite a sua proposta de uma Economia solidária (alternativa), como um dos 
caminhos mais importantes para responder à crise. 
 
 
3. Qual o papel da ANIMAR na procura de um Desenvolvimento Sustentável em 
Portugal? 
 
- Entende a lista B que a ANIMAR deve: 
 
a) Explicitar o(s) seu(s) projecto(s) ambiental(is) e o seu conceito e as suas práticas de 
sustentabilidade. 
b) Divulgar e valorizar as “boas práticas” existentes no seu seio neste domínio. 
c) Incentivar as organizações associadas a assumirem mais convicta e explicitamente 
novos comportamentos e estratégias ambientais, em questões essenciais como as 
opções energéticas, as tecnologias adoptadas, a escolha dos recursos naturais 
mobilizados, o tratamento dos resíduos e a gestão em geral. 
d) Apoiar a participação dos (as) seus (suas) associados (as) nas Agendas XXI Locais, 
como componente importante do Desenvolvimento Local Integrado. 




4. Como pode a ANIMAR contribuir para a Luta Contra a Pobreza e a Exclusão 
Social em Portugal? 
 
- A lista B propõe que a ANIMAR: 
 
a) Inventarie e denuncie as situações de pobreza e exclusão social existente nos seus 
territórios de intervenção, não esquecendo a própria exclusão de alguns territórios na 
sociedade portuguesa. 
b) Dê a conhecer as suas acções e intervenções neste domínio, inventariando e 
sistematizando as práticas dos (as) seus (suas) associados (as). 
c) Associe a Luta Contra a Pobreza e a Exclusão Social à promoção do Desenvolvimento 
Local e da Economia Solidária. 
d) Contirbua para uma clarificação, teórica e prática, do que é a Pobreza e a Exclusão 
Social, a partir das suas experiências. 
e) Promova e/ou participe em iniciativas pertinentes e exemplificadoras no âmbito do Ano 
Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão Social (2010). 
f) Se envolva nas Redes Sociais para este combate, nos territórios onde tal participação 





5. Que projecto económico pode a ANIMAR propor em Portugal? 
 
- A lista B aposta neste ponto como um dos mais inovadores e estratégicos para os próximos 
anos. Nesse sentido, propomos que a ANIMAR: 
 
a) Se assuma também como rede de Economia Solidária, tendo em conta que muitas das 
organizações suas associadas já trilham esse caminho. 
b) Inventarie, sistematize e explicite esses caminhos, pelos ensinamentos que permitem. 
c) Assuma que a Economia Solidária, além de um projecto económico, tem mais sete 
desafios ou projectos – social, ambiental, cultural, territorial, de conhecimento, de 
gestão e político - , e que eles devem ser uma constante referência para uma exigência 
do que falta fazer no seio da ANIMAR e dos (as) seus (suas) associados (as). 
d) Desenvolva e participe em formações nestas áreas (como já tem vindo a fazer), 
associando-se também a universidades, nomeadamente para a concretização de 
cursos pós-graduados ou equivalências a este nível. 
 
 
6. Como desenvolver a interlocução política nas áreas de interesse estratégico para 
a ANIMAR? 
 
- A lista B tem em vista propor que a ANIMAR: 
 
a) Peça audiência aos responsáveis de governação das áreas de Economia, do Trabalho 
e da Solidariedade Social, da Educação, da Saúde, do Ambiente, da Cultura, da 
Agricultura e do Desenvolvimento Rural e do Ordenamento do Território. 
b) Aprofunde as relações de parceria com alguns dos departamentos de governação mais 
pertinentes, como o IEFP e o (futuro) Conselho Nacional para a Economia Social. 
c) Desenvolva relações de parcerias e de interlocução com as autarquias locais dos seus 
territórios de intervenção. 
d) Promova uma estratégia de sensibilização dos partidos representados na Assembleia 
da República, para a importância dos temas do Desenvolvimento Local, da Economia 
Solidária, da Democracia Participativa e da Igualdade de Oportunidades, propondo-
lhes a tomada de iniciativas legislativas inovadoras nestes domínios. 
e) Assuma uma atitude permanente de reivindicação de acesso a recursos públicos, sob 
forma contratualizada, como financiamento para a sua contribuição (como 





7. Como colocar os temas prioritários da ANIMAR na agenda política em Portugal? 
 
- A lista B propõe que tal decorrerá dos pontos referidos na pergunta anterior, devendo-se-lhe 
acrescentar 
 A colocação destes temas na comunicação social, não tanto para divulgar o que se tem 
realizado, mas antes para sublinhar o que ainda é necessário desenvolver, o que 
implica uma estratégia explícita de trabalho com os “mass media”. 
 
 
8. Como pode a ANIMAR contribuir para a sustentabilidade das organizações que 
são associadas? 
 
- A proposta da lista B é que é necessário que a ANIMAR: 
 
a) Contribua para clarificar o conceito de Sustentabilidade Integrada e, dentro dele, o de 
Viabilidade Económica, e as suas implicações práticas. 
b) Reivindique o financiamento, pelo Estado, do funcionamento corrente das associações 
que promovam a Democracia Participativa. 
c) Defina as condições de contratualização, pelo Estado, dos serviços de interesse geral 
(para o bem comum) prestados pelas organizações associadas. 
d) Proponha estratégias de diversificação de receitas, incluindo pela venda de serviços no 
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A Assembleia da República decreta, nos termos do artigo 161.º, alínea c), do artigo 166.º, n.º 3, e do 








A presente lei visa promover e garantir a todos os cidadãos a participação solidária em acções de 





1 - Voluntariado é o conjunto de acções de interesse social e comunitário realizadas de forma 
desinteressada por pessoas, no âmbito de projectos, programas e outras formas de intervenção ao 
serviço dos indivíduos, das famílias e da comunidade desenvolvidos sem fins lucrativos por entidades 
públicas ou privadas. 
 
2 - Não são abrangidas pela presente lei as actuações que, embora desinteressadas, tenham um carácter 





1 - O voluntário é o indivíduo que de forma livre, desinteressada e responsável se compromete, de acordo 
com as suas aptidões próprias e no seu tempo livre, a realizar acções de voluntariado no âmbito de uma 
organização promotora. 
 
2 - A qualidade de voluntário não pode, de qualquer forma, decorrer de relação de trabalho subordinado 
ou autónomo ou de qualquer relação de conteúdo patrimonial com a organização promotora, sem prejuízo 





1 - Para efeitos da presente lei, consideram-se organizações promotoras as entidades públicas da 
administração central, regional ou local ou outras pessoas colectivas de direito público ou privado, 
legalmente constituídas, que reunam condições para integrar voluntários e coordenar o exercício da sua 
actividade, que devem ser definidas nos termos do artigo 11.º 
 
2 -  Poderão igualmente aderir ao regime estabelecido no presente diploma, como organizações 
promotoras, outras organizações socialmente reconhecidas que reunam condições para integrar 
voluntários e coordenar o exercício da sua actividade. 
 
3 - A actividade referida nos números anteriores tem de revestir interesse social e comunitário e pode ser 
desenvolvida nos domínios cívico, da acção social, da saúde, da educação, da ciência e cultura, da 
defesa do património e do ambiente, da defesa do consumidor, da cooperação para o desenvolvimento, 
do emprego e da formação profissional, da reinserção social, da protecção civil, do desenvolvimento da 
vida associativa e da economia social, da promoção do voluntariado e da solidariedade social, ou em 









O Estado reconhece o valor social do voluntariado como expressão do exercício livre de uma cidadania 
activa e solidária e promove e garante a sua autonomia e pluralismo. 
Artigo 6.º 
Princípios enquadradores do voluntariado 
 
1 - O voluntariado obedece aos princípios da solidariedade, da participação, da cooperação, da 
complementaridade, da gratuitidade, da responsabilidade e da convergência. 
 
2 - O princípio da solidariedade traduz-se na responsabilidade de todos os cidadãos pela realização dos 
fins do voluntariado. 
 
3 - O princípio da participação implica a intervenção das organizações representativas do voluntariado em 
matérias respeitantes aos domínios em que os voluntários desenvolvem o seu trabalho. 
 
4 - O princípio da cooperação envolve a possibilidade de as organizações promotoras e as organizações 
representativas do voluntariado estabelecerem relações e programas de acção concertada. 
 
5 - O princípio da complementaridade pressupõe que o voluntário não deve substituir os recursos 
humanos considerados necessários à prossecução das actividades das organizações promotoras, 
estatutariamente definidas. 
 
6 - O princípio da gratuitidade pressupõe que o voluntário não é remunerado, nem pode receber 
subvenções ou donativos, pelo exercício do seu trabalho voluntário. 
 
7 - O princípio da responsabilidade reconhece que o voluntário é responsável pelo exercício da actividade 
que se comprometeu realizar, dadas as expectativas criadas aos destinatários do trabalho voluntário. 
 
8 - O princípio da convergência determina a harmonização da acção do voluntário com a cultura e 




Direitos e deveres do voluntário 
 
Artigo 7.º 
Direitos do voluntário 
 
1 - São direitos do voluntário: 
 
a) Ter acesso a programas de formação inicial e contínua, tendo em vista o aperfeiçoamento do 
seu trabalho voluntário; 
b) Dispor de um cartão de identificação de voluntário; 
c) Enquadrar-se no regime do seguro social voluntário, no caso de não estar abrangido por um 
regime obrigatório de segurança social; 
d) Exercer o seu trabalho voluntário em condições de higiene e segurança; 
e) Faltar justificadamente, se empregado, quando convocado pela organização promotora, 
nomeadamente por motivo do cumprimento de missões urgentes, em situações de emergência, 
calamidade pública ou equiparadas; 
f) Receber as indemnizações, subsídios e pensões, bem como outras regalias legalmente 
definidas, em caso de acidente ou doença contraída no exercício do trabalho voluntário; 
g) Estabelecer com a entidade que colabora um programa de voluntariado que regule as suas 
relações mútuas e o conteúdo, natureza e duração do trabalho voluntário que vai realizar; 
h) Ser ouvido na preparação das decisões da organização promotora que afectem o 
desenvolvimento do trabalho voluntário; 
i) Beneficiar, na qualidade de voluntário, de um regime especial de utilização de transportes 
públicos, nas condições estabelecidas na legislação aplicável; 
j) Ser reembolsado das importâncias despendidas no exercício de uma actividade programada 
pela organização promotora, desde que inadiáveis e devidamente justificadas, dentro dos limites 
eventualmente estabelecidos pela mesma entidade. 
 
2 - As faltas justificadas previstas na alínea e) contam, para todos os efeitos, como tempo de serviço 
efectivo e não podem implicar perda de quaisquer direitos ou regalias. 
 
3 - A qualidade de voluntário é compatível com a de associado, de membro dos corpos sociais e de 
beneficiário da organização promotora através da qual exerce o voluntariado. 
Artigo 8.º 
Deveres do voluntário 
 
São deveres do voluntário: 
 
a) Observar os princípios deontológicos por que se rege a actividade que realiza, designadamente 
o respeito pela vida privada de todos quantos dela beneficiam; 
b) Observar as normas que regulam o funcionamento da entidade a que presta colaboração e dos 
respectivos programas ou projectos; 
c) Actuar de forma diligente, isenta e solidária; 
d) Participar nos programas de formação destinados ao correcto desenvolvimento do trabalho 
voluntário; 
e) Zelar pela boa utilização dos recursos materiais e dos bens, equipamentos e utensílios postos ao 
seu dispor; 
f) Colaborar com os profissionais da organização promotora, respeitando as suas opções e 
seguindo as suas orientações técnicas; 
g) Não assumir o papel de representante da organização promotora sem o conhecimento e prévia 
autorização desta; 
h) Garantir a regularidade do exercício do trabalho voluntário de acordo com o programa acordado 
com a organização promotora; 




Relações entre o voluntário e a organização promotora 
 
Artigo 9.º 
Programa de voluntariado 
 
Com respeito pelas normas legais e estatutárias aplicáveis, deve ser acordado entre a organização 
promotora e o voluntário um programa de voluntariado do qual possam constar, designadamente: 
 
a) A definição do âmbito do trabalho voluntário em função do perfil do voluntário e dos domínios da 
actividade previamente definidos pela organização promotora; 
b) Os critérios de participação nas actividades promovidas pela organização promotora, a definição 
das funções dela decorrentes, a  sua duração e as formas de desvinculação; 
c) As condições de acesso aos locais onde deva ser desenvolvido o trabalho voluntário, 
nomeadamente lares, estabelecimentos hospitalares e estabelecimentos prisionais; 
d) Os sistemas internos de informação e de orientação para a realização das tarefas destinadas 
aos voluntários; 
e) A avaliação periódica dos resultados do trabalho voluntário desenvolvido; 
f) A realização das acções de formação destinadas ao bom desenvolvimento do trabalho 
voluntário; 
g) A cobertura dos riscos a que o voluntário está sujeito e dos prejuízos que pode provocar a 
terceiros no exercício da sua actividade, tendo em consideração as normas aplicáveis em 
matéria de responsabilidade civil; 
h) A identificação como participante no programa a desenvolver e a certificação da sua 
participação; 
i) O modo de resolução de conflitos entre a organização promotora e o voluntário. 
 
Artigo 10.º 
Suspensão e cessação do trabalho voluntário 
 
1 - O voluntário que pretenda interromper ou cessar o trabalho voluntário deve informar a entidade 
promotora com a maior antecedência possível. 
 
2 - A organização promotora pode dispensar a colaboração do voluntário a título temporário ou definitivo 
sempre que a alteração dos objectivos ou das práticas institucionais o justifique. 
 
3 - A organização promotora pode determinar a suspensão ou a cessação da colaboração do voluntário 
em todos ou em alguns domínios de actividade no caso de incumprimento grave e reiterado do programa 
de voluntariado por parte do voluntário. 
CAPÍTULO V 





1 - O Governo deve proceder à regulamentação da presente lei no prazo máximo de 90 dias, 
estabelecendo as condições necessárias à sua integral e efectiva aplicação, nomeadamente as condições 
da efectivação dos direitos consignados nas alíneas f), g) e j) do n.º 1 do artigo 7.º  
 
2 - A regulamentação deve ter ainda em conta a especificidade de cada sector da actividade em que se 
exerce o voluntariado.  
 
3 - Até à sua regulamentação mantém-se em vigor a legislação que não contrarie o preceituado na 
presente lei.  
 
Artigo 12.º 
Entrada em vigor 
 
A presente lei entra em vigor 30 dias após a sua publicação. 
 
Aprovada em 24 de Setembro de 1998. 
 
O Presidente da Assembleia da República, António de Almeida Santos. 
 




O Presidente da República, JORGE SAMPAIO. 
 
Referendada em 23 de Outubro de 1998. 
 
O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira Guterres. 
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O voluntariado é uma actividade inerente ao exercício de cidadania que se traduz numa relação solidária 
para com o próximo, participando, de forma livre e organizada, na solução dos problemas que afectam a 
sociedade em geral. 
 
Reconhecendo que o trabalho voluntário representa hoje um dos instrumentos básicos de participação da 
sociedade civil nos mais diversos domínios de actividade, a Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro, estabeleceu 
as bases do enquadramento jurídico do voluntariado. 
 
Procurando ir ao encontro das necessidades sentidas pelos voluntários e pelas diversas entidades que 
enquadram a sua acção, a lei do voluntariado delimitou com precisão o conceito de voluntariado, definiu 
os princípios enquadradores do trabalho voluntário e contemplou um conjunto de medidas 
consubstanciadas em direitos e deveres dos voluntários e das organizações promotoras no âmbito de um 
compromisso livremente assumido de dar cumprimento a um programa de voluntariado. 
 
Tendo em conta a liberdade que caracteriza e define o voluntariado, a regulamentação da citada lei, nos 
termos do seu artigo 11.º, cinge-se às condições necessárias à sua integral e efectiva aplicação e às 
condições de efectivação dos direitos consignados no n.º 1 do seu artigo 7.º, designadamente nas alíneas 
f), g) e j). 
 
Partindo destas premissas, designadamente no que respeita à garantia da liberdade inerente ao 
voluntariado e do exercício de cidadania expresso numa participação solidária, a presente 
regulamentação, no desenvolvimento da Lei n.º 71/98, contempla também instrumentos operativos que 
permitam efectivar direitos dos voluntários e promover e consolidar um voluntariado sólido, qualificado e 
reconhecido socialmente. 
 
Neste contexto, são, assim, objecto de regulamentação as condições de efectivação dos direitos 
consignados no n.º 1 do artigo 7.º, bem como outras medidas que, de harmonia com o disposto no seu 
artigo 11.º, se mostram necessárias à sua integral e efectiva aplicação. 
 
É, designadamente, o caso de se contemplar a criação do Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado, cuja composição será definida por resolução do Conselho de Ministros, o mesmo 
acontecendo ao organismo que prestará o apoio necessário ao seu funcionamento e execução das 
deliberações. 
 
Esta entidade, para além de operacionalizar diversas acções relacionadas com a efectivação dos direitos 
dos voluntários, designadamente no que respeita à cobertura de responsabilidade civil das organizações 
promotoras, em caso de acidente ou doença contraída no exercício do trabalho voluntário e à emissão e 
controlo do cartão de identificação do voluntário, terá como objectivos fundamentais: 
 
Desenvolver as acções indispensáveis ao efectivo conhecimento e caracterização do universo dos 
voluntários; 
 
Apoiar as organizações promotoras e dinamizar acções de formação, bem como outros programas que 
contribuam para uma melhor qualidade e eficácia do trabalho voluntário, e desenvolver todo um conjunto 
de medidas que, situadas numa lógica de promoção e divulgação do voluntariado, concorram, de forma 
sistemática, para a sua valorização e para sensibilizar a sociedade em geral para a importância da acção 
voluntária como instrumento de solidariedade e desenvolvimento. 
 
Nesta base, o presente diploma procede à regulamentação da Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro, criando 
as condições que permitam promover e apoiar o voluntariado tendo em conta a relevância da sua acção 




Em cumprimento do previsto no artigo 11.º da Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro, e nos termos da alínea c) 








O presente diploma regulamenta a Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro, que estabeleceu as bases do 





1 - Reúnem condições para integrar voluntários e coordenar o exercício da sua actividade as pessoas 
colectivas que desenvolvam actividades nos domínios a que se refere o n.º 3 do artigo 4.º da Lei n.º 
71/98, de 3 de Novembro, e que se integrem numa das seguintes categorias: 
 
a) Pessoas colectivas de direito público de âmbito nacional, regional ou local; 
b) Pessoas colectivas de utilidade pública administrativa; 
c) Pessoas colectivas de utilidade pública, incluindo as instituições particulares de solidariedade 
social. 
 
2 - Podem ainda reunir condições para integrar voluntários e coordenar o exercício da sua actividade 
organizações não incluídas no número anterior, desde que o ministério da respectiva tutela considere com 
interesse as suas actividades e efectivo e relevante o seu funcionamento. 
 
Artigo 3.º 
Emissão do cartão de identificação do voluntário 
 
1 - A emissão do cartão de identificação de voluntário é efectuada mediante requerimento da organização 
promotora dirigido à entidade responsável pela sua emissão. 
 
2 - Do requerimento deverão constar os seguintes elementos: 
 
a) Referência à celebração do programa do voluntariado a que se refere o artigo 9.º da Lei n.º 
71/98, de 3 de Novembro; 
b) Nome e residência do voluntário, bem como duas fotografias tipo passe; 
c) Identificação da área de actividade do voluntário, nos termos do n.º 3 do artigo 4.º da Lei n.º 
71/98, de 3 de Novembro. 
 
3 - A suspensão ou a cessação da colaboração do voluntário determina a obrigatoriedade da devolução 
do cartão de identificação do voluntário à organização promotora. 
 
4 - No caso da cessação da colaboração do voluntário a organização promotora deverá dar conhecimento 
do facto e devolver o cartão de identificação do voluntário à entidade responsável pela sua emissão. 
 
Artigo 4.º 
Cartão de identificação de voluntário 
 
1 - O cartão de identificação de voluntário deve obedecer às dimensões de 8,5 cm x 6,5 cm e conter 
obrigatoriamente elementos respeitantes à identificação do voluntário, da organização promotora e da 
área de actividade do voluntário. 
 
2 - Do cartão deve ainda constar a identificação da entidade responsável pela sua emissão, bem como a 
data em que foi emitido. 
 
3 - O cartão de identificação de voluntário é emitido segundo modelo a aprovar por portaria do Ministro do 
Trabalho e da Solidariedade. 
 
 Artigo 5.º 
Acreditação e certificação do trabalho voluntário 
 
A acreditação e certificação do trabalho voluntário efectua-se mediante certificado emitido pela 
organização promotora no âmbito da qual o voluntário desenvolve o seu trabalho, onde, para além da 
identificação do voluntário, deve constar, designadamente, o domínio da respectiva actividade, o local 
onde foi exercida, bem como o seu início e duração. 
 
CAPÍTULO II 





Pode beneficiar do regime do seguro social voluntário a que se refere a alínea c) do n.º 1 do artigo 7.º da 
Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro, o voluntário que preencha, cumulativamente, os seguintes requisitos: 
 
a) Tenha mais de 18 anos; 
b) Esteja integrado num programa de voluntariado, nos termos do artigo 9.º da Lei n.º 71/98, de 3 
de Novembro; 
c) Não esteja abrangido por regime obrigatório de protecção social pelo exercício simultâneo de 
actividade profissional, nomeadamente auferindo prestações de desemprego; 





1 - O enquadramento no regime do seguro social voluntário depende da manifestação de vontade do 
interessado, mediante a apresentação de requerimento no centro regional de segurança social cujo 
âmbito territorial abranja a área de actividade da respectiva organização promotora,  instruído com os 
seguintes documentos: 
 
a) Bilhete de identidade, cédula pessoal, certidão de nascimento ou outro documento de 
identificação; 
b) Declaração emitida pela organização promotora comprovativa de que o voluntário se insere num 
programa de voluntariado; 
c) Declaração do interessado de que preenche os requisitos constantes das alíneas c) e d) do n.º 1 
do artigo 6.º; 
d) Certificação médica de aptidão para  o trabalho efectuada pelo sistema  de verificação de 
incapacidades, através do médico relator. 
 
2 - O interessado deve comunicar ao centro regional de segurança social todas as alterações da sua 
situação susceptíveis de influenciar o enquadramento no regime do seguro social voluntário. 
 
Artigo 8.º 
Cessação do enquadramento 
 
1 - A cessação do trabalho voluntário determina a cessação do enquadramento no regime do seguro 
social voluntário, devendo a organização promotora comunicar tal facto ao centro regional competente, 
até ao final do mês seguinte àquele em que se verificou a respectiva cessação. 
 
2 - Verifica-se ainda a cessação do enquadramento no regime quando o beneficiário deixar de preencher 
algum dos requisitos constantes do artigo 6.º  
 
3 - A cessação do enquadramento produz efeitos a partir da data do facto determinante da mesma. 
 
Artigo 9.º 
Reinício do enquadramento 
 
O enquadramento pode ser retomado, a requerimento do voluntário, desde que os requisitos sejam de 
novo comprovados. 
 Artigo 10.º 
Esquema de prestações 
 
1 - O voluntário abrangido pelo seguro social voluntário, nos termos do presente diploma, tem direito às 
prestações nas eventualidades de invalidez, velhice, morte e doença profissional. 
 
2 - A cobertura do risco de doenças profissionais é assegurada pelo Centro Nacional de Protecção contra 
os Riscos Profissionais. 
 
3 - Para efeitos do disposto no número anterior, a actividade prestada como voluntário considera-se 





1 - As contribuições para a segurança social são determinadas pela aplicação das taxas contributivas, 
para as respectivas eventualidades, nos termos do disposto nos artigos 39.º e 40.º do Decreto-Lei n.º 
40/89, de 12 de Fevereiro, à remuneração mínima nacional garantida à generalidade dos trabalhadores. 
 
2 - O pagamento das contribuições referidas nos números anteriores é efectuado pela organização 





Em tudo o que não se encontre especificamente regulado no presente capítulo aplicam-se as disposições 







Convocação do voluntário empregado, durante o período de trabalho 
 
1 - O voluntário empregado pode ser convocado pela organização promotora, para prestar a sua 
actividade durante o tempo de trabalho, nos seguintes casos: 
 
a) Por motivo de cumprimento de missões urgentes que envolvam o recurso a determinados meios 
humanos que não se encontrem disponíveis em número suficiente ou com a preparação 
adequada para esse efeito; 
b) Em situação de emergência, calamidade pública, acidentes de origem climatérica ou humana 
que pela sua dimensão ou gravidade justifiquem a mobilização dos meios existentes afectos às 
áreas responsáveis pelo controlo da situação e reposição da normalidade ou em casos de força 
maior devidamente justificados; 
c) Em situações especiais inadiáveis em que a participação do voluntário seja considerada 
imprescindível para a prossecução dos objectivos do programa de voluntariado. 
 




Termos da convocatória 
 
As faltas ao trabalho pelos motivos referidos no artigo anterior devem ser precedidas de convocação 
escrita da organização promotora, da qual conste a natureza da actividade a desempenhar e o motivo que 
a justifique, podendo, em caso de reconhecida urgência, ser feita por outro meio, designadamente por 
telefone, devendo ser confirmada por escrito no dia útil imediato. 
 Artigo 15.º 
Efeitos das faltas 
 
As faltas ao trabalho do voluntário empregado, devidamente convocado, consideram-se justificadas, sem 
perda de retribuição ou quaisquer outros direitos e regalias, nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 
71/98, mediante a apresentação da convocatória e do documento comprovativo do cumprimento da 









1 - A protecção do voluntário em caso de acidente ou doença sofridos ou contraídos por causa directa e 
especificamente imputável ao exercício do trabalho voluntário é garantida pela organização promotora, 
mediante seguro a efectuar com as entidades legalmente autorizadas para a sua realização. 
 
2 - O seguro obrigatório compreende uma indemnização e um subsídio diário a atribuir, respectivamente, 
nos casos de morte e invalidez permanente e de incapacidade temporária. 
 
Artigo 17.º 
Apólice de seguro de grupo 
 




Programa de voluntariado 
 
Artigo 18.º 
Programa de voluntariado 
 
1 - Na elaboração do programa de voluntariado a que se refere o artigo 9.º da Lei n.º 71/98 deverão ser 
tidas em conta as especificidades de cada sector de actividade em que se exerce o voluntariado. 
 
2 - A especificidade de cada sector de actividade poderá justificar a elaboração de um modelo de 
programa a aprovar pelo ministro da tutela. 
 
Artigo 19.º 
Despesas derivadas do cumprimento do programa de voluntariado 
 
1 - O voluntário, sem prejuízo da realização de despesas inadiáveis e reembolsáveis nos termos da alínea 
j) do artigo 7.º da Lei n.º 71/98, não pode ser onerado com despesas que resultem exclusivamente do 
exercício regular do trabalho voluntário nos termos acordados no respectivo programa. 
 
2 - Sempre que a utilização de transportes públicos pelo voluntário seja derivada exclusivamente do 
cumprimento do programa de voluntariado, a organização promotora diligenciará no sentido de ser 
facultado ao voluntário o título ou meio adequado de transporte. 
 
 CAPÍTULO VI 





1 - Com o fim de desenvolver e qualificar o voluntariado é criado o Conselho Nacional para a Promoção 
do Voluntariado. 
 
2 - Por resolução do Conselho de Ministros serão definidas a composição do Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado, assim como o organismo que lhe prestará o apoio necessário ao seu 





Compete ao Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado desenvolver as acções indispensáveis 
à promoção, coordenação e qualificação do voluntariado, nomeadamente: 
 
a) Desenvolver as acções adequadas ao conhecimento e caracterização do universo dos 
voluntários; 
b) Emitir o cartão de identificação do voluntário nos termos estabelecidos no artigo 3.º; 
c) Promover as acções inerentes à contratação de uma apólice de seguro de grupo entre as 
organizações promotoras e as entidades seguradoras tendo em vista a cobertura da 
responsabilidade civil nos termos referidos nos  artigos 16.º e seguintes; 
d) Providenciar junto das empresas transportadoras, sempre que se justifique, a celebração de 
acordos para utilização de transportes públicos pelos voluntários, considerando o disposto no n.º 
2 do artigo 19.º; 
e) Dinamizar, com as organizações promotoras, acções de formação, bem como outros programas 
que contribuam para uma melhor qualidade e eficácia do trabalho voluntário; 
f) Conceder apoio técnico às organizações promotoras mediante a disponibilização de informação 
com interesse para o exercício do voluntariado; 
g) Promover e divulgar o voluntariado como forma de participação social e de solidariedade entre 
os cidadãos, através dos  meios adequados, incluindo os meios de comunicação social; 
h) Sensibilizar a sociedade em geral para a importância do voluntariado como forma de exercício 
do direito de cidadania, promovendo a realização de debates, conferências e iniciativas afins; 
i) Promover a realização de estudos sociológicos, designadamente em colaboração com as 
universidades, sobre a atitude, predisposição e motivação dos cidadãos para a realização do 
trabalho voluntário; 
j) Sensibilizar as empresas para, em termos curriculares, valorizarem a experiência adquirida em 
acções de voluntariado, especialmente dos jovens à procura de emprego; 
l) Acompanhar a aplicação do presente diploma e propor as medidas que se revelem adequadas 








No prazo de um ano após a entrada em vigor do presente diploma será feita a avaliação dos mecanismos 
no mesmo estabelecidos para operacionalização e promoção do trabalho voluntário, nomeadamente o 
desenvolvido pelos titulares dos órgãos sociais das organizações promotoras, tendo em vista a introdução 
das alterações que se mostrem necessárias. 
 
Artigo 23.º 
Entrada em vigor 
 
O presente diploma entra em vigor um mês após a data da sua publicação. 
 
Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 22 de Julho de 1999. - Jaime José Matos da Gama - 
Guilherme d'Oliveira Martins - Francisco Ventura Ramos - Eduardo Luís Barreto Ferro Rodrigues - José 
Sócrates Carvalho Pinto de Sousa. 








Referendado em 20 de Setembro de 1999. 
 
O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira Guterres. 
  
 Financiamento: Entidade Promotora  Entidade Coordenadora Local 
Anexo XI - Questionário 
Diagnóstico da Situação da Comunidade face ao Voluntariado 
 
No âmbito do Projecto Animar o Bairro encontra-se em curso um estudo sobre 
a Situação da Comunidade face ao Voluntariado. Este Diagnóstico é uma 
ferramenta bastante útil para perceber qual a situação da Comunidade de Vialonga 
face ao Voluntariado e à Participação e quais as necessidades de intervenção (ao 
nível do voluntariado) no seio do Bairro, no sentido de desenvolver acções nesta área. 
Para uma recolha de informações válidas e fiáveis é importante a participação 
dos Técnicos que têm uma intervenção mais directa com a comunidade e também dos 
Interlocutores privilegiados da Comunidade. É neste sentido que peço a sua 
colaboração neste questionário de forma a diagnosticar correctamente qual a situação 
da Comunidade face ao Voluntariado e à Participação. Salientamos que a 
confidencialidade dos dados e dos respectivos inquiridos está garantida. 
 Para tal peço que dê a sua opinião baseada naquilo que é o seu trabalho e o 
seu contacto com a Comunidade em relação a dois temas: Diagnóstico da Situação 
face ao Voluntariado e Diagnóstico de Necessidades de Intervenção.  
 
I – Caracterização 
 
1. Demográfica  
1.1. Idade:       
1.2. Género:  
Feminino             Masculino    
 
2. Académica  
2.1. Área  de Trabalho:       
 
2.2. Grau Académico:  









 Financiamento: Entidade Promotora  Entidade Coordenadora Local 
I – Diagnóstico da Situação face ao Voluntariado 
 
1. Tendo em conta as afirmações que se seguem assinale sua resposta tendo em 
conta a seguinte escala: 
1- Discordo totalmente; 2- Discordo; 3 – Não Discordo nem Concordo; 4- Concordo; 5 – Concordo totalmente. 
 
Afirmações 1 2 3 4 5 
Fraco envolvimento dos vários parceiros no Bairro.      
Pouca participação comunitária.      
Fraca percepção dos problemas da comunidade.      
Substituição dos tempos livres heterogéneos e de cariz formativo 
por actividades individuais. 
     
Diminuição do valor da solidariedade e entreajuda.      
Maior participação em actividades pouco formativas que 
conferem benefícios materiais e distanciamento das actividades 
de desenvolvimento pessoal e social. 
     
Aumento da preferência por actividades individuais ao invés de 
actividades sociais e comunitárias. 
     
Falta de orientação pessoal/de sentido para uma futura profissão.      
Pouco investimento pessoal no bem-estar geral da comunidade.      
Desconhecimento das necessidades reais da população que 
podem ser objecto de acções por parte de voluntários. 
     
 
2. Que grupo (s) alvo (s) considera ser (em) o (s) que mais aderem a actividades 
de voluntariado, tendo sempre em conta a realidade da Comunidade de 
Vialonga? Assinale com uma cruz a (s) opção (ões) com a (s) qual (ais) 
concorda. 
Estudantes  Activos Empregados  
Activos Desempregados  Reformados  
 
 
3. Indique qual a faixa etária que considera que adere mais a actividades de 
voluntariado, assinalando com uma cruz. 
12 a 18 anos  18 a 30 anos  30 a 60 anos  
 
4. Pode ainda deixar algumas observações e outras opiniões que tenha em 
relação à forma como percepciona a adesão a actividades de voluntariado por 
parte da comunidade em geral. 
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II – Diagnóstico de Necessidades de Intervenção 
 
 Para a concretização de acções no âmbito do voluntariado é necessário 
perceber quais as situações que podem ser abrangidas pelas mesmas. Assim, 
contamos com a sua colaboração nesta inventariação de locais e situações que 
podem ser objecto de actividades que voluntariado. Estas actividades podem ser em 
diversas áreas, como ambiente, animação e dinamização social, recuperação de 
património cultural e histórico, angariação de apoios económicos, entre outras.  
 
1. Enuncie algumas actividades que se desenvolvam na área do voluntariado que 
conhece. 
      
 
2. Coloque na tabela seguinte as situações que sugere que sejam alvo de 
actividades de voluntariado, os locais e uma sugestão de grupo ou faixa etária, 
caso seja pertinente. 
 
Situação Local Faixa Etária sugerida 
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Anexo XIII 
Lista de Contactos 
















Junta de Freguesia de Vialonga  219520967 geral@jf-vialonga.pt  
Comissão Social de Freguesia    Fazer contacto presencial 
Agrupamento de Escolas de Vialonga Dr.ª Armandina 
Soares 
219528290 info@eps-vialonga.rcts.pt 
Enviar para geral e depois fazem 
chegar a diferentes sítios. 
Centro Comunitário de Vialonga Dr.ª Andreia 219527808  
Incluir vários técnicos que fazem 
intervenção comunitária. 
ABEIV Dr.ª Cláudia 219521823 abeiv@sapo.pt  
Casa do Povo de Vialonga  219527610 casa.povo.vialonga@mail.telepac.pt  
JAV  309904242 jav@jav.pt  
Associação dos Africanos do Concelho de VFX Sr, Luis 219520360   
Paróquia Pde. João Prego 219523633   
Agrupamento 342 Vialonga (Escuteiros) Luís Feliciano 938402303 lfeliciano@sapo.pt Vários dirigentes. 
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 Nota: Estes contactos são das entidades, sendo que decidimos que no seio de cada entidade pedimos a colaboração de vários 
técnicos, nomeadamente no preenchimento do Questionário de Diagnóstico de Situação da Comunidade face ao Voluntariado. 
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Anexo XIV 
Lista de Contactos – Parceiros do Projecto Animar o Voluntariado 
Entidade Parceira Pessoa de Contacto Telefone Fax e-mail Observações 
AACFVX Luís Fernandes 219520360    
ABEIV  219521823    
AEP – 189 Vialonga Sérgio Silveira 962366455    
Agrupamento de Escolas de Vialonga Dr.ª Armandina Soares 219528290 219528298  965861165 
Animar (CLDS) Susana Quartin e/ou 
Sara Carvalhal 
219527455    
ARPIV Presidente 219522268    
Associação Raiz de Cabo Verde João Pereira 967921763    
AVA VILLA Enf.ª Lurdes Rocha 219522883   963994411 
Banco Local de Voluntariado Filomena 263285625    
Bombeiros Voluntários de Vialonga Paulo 915402204 
219527310 
219527314   
Casa da Juventude de Vialonga Márcia / Sofia 219527808    
Casa do Povo de Vialonga  219527610 219527619   
Centro Comunitário de Vialonga Sofia 219527808 219527807   
CerciTejo  219586243 219582286   
CNE – 342 Vialonga Luís Feliciano 938402303   919759906 / 925626452 
Comissão de Moradores do Parque 
Residencial de Vialonga 
Leontina Madeira 966946640    
Jovens Associados de Vialonga (JAV) Renato    Contacto pessoal/presencial 
Junta de Freguesia de Vialonga Presidente  219520967 219523341   
MAF (Movimento Associativo) Sr. Rui 219522481 219522481   
Paróquia de Vialonga Pde. João Prego    Contacto pessoal/presencial 
Grupo de Dadores de Sangue  219522336 219522336   
Grupo Desportivo de Vialonga  219523651    
SOLVAY      
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CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
 
 
REGISTO DE REUNIÃO 
 
 
Data: 07/04/2010     
 
Local da Reunião: Centro Social do Bairro Azul (delegação do BLV) 
 
Presentes na Reunião: 
Nome Entidade Assinatura 
Sara Carvalhal Animar  
Susana Quartin Animar  
 Banco Local de 
Voluntariado da Câmara 
Municipal de VFX 
 
 






























A presente reunião teve como objectivo compreender como funciona o Banco Local de Voluntariado e 
perceber de que forma podemos articular com este parceiro para a concepção do Projecto de 
Voluntariado.  
 
Inicialmente foi-nos explicado como funciona o Banco Local de Voluntariado. Por um lado, inscrevem-se 
as pessoas que querem ser voluntárias e por outro as entidades/projectos que pretendem incluir 
voluntários nas suas actividades.  
 
Neste momento o Banco Local tem cerca de 11 Projectos/entidades que estão dispostos a receber 
voluntários. 
 
Em relação aos voluntários quando realizam actividades têm direito a um Seguro (obrigatório) e subsídio 
de transporte ou refeição (facultativo) dependendo da entidade onde estão inseridos. As pessoas 
voluntárias recebem formação através do Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado (CNPV). 
Esta formação é geral para todos/as os/as voluntários/as e acerca do voluntariado no geral, sem especificar 
nenhuma área de actuação. Depois dentro de cada entidade onde as pessoas voluntárias desenvolvem a 
sua actividade pode ou não ser disponibilizada formação para as funções, dependendo do nível de 
exigência e especificidade das tarefas. 
 
Outro aspecto que constatámos foi que não existe muito investimento na sensibilização de novos 
voluntários, sendo que poderíamos articular alguma actividade neste sentido. 
 
Tentámos explicar a nossa ideia do Projecto, mas fomos interrompidas e manifestou-se uma fraca 
esperança em relação ao que estávamos a partilhar. Sugeriu-nos, então, que a Animar se tornasse numa 
entidade promotora ao inscrever-se no BLV. 
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- Sentimos que não houve grande vontade de apoiar a nossa iniciativa, mas sim de “aproveitar” algumas 
pessoas voluntárias que pudéssemos ter no âmbito do Projecto para enriquecer as estatísticas do BLV, 
através da sua inscrição no Banco. 
- É necessário falar superiormente se quisermos articular alguma actividade. 




































Trocámos os contactos e ficámos com algumas informações e folhetos do BLV, para que pudéssemos 
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CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
 
 
REGISTO DE REUNIÃO 
 
 
Data: 13/04/2010     
 
Local da Reunião: Sede da Associação dos Africanos do Concelho de VFX 
Presentes na Reunião: 
Nome Entidade Assinatura 
Sara Carvalhal Animar  
Susana Quartin Animar  
Luís Fernandes Associação dos Africanos 
do Concelho de VFX 
 
 
































A presente reunião teve como objectivo conhecer a AACFVX, os seus vários âmbitos de actuação e as 
actividades que desenvolvem,  assim como perceber de que forma poderiam ser integrados nesta 
Associação voluntários, ou que tipo de actividades de voluntariado podemos desenvolver em parceria.  
 
O Sr. Luís Fernandes explicou-nos que a Associação presta apoio não só aos imigrantes, como a toda a 
população do Bairro, a vários níveis, como: apoio jurídico, apoio na organização/gestão financeira (ex: 
para ajudar a fazer o IRS), dispõe de um GIP, tem computadores de acesso livre à população, e por vezes 
(quando existe financiamento) são dinamizados alguns cursos de formação. 
 
Depois o Sr. Luís aproveitou para dar a conhecer um pouco as condições do Bairro e transmitiu-nos 
algumas preocupações dos habitantes e suas também, nomeadamente no que diz respeito à habitação. Esta 
conversa permitiu-nos conhecer alguns aspectos interessantes como a forma de atribuição de fogos às 
famílias, que se manifesta injusto, uma vez que não são conhecidos os números reais das pessoas que 
moram em cada casa e no Bairro. 
 
Reparámos que esta é uma preocupação do Sr. Luís Fernandes e percebemos que faria sentido fazer este 
diagnóstico, não apenas para recolher o n.º correcto da população residente no Bairro, mas para que isso 
pudesse servir para a melhoria das condições habitacionais das pessoas. Assim, sugerimos que uma 
actividade de voluntariado que poderia ser feita em parceria com a AACVFX seria o diagnóstico do 
número real de habitantes do Bairro. Isto porque, como referiu o Sr. Luís, as pessoas do Bairro têm mais 
confiança para falar da sua família e de quem vive consigo às pessoas que conhece, como ele e outros 
associados, do que com pessoas da CM, por exemplo. 
 
Neste sentido demos a conhecer ao Sr. Luís a nossa intenção de realizar um Projecto de voluntariado que 
respondesse aos problemas vividos no Bairro e que contaríamos com a sua ajuda no desenvolvimento do 
mesmo. 
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CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
 
 
REGISTO DE REUNIÃO 
 
 
Data: 15/04/2010     
 
Local da Reunião: Animar 
 
Presentes na Reunião: 
Nome Entidade Assinatura 
Sara Carvalhal Animar  
Susana Quartin Animar  



































A presente reunião teve como objectivo conhecer os BVV, os seus vários âmbitos de actuação e as 
actividades que desenvolvem,  bem como compreender de que forma podemos conceber e desenvolver 
um Projecto de Voluntariado em parceria, sendo uma mais-valia para os BVV e para a comunidade. 
  
Inicialmente o Paulo falou-nos de alguns problemas da Freguesia, caracterizando-a ao mesmo tempo.  
Esta caracterização centrou-se mais ou menos nos problemas identificados em duas reuniões ao nível da 
Freguesia nas quais a Animar participou: Sessão Pública da Agenda XXI Local e Reunião 
CDU/Associações da Freguesia (que podem ser consultadas no Anexo I). 
 
Depois dessa caracterização explicámos ao Paulo que a nossa intenção era, então, de conceber e 
desenvolver um Projecto de Voluntariado ao nível da Freguesia que contasse com o trabalho em parceria 
das várias Associações/entidades e que considerasse vários âmbitos de actuação que contribuíssem para a 
melhoria do Bairro e para o envolvimento das pessoas. 
 
Assim, começámos a associar alguns problemas a soluções ou actividades possíveis de melhorar a 
situação. Neste sentido surgiram várias actividades: 
- apoio a idosos (escutar idosos); 
- ao nível da Protecção Civil (exemplos: vigilância florestal, limpeza da Mata); 
- recolha de tampinhas para posteriormente entregar a uma entidade (como a Cerctejo ou CerciPóvoa); 
- recolha de materiais para idosos (para articular com o Banco de Ajudas Técnicas do Concelho); 
- dinamização do espaço da ARPIV; 
- promover explicações a vários anos de ensino; 
- dinamização de eventos nas Associações da Freguesia; 
- recuperação do Património histórico da Freguesia. 
 
Depois de falarmos um pouco sobre estas propostas de actividades, o Paulo, enquanto representante dos 
BVV, mostrou-se bastante disponível para ajudar e participar na concepção e desenvolvimento deste 
Projecto. 
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Consideramos que o Paulo é um bom elemento de ligação entre as várias Associações e entidades de 
Vialonga, uma vez que é bastante conhecedor do que se passa na Freguesia e pertence ou faz questão de 
estar presente em vários momentos/entidades. Assim, é bastante pertinente manter este contacto 




























Outra sugestão que nos deixou foi para apostar na divulgação das iniciativas e utilizar para o efeito, 
também, as redes sociais como o Facebook, blogue, entre outras. A propósito deste assunto manifestou a 
importância que a Animar tem e pode vir a ter na Freguesia, mas alertou-nos para o facto de nos termos 
de “mostrar” mais na Comunidade. Isto é, de participarmos nas Reuniões com outras Associações, 
mostrar e divulgar as iniciativas e eventos que realizamos junto dos parceiros, etc. 
 
Deu-nos, ainda, indicação de algumas Associações e entidades que devemos contactar para a consecução 
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CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
 
 
REGISTO DE REUNIÃO 
 
 
Data: 15/04/2010     
 
Local da Reunião: Animar 
 
Presentes na Reunião: 
Nome Entidade Assinatura 
Sara Carvalhal Animar  
Susana Quartin Animar  
Leontina Madeira Comissão de Moradores 


































A presente reunião teve como objectivo apresentar a ideia de projecto de Voluntariado que a equipa tem 
vindo a desenvolver no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do CLDS, bem como compreender de que 
forma este projecto seria uma mais-valia para os moradores do Parque Residencial de Vialonga. 
 
Representando a Comissão de Moradores do Parque Residencial de Vialonga, a D. Leontina veio até à 
Animar e falou-nos um pouco sobre o bairro, sobre as suas necessidades actuais e o trabalho que tem 
vindo a ser realizado ao longo dos últimos anos. 
 
Existem cinco pessoas mais dinâmicas entre os moradores do Parque Residencial. São essas pessoas que 
têm vindo a desenvolver trabalho no sentido de melhorar o bairro. Distribuem panfletos pelos moradores, 
articulam com a autarquia, procurando promover uma melhor qualidade de vida. 
 
Comparando o bairro actualmente, com o bairro há uns anos atrás, a D. Leontina considera que a melhoria 
foi muito grande. Perguntando a que atribui essa evolução do bairro, a D. Leontina refere um projecto que 
foi dinamizado há três ou quatro anos, “Viver o Bairro” e refere o esforço dos moradores.  
 
Nessa altura, a D. Leontina refere ter observado um fenómeno particular: a saída das famílias do Bairro 
do Olival de Fora, pelas situações de tensão e agressividade aqui vividas. Depois, ocorreu a intervenção 
do projecto “Viver o Bairro”, juntamente com a intervenção das forças de intervenção que detiveram 
alguns elementos mais perigosos do Bairro. O ambiente do bairro melhorou muito.  
 
A D. Leontina e outros moradores têm-se organizado entre si e desenvolvido algumas iniciativas 
importantes no bairro. Diariamente a D. Leontina faz uma caminhada pelo bairro, referindo não haver 
qualquer perigo para isso, e nessa altura acaba por desempenhar um papel muito observador. Identifica 
alguns problemas oriundos da banda 14, embora não saiba dizer quais. Também a família de ciganos que 
vive junto ao Centro Comunitário de Vialonga suscita instabilidade entre os moradores. 
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A representante da Comissão de Moradores refere, ainda, mais uma situação (quando grita da janela para 
que uns jovens não estragassem a paragem de autocarro) que demonstra a sua preocupação pela 
qualidade de vida no Bairro e o sentido de responsabilidade e cidadania que tem e que gostaria que fosse 
comum nos vários habitantes do Bairro, tendo sido promovida uma reflexão acerca deste assunto. 
Neste momento considera importante trabalhar com a comunidade as regras de boa vizinhança como o 
barulho fora de horas e a importância de pagar o condomínio. Neste sentido surge uma oportunidade de 
se aliar a este Projecto, através da dinamização de sessões de sensibilização nas várias pracetas do Bairro 
acerca desta temáticas. 
Entretanto a Comissão tem vindo a trabalhar questões como a higiene dos espaços e a manutenção de 
espaços verdes, afixando folhetos os vários prédios do Bairro. Surgiu aqui outra ideia de organizar, entre 
as pessoas voluntárias, uma ou mais equipas de recolha de lixo separado para colocar no Ecoponto. Com 
esta actividade pretende-se sensibilizar os habitantes do Bairro para as questões ambientais e para a 
higiene dos espaços do Bairro. 
A D. Leontina referiu que não tem possibilidade neste momento para abarcar mais desafios e neste 
sentido sugerimos ser nós a apoiá-los/as, com a disponibilização de alguns jovens voluntários que 
participassem no Projecto de Voluntariado. 
Falamos na possibilidade de desenvolver actividades pontuais em que se trabalhassem os conteúdos 
identificados por ela como problemáticos. 
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CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
 
 
REGISTO DE REUNIÃO 
 
 
Data: 15/04/2010     
 
Local da Reunião: Animar 
 
Presentes na Reunião: 
Nome Entidade Assinatura 
Sara Carvalhal Animar  
Susana Quartin Animar  
Luís Feliciano CNE – Agrupamento 342 
de Vialonga (Escuteiros) 
 
 































A presente reunião teve como objectivos: conhecer o Agrupamento de Escuteiros (CNE), nos seus vários 
âmbitos de actuação e actividades que desenvolvem; apresentar a ideia de projecto de Voluntariado que a 
equipa tem vindo a desenvolver no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do CLDS; bem como 
compreender de que forma podemos conceber e desenvolver um Projecto de Voluntariado em parceria, 
sendo uma mais-valia para o Agrupamento e para a comunidade. 
 
O Chefe Luís apresentou-nos o modo de organização dos Escuteiros e as actividades que se relacionam 
mais com o Voluntariado. Estas actividades normalmente são organizadas e dinamizadas pelos escuteiros 
com idades compreendidas entre os 17 e os 22 anos (Caminheiros), sendo que é então com estes que 
vamos articular as actividades. 
 
Uma vez que o ano escutista, à semelhança do ano escolar, está a terminar, o Chefe Luís sugeriu que 
enquadrássemos alguns jovens que pretendem fazer voluntariado em actividades que os escuteiros já têm 
consideradas no Plano de Actividades e que, então, no início do próximo ano escutista se possam 
organizar actividades em conjunto que sejam consideradas no Plano de Actividades Anual e Trimestral. 
 
Manifestámos o nosso interesse em articular com os escuteiros algumas acções de sensibilização para o 
voluntariado, nomeadamente para jovens, uma vez que as várias experiências que têm neste âmbito são 
uma boa forma de partilha e sensibilização. O Chefe Luís respondeu favoravelmente e combinámos uma 
altura para planificar em conjunto essa(s) sessão(ões). 
 
Em relação à(s) sessão(ões) de sensibilização estipulámos que teria uma componente de partilha de 
experiências de voluntariado, alguns exercícios e jogos e um convite para a participação em algumas 
actividades de voluntariado e outras de formação/sensibilização. Assim e tendo em conta a integração 
dos/as voluntários/as nas actividades já previstas no Plano de Actividades dos escuteiros definimos que as 
pessoas voluntárias podem participar nas seguintes actividades: 
- Campanha de recolha de alimentos do Banco Alimentar contra a Fome (30 de Maio); 
- Corrida de Orientação: Sensibilização/Formação Ambiental (5 de Junho). 
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Estas actividades permitem, então, dar uma vertente mais prática à acção de sensibilização para o 
voluntariado e, por outro lado, promover formação ao nível ambiental para a participação das pessoas 
voluntárias em actividades de voluntariado de cariz ambiental, como a vigilância florestal e limpeza da 
Mata. 
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CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
 
 
REGISTO DE REUNIÃO 
 
 
Data: 20/04/2010     
 
Local da Reunião: Salão Nobre da Junta de Freguesia de Vialonga 
 
Presentes na Reunião: 
Nome Entidade Assinatura 
Sara Carvalhal Animar  
Susana Quartin Animar  
António Gonçalves Presidente da AVA VILLA  
 

































A presente reunião teve como objectivo apresentar a ideia de projecto de Voluntariado que a equipa tem 
vindo a desenvolver no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do CLDS, bem como compreender de que 
forma este projecto seria uma mais-valia para a AVA VILLA. 
 
A AVA VILLA é uma Associação recente, com cerca de ano e meio de existência. Trata-se de uma 
associação cuja actividade se centra no Voluntariado e cuja principal parceira é a Unidade de Saúde 
Familiar de Vialonga (USF). Tem cerca de 83 sócios/as e 28 voluntários/as. A actividade da AVA VILLA 
centra-se no apoio domiciliário, através de equipas de dois voluntários/as que se deslocam até estas casas, 
apoiando as pessoas idosas nas mais diversas áreas de intervenção (não incluindo os cuidados médicos). 
Neste momento acompanham cerca de 10 idosos/as, que vão sendo sinalizados pelos profissionais de 
saúde, e devido à crescente sinalização já existe uma lista de espera. Os/as voluntários/as comunicam 
directamente com o/a médico/a de família da pessoa idosa que acompanham, de forma a indicar ao 
médico como está o/a utente, que receitas precisa, quais as suas condições actuais, entre outras 
informações relevantes para o processo clínico. 
 
O maior problema identificado pelo Sr. António Gonçalves passa pela mobilização de voluntários e pela 
divulgação da associação. Questionado quanto ao perfil do voluntário pretendido, o Sr. António refere que 
a AVA VILLA recruta como voluntários pessoas que considere terem maturidade para a tarefa, preferindo 
assim, voluntários que não sejam muito jovens.  
 
O Sr. António explica-nos a dinâmica e os procedimentos da AVA VILLA, a forma como os seus 
voluntários se identificam e como actuam, descrevendo alguns casos. 
 
Para a AVA VILLA, a entrada neste projecto parece-nos que poderia ser importante na divulgação das 
suas actividades e na sensibilização de voluntários. Falámos com o Sr. António sobre casos que nos foram 
sinalizados e que nos pareciam ser indicados para a intervenção da sua Associação. O Sr. António não nos 
pareceu fechar a porta, nem muito motivado para o projecto. 
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CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
 
 
REGISTO DE REUNIÃO 
 
 
Data: 22/04/2010     
 
Local da Reunião: Animar 
 
Presentes na Reunião: 
Nome Entidade Assinatura 
Susana Quartin Animar  
 Movimento Associativo da 


































A presente reunião teve como objectivos: conhecer o MAF, nos seus vários âmbitos de actuação e 
actividades que desenvolvem; apresentar a ideia de projecto de Voluntariado que a equipa tem vindo a 
desenvolver no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do CLDS; bem como compreender de que forma 
podemos conceber e desenvolver um Projecto de Voluntariado em parceria, sendo uma mais-valia para o 
MAF e para a comunidade. 
 
O representante do MAF que esteve na reunião pertence também à Assembleia da ABEIV e ao executivo 
da Junta de Freguesia de Vialonga. 
 
Inicialmente, apresentei a proposta de Projecto que elaboramos até ao momento, indicando que fora 
realizada com o contributo de várias associações e entidades. 
 
Foram-me fornecidos alguns contactos de outras associações que podemos contactar, que podem ser 
dinamizadas por meio de uma intervenção voluntária: 
- Patuscos (associação desportiva): 936293390 (pessoa de referência: Flávio) – apoio ao desenvolvimento 
de modalidades desportivas através da sensibilização de jovens para serem monitores de alguns desportos; 
- Sociedade Recreativa da Granja: 914590449 (pessoa de referência: Luís Coelho) – apoio a idosos; 
- Grupo informal de costura: 969296456 (pessoa de referência: Elsa) – integração deste grupo noutras 
iniciativas. 
 
Um dos problemas diagnosticados nesta reunião, pelo representante do MAF, foi o pouco envolvimento 
da comunidade nas associações da Freguesia, nomeadamente dos jovens. Assim, surgiram algumas 
propostas de actividades de voluntariado a desenvolver neste sentido, como: 
- dinamização do Dia da Associação: evento que permita que as pessoas voluntárias se aproximem das 
associações ao organizarem esta actividade e ao mesmo tempo divulgação das associações à comunidade; 
- organização de uma actividade de conhecimento dos vários desportos disponíveis nas associações que 
estão menos desenvolvidas ou a perder participantes, permitindo assim a várias pessoas experimentar 
diferentes modalidades desportivas. 
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No decorrer da conversa recorremos muito aos problemas diagnosticados na Sessão Pública da Agenda 
XXI Local, que permitiram identificar mais actividades de voluntariado que podemos incluir no Projecto: 
- Animação do Centro de Idosos da ABEIV; 
- Recuperação do Património Habitacional: pintar corrimãos, prédios, pilaretes da Junta; arranjar paragens 
e jardins, entre outras tarefas deste género; 
- Embelezamento de espaços comuns através da pintura de paredes com graffittis (locais possíveis: zona 
da Unidade de Saúde Familiar e Centro Comunitário); 
- Recuperação do Património Histórico (locais/monumentos: Anta do Monte Serves, Capela das 
Conchas); 
- Reflorestação da zona do Quintanilho. 
 
Depois desta inventariação de possíveis actividades de voluntariado a desenvolver o representante do 
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A presente reunião teve como objectivo apresentar a ideia de projecto de Voluntariado que a equipa tem 
vindo a desenvolver no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do CLDS, bem como compreender de que 
forma este projecto seria uma mais-valia para a ARPIV. 
 
O Sr. Madruga explicou que a ARPIV é uma entidade que pretende dinamizar os tempos livres das 
pessoas reformadas de Vialonga. Tomando conhecimento do nosso projecto, o Sr. Madruga refere como 
sendo a mais-valia do nosso projecto a possibilidade de encaminhar para ali voluntários que fizessem 
actividades com as pessoas. Quando pergunto se pensa ser possível algumas das pessoas que ali estão 
tornarem-se voluntárias também, o Sr. Madruga não nega a possibilidade, mas reforça a importância 
daquele espaço ser dinamizado primeiro. 
 
Aproveitando o momento, o Sr. Madruga questiona-me quanto aos cursos de Informática da Animar, na 
medida em que lhe parecia que seriam do interesse de muitas pessoas que frequentam a ARPIV. Refere 
que ali só tem um computador, mas não coloca de parte a possibilidade de se deslocarem até à Animar. 
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O Sérgio deixou-nos um cartão de contacto: 
- tel.: 96236645| e-mail: Sérgio.silveira@escoteiros.pt 
 
 
A presente reunião teve como objectivos: conhecer o Agrupamento de Escuteiros (AEP), nos seus vários 
âmbitos de actuação e actividades que desenvolvem; apresentar a ideia de projecto de Voluntariado que a 
equipa tem vindo a desenvolver no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do CLDS; bem como 
compreender de que forma podemos conceber e desenvolver um Projecto de Voluntariado em parceria, 
sendo uma mais-valia para o Agrupamento e para a comunidade. 
 
Nesta reunião falámos de alguns problemas da Freguesia com base no Diagnóstico da Sessão Pública da 
Agenda XXI Local, sendo que se reforçou a importância do desenvolvimento de algumas actividades que 
foram sugeridas nessa reunião, nomeadamente o Projecto de reflorestação da antiga Pedreira do Penedo, 
no qual gostariam de participar. 
 
O Sérgio informou-nos, à semelhança do Chefe do outro grupo de escuteiros, que como estamos no fim 
do ano escutista seria difícil organizar alguma actividade de voluntariado de raiz. No entanto, indicou-nos 
uma actividade interessante que já têm considerada no Plano de Actividades: Sessão de Sensibilização de 
Igualdade de Género e na qual os jovens que querem ser voluntários podem participar. Esta actividade vai 
decorrer no dia 29 de Maio e é uma acção de formação para jovens entre os 11 e os 18 anos de idade 
acerca desta temática. 
 
O Sérgio mostrou-se bastante receptivo ao Projecto de Voluntariado e manifestou grande interesse na 
participação na concepção e desenvolvimento do mesmo. 
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A presente reunião teve como objectivo apresentar a ideia de projecto de Voluntariado que a equipa tem 
vindo a desenvolver no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do CLDS, bem como compreender de que 
forma podemos conceber e desenvolver um Projecto de Voluntariado em parceria, sendo uma mais-valia 
para o CCV e para a comunidade. 
 
Depois de apresentarmos a proposta de Projecto elaborada até ao momento questionámos a Coordenadora 
do CCV em relação ao que achava necessário incluir em termos de actividades ao Projecto, baseando-se 
nos problemas da comunidade. Neste sentido foram indicadas as seguintes actividades: 
- algumas situações pontuais que podem ser identificadas pelas técnicas do CCV, como por exemplo: 
ajudar uma senhora com mobilidade reduzida (está numa cadeira de rodas) a descer dois lanços de 
escadas para que se possa deslocar à fisioterapia e aulas de natação especiais; 
- apoio na constituição de um grupo de mediadoras e monitoras para desenvolverem actividades com as 
crianças e jovens da comunidade. 
 
Outro aspecto evidenciado foi a importância da formação, principalmente para as pessoas voluntárias que 
querem ser monitoras. 
 
Falámos com a Sofia acerca da sessão de sensibilização para o voluntariado que teria como grupo-alvo a 
Rede e Clube de Jovens do CCV/Animar. Ficámos de preparar a sessão. 
 
Ficámos de ir articulando actividades, nomeadamente de preparação/formação/sensibilização de algumas 
jovens que pretendem dinamizar grupos de crianças e jovens. 
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A presente reunião teve como objectivo apresentar a ideia de projecto de Voluntariado que a equipa tem 
vindo a desenvolver no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do CLDS, bem como compreender de que 
forma podemos conceber e desenvolver um Projecto de Voluntariado em parceria, sendo uma mais-valia 
para o Agrupamento de Escolas e para a comunidade. 
 
Depois de apresentarmos a proposta de Projecto elaborada até ao momento questionámos as professoras 
em relação ao que achavam necessário incluir em termos de actividades ao Projecto, baseando-se nos 
problemas da comunidade. Neste sentido foram indicadas as seguintes actividades: 
- apoio domiciliário a algumas famílias mis carentes e com pessoas com mobilidade reduzida; 
- apoio a famílias com menores deficientes (com elevado grau de dependência), nomeadamente formação; 
- apoio ao ATL e Associação de Pais ao nível da animação; 
- promoção da Hora do Conto nos Jardins de Infância, pré-escola e escolas primárias. 
 
Achámos pertinente perceber de que forma podíamos organizar uma ou mais sessões de sensibilização 
para o voluntariado na escola. Devido ao facto de o ano lectivo estar a terminar surgiu como opção 
realizar acções de sensibilização por turma e não geral para toda a escola. Essa sessão de sensibilização de 
maior visibilidade poderia fica, assim, agendada para o próximo ano lectivo, para que se tenha mais 
tempo de preparação. De qualquer forma as professoras acharam interessante fazer, ainda, este ano 
sessões de sensibilização com as turmas de 8º ano, uma vez que se torna numa forma de divulgação de 
mais oportunidades de ocupação de tempos livres nas férias. Seleccionámos as turmas do 8º ano uma vez 
que as turmas do 7º e 9º ano estão nesta altura em época de Provas finais. 
 
Assim, demos a conhecer o género de sessão de sensibilização que estamos a pensar dinamizar (em 
conjunto com os escuteiros). As professoras acharam a iniciativa interessante. 
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Ficámos com os contactos, e preferencialmente com o contacto da Prof. Madalena para podermos 
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Realizar uma outra Reunião quando o Projecto estiver mais definido, mas é importante contar com a 
presença da Coordenadora (devido à relação entre hierarquias). 
 
 
A presente reunião teve como objectivo apresentar a ideia de projecto de Voluntariado que a equipa tem 
vindo a desenvolver no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do CLDS, bem como compreender de que 
forma podemos conceber e desenvolver um Projecto de Voluntariado em parceria, sendo uma mais-valia 
para a Junta de Freguesia de Vialonga e para a comunidade. 
 
Inicialmente, apresentámos a proposta de Projecto que elaboramos até ao momento, indicando que fora 
realizada com o contributo de várias associações e entidades. Depois de apresentarmos a proposta 
questionámos o Sr. Presidente da Junta de Freguesia em relação ao que achava necessário incluir em 
termos de actividades ao Projecto, baseando-se nos problemas da comunidade. Neste sentido foram 
indicadas algumas actividades novas e reforçadas algumas actividades que já estavam contempladas: 
- recuperação do Património Habitacional (com o apoio já JFV); 
- apoio psicossocial a famílias afectadas pelo desemprego; 
- dinamização da ARPIV; 
- apoio à integração e manutenção do emprego a pessoas deficientes; 
- recuperação de Património Histórico-Cultural; 
- jardinagem; 
- algumas actividades de formação, através do aprender a fazer, em áreas como: serralharia, electricidade, 
pintura, varrição, entre outras (com o apoio da JFV). 
 
O Sr. Presidente da JFV mostrou-se muito disponível para ajudar no que for necessário. 
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A presente reunião teve como objectivo apresentar a ideia de projecto de Voluntariado que a equipa tem 
vindo a desenvolver no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do CLDS, bem como compreender de que 
forma podemos conceber e desenvolver um Projecto de Voluntariado em parceria, sendo uma mais-valia 
para o CCA e para a comunidade. 
 
Como temos vindo a reunir com as entidades em Vialonga achámos pertinente começar por identificar os 
possíveis parceiros em Arcena para que pudéssemos fazer um processo semelhante no que diz respeito à 
construção de um Projecto de Voluntariado em Arcena. 
 
Assim, depois de explicar e exemplificar com o que já temos vindo a fazer em Vialonga pedimos à Dr.ª 
Isabel que identificasse alguns parceiros com quem devíamos reunir: 
- Casa do Povo de Arcena (precisa de dinamização e abertura à comunidade) – sensibilização das pessoas 
que trabalham lá para recepção de voluntários/as e dinamização de actividades diferentes; 
- Lar de S. Romão – apoio no Projecto de Vigilância de S. Romão (vigilância e preservação do Parque do 
Bom Sucesso por parte dos idosos); 
- CEBI (colónias abertas); 
- Associação de Moradores do Vale de Arcena; 
- CASBA; 
- Casa de S. Pedro; 
- Santa Casa da Misericórdia de Alverca; 
 
Depois de recolhermos algumas informação ficámos de contactar algumas entidades para conceber um 
Projecto de Voluntariado neste Bairro de Intervenção. 
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PROPOSTA 
Projecto “Animar o Voluntariado” 
 
1. Enquadramento Institucional 
Este Projecto surge no âmbito da acção n.º 13 que está incluída no Eixo de Intervenção 3 – Capacitação da Comunidade e das 
Instituições – do Projecto Animar o Bairro, decorrente do CLDS. Inicialmente esta acção prevê actividades como realização de acções de 
sensibilização e formação para voluntários, com vista à sua participação nas organizações locais, em domínios diversos (em particular no 
apoio às pessoas mais velhas e no trabalho com jovens) e ao reforço do Banco Local de Voluntariado em constituição. 
Os objectivos definidos no Plano de Acção do projecto “Animar o Bairro” foram os seguintes: 
 Formação efectiva (com aquisição de competências) de 20 pessoas a envolver em actividades de voluntariado mas duas freguesias; 
 Envolvimento de cinco voluntários (dos 20 formados) em actividades do Projecto, nos dois bairros; 
 Formação efectiva (com aquisição de competências) de mais 10 voluntários provenientes dos dois bairros. 
 
2. Objectivos 
 Fomentar o espírito de entreajuda e o valor da solidariedade no seio da Comunidade; 
 Envolver várias entidades e pessoas da freguesia num projecto comum; 
 Incentivar à Participação Comunitária; 
 Promover experiências que permitam uma orientação pessoal e profissional aos jovens; 
 Incentivar ao investimento pessoal no bem-estar geral da Comunidade; 
 Criar uma Rede Local de Parceiros na Freguesia que permita uma continuidade natural do Projecto; 
 Reforçar o trabalho do Banco Local de Voluntariado do Concelho de Vila Franca de Xira. 
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3. Público-alvo 
Tendo em conta os objectivos definidos achámos pertinente incluir o maior número possível de pessoas do Bairro. Assim, decidimos 
que os jovens, adultos e idosos com tempo livre (desempregados, reformados, estudantes e outros) são o objecto desta acção. 
 
4. Equipa de Projecto 
 De forma a envolver os vários participantes e parceiros neste Projecto consideramos bastante importante que estes façam parte da 
Equipa de Projecto de forma a co-construírem e desenvolverem o Projecto. Assim propomos para a Equipa: duas técnicas do CLDS, três 
jovens que estão envolvidos num projecto de voluntariado, um jovem da rede de jovens do CCV, um ou mais representantes dos idosos, e um 
ou mais técnicos de outras entidades. 
 
5. Parceiros 
- AACVFX – Associação dos Africanos do Concelho de Vila Franca de Xira; 
- ABEIV – Associação para o Bem-Estar Infantil de Vialonga; 
- AEP (Associação de Escoteiros de Portugal) – 189 Vialonga; 
- Agrupamento de Escolas de Vialonga; 
- Animar, Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local; 
- ARPIV – Associação de Reformados e Pensionistas de Vialonga; 
- AVA VILLA – Associação de Voluntários e Amigos de Vialonga; 
- BAT – Banco de Ajudas Técnicas do Concelho de Vila Franca de Xira; 
- Banco Local de Voluntariado (BLV) do Concelho de Vila Franca de Xira; 
- BVV – Bombeiros Voluntários de Vialonga; 
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- CCV – Centro Comunitário de Vialonga; 
- CerciPóvoa; 
- CNE (Corpo Nacional de Escutas) – Agrupamento 342 de Vialonga; 
- CMPRV – Comissão de Moradores do Parque Residencial de Vialonga; 
- JFV – Junta de Freguesia de Vialonga; 




 Depois de ouvirmos os vários parceiros conseguimos definir várias actividades que podem ser realizadas pelos voluntários (as) e 
concluímos que estas se dividem em quatro áreas: Ambiente, Cultura, Saúde e Família e Habitação. Também estão previstas actividades de 
acompanhamento e monitorização, que se traduzem num Gabinete de Apoio ao Voluntariado. No quadro seguinte são apresentadas as quatro 
áreas referidas, identificando as actividades, objectivos específicos, locais, recursos e parceiros que têm vindo a ser identificados. 
 
AMBIENTE 
Objectivos Específicos Actividades Locais Recursos Parceiros 
- Sensibilizar os (as) voluntários 
(as) assim como as pessoas da 
Comunidade para as questões 
ambientais; 
- Realizar um trabalho de 
prevenção de incêndios, através 
da vigilância florestal, articulando 
com os BVV; 
- Reflorestar algumas zonas da 
Freguesia;  
- Vigilância florestal; 
- Actividades de 
sensibilização ambiental; 
- Actividade de reflorestação 
da antiga Pedreira do Casal 
do Penedo; 
- Reflorestar a zona do 
Quintanilho; 
- Mata do Paraíso; 
- Pracetas do 
Bairro; 
- Antiga Pedreira 
do Casal do 
Penedo; 
- Quintanilho; 
- Postos de vigilância; 
- Binóculos e outros materiais adequados à 
vigilância florestal; 
- Materiais para sensibilização ambiental; 
- Materiais para reflorestação (ex: pás, luvas, 
etc.); 
- Flora adequada para a reflorestação (a 
decidir tendo em conta a preservação da 
identidade e originalidade da zona); 
- AEP – 189; 
- BVV; 
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CULTURA 
Objectivos Específicos Actividades Locais Recursos Parceiros 
- Dinamizar o espaço da ARPIV de 
forma a rentabilizar e potencializar 
este espaço; 
- Promover actividades diferentes 
aos utentes dos centros de Dia da 
freguesia e ATL (Escola); 
- Limpar e recuperar alguns 
monumentos da freguesia e zona 
envolvente; 
- Sensibilizar a Comunidade para a 
protecção e manutenção do 
património histórico e cultural da 
freguesia; 
- Promover actividades de 
animação cultural na freguesia; 
- Permitir o enriquecimento cultural 
do evento “Festa dos Saberes e 
dos Sabores” através da 
participação de representantes de 
outras culturas; 
- Divulgar as associações da 
freguesia através da participação 
dos (as) voluntários (as) na 
organização de eventos de cada 
associação e na concepção e 
dinamização do “Dia da 
Associação”; 
- Conceber um projecto em 
articulação com os (as) voluntários 
(as) de actividades ocupacionais; 
- Promover a animação da leitura 
junto da Comunidade. 
- Dinamização do espaço da 
ARPIV; 
- Animação de Centros de 
dia; 
- Recuperação de património 
histórico; 
- Animação de rua; 
- Participação na Festa dos 
Saberes e Sabores; 
- Apoio e dinamização de 
eventos em várias 
Associações da Freguesia; 
- Concepção e dinamização 
de uma actividade que 
divulgue as associações 
locais “Dia da Associação”; 
- Concepção, gestão e 
dinamização de espaços e 
momentos de actividades 
ocupacionais; 
- Animação do ATL (Escola); 
- Hora do Conto (Escola); 
- ARPIV;   
- Centros de dia; 








- Associações da 
freguesia; 
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SAÚDE 
Objectivos Específicos Actividades Locais Recursos Parceiros 
- Complementar a actividade já 
desenvolvida no apoio aos idosos 
na sua habitação com mais 
voluntários (as), quer na escuta 
activa como em questões de 
saúde; 
- Sensibilizar e fazer uma recolha 
de tampinhas para um fim social; 
- Prestar apoio a situações de 
saúde e mobilização de alguns 
habitantes, sendo que podem ir 
sendo sinalizados novos casos; 
- Sensibilizar os jovens para apoiar 
o desporto na freguesia; 
- Motivar e promover formação a 
jovens para estes serem monitores 
e treinadores de várias 
modalidades desportivas; 
- Recolher equipamentos de apoio 
à mobilidade das pessoas na 
Comunidade que já não são 
utilizados para que posteriormente 
se possa dinamizar um banco 
desses equipamentos em 
articulação com o BAT; 
- Promover actividades que 
sensibilizem e motivem as pessoas 
para a prática de um estilo de vida 
saudável; 
- Apoiar causas nacionais 
relacionadas com a saúde. 
- Escuta Activa (apoio a 
idosos); 
- Acompanhamento de 
idosos em casa nas 
situações de saúde (pedidos 
de recitas médicas, 
marcação de exames, etc.); 
- Recolha de tampinhas; 
- Apoio a situações pontuais 
(ex: ajudar uma pessoa com 
mobilidade reduzida a descer 
um lanço de escadas); 
- Monitores e Treinadores 
para vários desportos que se 
desenvolvem em várias 
associações da freguesia; 
- Dinamização de um banco 
de materiais de apoio à 
mobilidade e outros 
(cadeiras de rodas, muletas, 
etc.) em articulação com o 
BAT; 
- Corrida de Orientação; 
- Banco Alimentar contra a 
fome; 
- Habitação própria 
de idosos; 
- Centros de dia; 
- Mata do Paraíso; 






- AVA VILLA; 
- Banco de 
Ajudas 
Técnicas 
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FAMÍLIA E HABITAÇÃO 
Objectivos Específicos Actividades Locais Recursos Parceiros 
- Reforçar os serviços de apoio 
ao estudo já existentes; 
- Realizar um 
diagnóstico/estudo que 
identifique o número real de 
moradores do Bairro para 
melhorar várias questões 
habitacionais da Comunidade; 
- Sensibilizar os moradores do 
Bairro para vários aspectos da 
vida em Comunidade; 
- Sensibilizar as pessoas da 
Comunidade para as questões 
da recolha, separação e 
reciclagem de lixo através de 
acções práticas como a recolha 
de lixo em habitações próprias 
e nos prédios; 
- Limpar, embelezar e manter 
os espaços comuns da 
freguesia, sensibilizando as 
pessoas da Comunidade para a 
importância da recuperação e 
manutenção do Património 
Urbanístico; 
- Embelezar algumas zonas da 
freguesia com graffitis; 
- Apoio pedagógico 
(Explicações escolares); 
- Diagnóstico do número de 
habitantes no Bairro; 
- Actividade de sensibilização 
junto dos moradores do Bairro 
(pagamento da quota do 
condomínio, protecção dos 
prédios, etc.); 
- Criação de equipas de recolha 
do lixo para colocar no 
ecoponto; 
- Recuperação de Património 
Urbanístico (ex: pintar e 
arranjar: corrimãos, prédios, 
paragens, jardins, pilaretes, 
etc.); 
- Embelezar algumas zonas da 
freguesia (por ex. o muro perto 
da USF) com graffitis; 
- Edifício Ninho de 
Empresas; 
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GABINETE de APOIO ao VOLUNTARIADO 
Objectivos Específicos Actividades Locais Recursos Parceiros 
- Orientar os (as) 
voluntários (as) pessoal e 
profissionalmente; 
- Providenciar formação 
adequada aos (às) 
voluntários (as) e aos 
(às) técnicos (as) das 
entidades parceiras; 
- Monitorizar o percurso 
de voluntariado; 
- Articular o trabalho com 
as várias entidades 
parceiras e com as 
equipas de trabalho de 
cada área; 
- Promover momentos de 
debate e reflexão entre 
os (as) vários (as) 
participantes; 
- Dinamização de um espaço onde o (a) 
voluntário (a) pode esclarecer dúvidas, 
receber orientação, conhecer novas acções 
de voluntariado, etc. (funções de suporte e 
supervisão); 
- Concepção e dinamização de planos de 
formação individualizados para os (as) 
voluntários (as) e para os (as) técnicos 
(as). 
- Concepção e dinamização de acções de 
sensibilização no âmbito do voluntariado; 
- Dinamização de um espaço onde as 
entidades e os (as) técnicos (as) possam 
ter apoio no processo de dinamização de 
acções de voluntariado; 
- Apoio às equipas de trabalho de cada 
área; 
- Gestão da divulgação de acções ao nível 
do Concelho de VFX; 
- Articulação de actividades e formação 
com o Banco Local de Voluntariado; 
- Edifício Ninho 
de Empresas; 
- Outros locais; 
 
- Animar; 













Animar o Bairro começa em Ti!
Acção de Sensibilização CNE – 342 Vialonga


























































Voluntário (a) não espera recompensa  a 
maior recompensa é o sorriso dos outros.
 CAT – ajudar a crescer brincando
 Lar de idosos – animar a saudade
 Capela – relembrar a história
 Canil – superar medos
EXPERIÊNCIAS…
 Abrir o caminho – mobilidade
 Embelezamento dos espaços comuns –
usar as mãos para ajudar
 Animação de rua – alegria contagiante
EXPERIÊNCIAS…










usar as mãos para ajudar
EXPERIÊNCIAS…
alegria contagiante





Apoio e dinamização de 
eventos em várias 
Associações da Freguesia
Promover “Hora do Conto”
Criação de equipas de 
Monitores e Treinadores 
de vários desportos 
Recuperação de Património 
Urbanístico (ex: pintar e arranjar: 
corrimãos, prédios, paragens, 
jardins, pilaretes, etc.)
Actividades de sensibilização ambiental
Animação de Centros de dia
Recuperação de património histórico
Apoio pedagógico 
(Explicações escolares)
recolha do lixo para 
colocar no ecoponto Embelezar algumas zonas 




Junta-te a esta Campanha3 
Vem ajudar a recolher alimentos no Pingo Doce!
SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL
5 de Junho
Corrida de Orientação na Mata do Paraíso.
Com muitos jogos sobre o ambiente 3 e muito 
mais!
Não percas a 
oportunidade
Mostra a tua atitude!
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Anexo XXI 
Projecto “Animar o Voluntariado” 




Nome Completo: ________________________________________________________ 
Masculino       Feminino   
Data de Nascimento: ____ / ____ / ____ Idade: ___________ 
Documento de Identificação nº. : _______________, emitido em ______________, 
válido até ______________. 
Contacto telefónico: ________________. 
 
Nome do Encarregado de Educação: _________________________________________ 
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ANEXO XXII 
 
ACÇÃO N.º 13 
PROJECTO ANIMAR O VOLUNTARIADO 
 









Nome do Encarregado de Educação 
Contacto Telefónico do 
Encarregado de Educação 
Disponibilidade/
Participação 
1       
2       
3       
4       
5       
6       
7       
8       
9       
10       
11       
12       
13       
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Anexo XXIII 
Termo de Responsabilidade 
 
Eu, ____________________________________ Encarregado de 
Educação de ___________________________________, portador do 
documento de identificação nº ___________, de ____________, emitido 
pelo arquivo de ___________, declaro que autorizo o(a) meu (minha) 
educando(a) a participar nas actividades de Voluntariado, promovidas pela 
Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local, que terão 
lugar nos dias (DATA) no período das (HORAS), no(a) (LOCAL). 
Declaro ainda que autorizo que tirem fotografias ao(à) meu (minha) 
educando(a) e que as utilizem no âmbito do projecto “Animar o Bairro” do 
Contrato Local de Desenvolvimento Social da Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira. 
 
                    Encarregado de Educação 
                                                 _________________________________ 
 
 
Em caso de dúvida, contacte a equipa! 
Sara Carvalhal e Susana Quartin 
Contactos: 96 861 90 44 | 21 952 74 55  
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ANEXO XXIV 
 
ACÇÃO N.º 13 
PROJECTO ANIMAR O VOLUNTARIADO 
 
FOLHA DE PRESENÇAS NA ACTIVIDADE ___________________ 
DATA: _____________ 
 
Nº Nome Completo Assinatura 
1   
2   
3   
4   
5   
6   
7   
8   
9   
10   
11   
12   
 
Anexo XXV 
Planificação da Sessão de Formação em Igualdade de Género 
 
 
Projecto Vida ComIgual 
 
Coordenadoras: Catarina Correia, Margarida Machado, Rita Pires 
 
Data: 22 de Maio de 2010 
 
Grupo de Escoteiros: 129 – Torres Vedras 
 













. Dinâmicas de Apresentação 
 
. Dinâmicas Quebra-gelo  
 
. Introdução ao tema da Igualdade de Género  
 
. Dinâmicas sobre Género  
 
. Desconstrução do género / Dinâmicas de desconstrução  
 
. Intervalo / Lanche  
 
. Peça de teatro  
 
. Teatro fórum 
 















(Rafael, de 7 anos, entra em cena a choramingar, vestido com uns calções de 
futebol e uma bola de futebol debaixo do braço) 
Mãe – O que se passa? 
Rafael – Não gosto de jogar à bola.  Quero dançar! Mas lá na escola gozam 
comigo... 
Mãe – Podes fazer o que quiseres, desde que gostes! 
(Pai entra em cena) 
Pai – Porque é que estás a chorar? (de forma ríspida) 
Rafael – Não gosto de futebol, pai. Quero dançar, ir aprender ballet... 
Pai – Palermices! Só dizes disparates!  
Rafael – Mas é o que gosto... 
Pai – Sabes lá tu o que é que gostas. Um rapaz no ballett, isso tem algum jeito. O 
ballet é para as meninas! 
Rafael choraminga. 
Pai – E acaba com a choradeira. Os homens não choram!  
(Rafael sai de cena, ainda a choramingar, seguido pela Mãe e pelo Pai) 
 
Momento 2 
(Maria, de 7 anos, entra em cena com brinquedos de cozinha/limpeza; a Mãe 
entra em cena ao mesmo tempo) 
Maria – Oh mãe, não gosto destes brinquedos! Não tem graça brincar às 
casinhas... 
Mãe – Não sejas tontinha... Eu quando era pequena adorava! Tinha uma vassoura 




Maria – Mas eu não gosto!!! (fala mais alto e bate o pé) Quero um carro 
telecomandado! 
Mãe – Isso não é brinquedo de menina! Não faças birra e fica contente com o que 
tens, ouviste? Mau mau Maria! Se não ficas sem nada... Porta-te como uma 
menina bonita. 




(São colocadas duas mochilas no centro do palco. Ouve-se um toque de entrada 
para as aulas. Maria e Rafael, de 13 anos, entram em cena) 
Maria – Acho que essa mochila é minha... 
Rafael – Pois é... Eu não uso cor-de-rosa! 
(colocam as mochilas às costas) 
Maria – Mas são iguais. Eu sou a Maria. Ando no 8ºC. E tu? 
Rafael – Eu sou o Rafael. 8ºB. Moras aqui perto? 
Maria – Ah, até moro...  
Rafael – E como é que vens para a escola? 
Maria - Venho de carro com o meu pai. Ele diz que as raparigas não devem andar 
sozinhas na rua. Também me vem buscar no fim das aulas. 
Rafael – Eu venho e vou a pé. Sei cuidar de mim! (faz músculo com os dois 
braços) A minha mãe diz que os rapazes têm de ser fortes. 
Maria – Mas eu também sou forte (com ar de gozo). E sei cuidar de mim: sou eu 
que faço o meu almoço todos os dias. Aposto que tu nem sabes fritar um ovo! 
Rafael – Pois não, isso são coisas de gaja! Lá em casa quem cozinha é a minha 
mãe e a minha irmã. 
Maria – És um bocado machista, não? 
Rafael – ‘Tá-se bem… (sorri trocista). 
(Saem de cena) 
 
Momento 4 
(Rafael, de 16 anos, entra em cena, vestido com calças largas e um boné na 
cabeça, virado ao contrário) 
 3
 
Rafael – Mas onde é que a Maria está??? (olha para o telemóvel enquanto anda de 
um lado para o outro) Fogo pá! Combinámos às 3 e já são 3h10... É sempre assim 
desde que a conheço. Em três anos não mudou nada. 
(passam alguns momentos e Maria entra em cena, vestida com uma mini-saia) 
Maria – Desculpa Rafael, atrasei-me... (vai dar um beijo e o Rafael afasta-se) 
Rafael – Porque é que não avisaste? Tenho o telemóvel ligado! Já viste a figura de 
parvo que fiz aqui à tua espera? 
Maria – Estou sem bateria no telemóvel. 
Rafael – Iá, e não podias ter pedido o telemóvel a uma das tuas amigas para 
enviar uma mensagem? 
Maria – Oh, nem me lembrei disso. Estava com pressa para vir ter contigo. 
Rafael – Oh pá, não “curto” atrasos. 
Maria – Já pedi desculpa. Vá lá, não faças má cara... (aproxima-se do Rafael e dá-
lhe um beijo na bochecha) 
Rafael – Tá bem, tá bem... (mas mantém-se renitente) Anda lá que a malta está à 
nossa espera. 
(Sorriem os dois e, de mão dada, saem de cena) 
 
Momento 5 
(Rafael, de 16 anos, entra em cena) 
Rafael – Mas onde é que ela está??? (olha para o telemóvel enquanto anda de um 
lado para o outro) É sempre a mesma coisa, sempre atrasada! Fónix.... Ela sabe 
que eu não “curto” estas cenas... (bufa) Já não tenho paciência para isto... 
(passam alguns momentos e Maria entra em cena, vestida com uma mini-saia) 
Maria – Desculpa Rafael, atrasei-me... 
Rafael – Outra vez! É sempre o mesmo!!!  
Maria – Já pedi desculpa... (e tenta aproximar-se do Rafael, mas ele afasta-se) 
Rafael – Mas estás de mini-saia? Porquê? Andas por aí a mostrar as pernas... Não 
gosto disso. És a minha namorada, os outros não têm nada de ver o que é meu. 
Maria – Mas tu gostas de me ver de saia... 
Rafael – Mas já não gosto. És a minha miúda e não tens nada de andar toda 
descascada! (gesticula furiosamente) 
Maria – Estou normal. 
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Rafael – Achas isto normal? (puxa-lhe a saia para baixo, tentanto demonstrar que 
é muito curta) 
Maria – Deixa-me, vá lá... (falando suavemente) 
Rafael – Deixa-me não! Deves pensar que isto é como tu queres! Estás é muito 
mal habituada! (agarra a Maria pelo braço e puxa-a para fora de cena) 
 
Momento 6 
(Rafael e Ana, de 16 anos, entram em cena) 
Ana – Então, Rafael, tudo bem? 
Rafael – Tudo. 
Ana – E a Maria? 
Rafael – Epa, não entendo aquela gaja! Nunca chega a horas!  
Ana – Iá, a Maria é uma desmiolada... 
Rafael - E, ainda por cima, no outro dia apareceu-me de mini-saia! 
Ana – Iá, ela é um bocado oferecida...  
Rafael – Oferecida é favor... não “curto” que os outros vejam o que é meu! 
Ana – Mas a culpa se calhar é tua... 
Rafael – O que é queres dizer com isso? 
Ana – Então, tens que lhe mostrar que és tu que mandas. Não podes ser um 
maricas, um xoninhas; tens de ser um homem! 
Rafael – Se calhar até tens razão... (franze o sobrolho) Quem manda lá em casa é o 
meu pai.  
Ana – Iá! ‘Tás a ver? 
(Saem de cena) 
 
Momento 7 
(Maria e António, de 16 anos, entram em cena) 
Maria – Tó, estou bué confusa… (fala suave e baixo) 
António – Então porquê? O que se passa? 
Maria – Ai, as coisas com o Rafael estão esquisitas…  
António – Esquisitas como? 
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Maria – Ele é tão estúpido às vezes! Irrita-se por tudo e por nada. Mas coitado, ele 
também tem razão em ficar chateado comigo.  
António – Razão no quê? 
Maria – Eu chego sempre atrasada… E ele não “curte” esperar. Diz que faz figura 
de parvo. Mas também consegue ser tão bruto! Se calhar devia acabar… 
António – Não sei Maria… Acho que deves ficar com o Rafael.  
Maria – Mas porquê? Eu sou gira, arranjo sem problemas outro namorado. 
António – Pois, mas uma miúda que anda com vários gajos é mal-vista... 
Lembraste da Cláudia? Trocou o João pelo Nuno e é uma galdéria, uma 
oferecida... 
Maria – Mas eu não sou a Cláudia. 
António – Iá, mas é a mesma coisa. Vais ter mais do que um namorado... 
Maria – Pois, se calhar tens razão… 
António – Sim, os homens têm sempre razão! 




(Rafael e António, de 18 anos, entram em cena) 
Rafael – Tó, entrei pra faculdade!!! 
António – A sério? Pra que? 
Rafael – Para Engenharia, na Nova. Estou bué contente! 
António – Fixe meu! O meu pai está sempre a dizer que Engenharia é um bom 
curso. É lixado é porque é um curso com poucas gajas! (ri-se) 
Rafael – Iá… é o único senão… Mas depois apresentas-me umas da tua Faculdade 
de Letras, né migo? (ri-se e dá-lhe uma cotovelada amigavelmente) 
António – Claro, claro! Já sabes que as festas de Letras são lendárias! E os amigos 
são é para isso! 





(Maria, de 18 anos, com uma vassoura, e Mãe, com um pano do pó, entram em 
cena) 
Maria – Mãe, sabias que o Rafael entrou na faculdade?  
Mãe – Ai é? Olha que bom! Fico muito contente por ele. E tu também querida, não 
é? 
Maria – Sim, sim... Vai estudar Engenharia como o mano. 
Mãe – Vais ter um bom futuro com um engenheiro. Eles ganham bem! 
Maria – Pois... Mas também gostava de ir para a faculdade…  
Mãe – Maria, já falámos sobre isso. O teu irmão já está na faculdade e nós não 
temos dinheiro para pagar a faculdade aos dois. 
Maria – Então e porque é que não fui eu? 
Mãe – Ora essa, és mulher e tens de nos ajudar aqui em casa e com o negócio do 
teu pai. 
Maria – Mas o meu irmão também podia ajudar. 
Mãe – Ah... 
Maria – Quando ele acabar posso ir... 
Mãe – Nessa altura, se Deus quiser, já tens filhos e lá tens tempo de estudar! 
Maria – Mas não é justo! (faz beicinho) 
Mãe – Maria, vais aprender que a vida nem sempre é justa e muitas vezes temos 
de fazer sacrifícios para o bem da família. Esse é o dever da mulher... 
Maria – Ah, tá bem (encolhe os ombros) 
(Saem de cena) 
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Anexo XXVII 
 
Banco Alimentar contra a Fome 
Planificação 
 
Actividade: Actividade de Voluntariado. 
 
Data: 30 de Maio de 2010 
Hora: 9h00 às 13h00 
Local: Pingo Doce de Vialonga 
 
Objectivos: 
- Incentivar as crianças e jovens para as questões do voluntariado; 
- Promover uma cultura de solidariedade social; 
- Apoiar uma iniciativa de voluntariado nacional; 
- Dar a conhecer às crianças e jovens do Bairro a iniciativa do Banco Alimentar contra a Fome: 
objectivos, finalidades, missão, formas de contribuição, entre outros aspectos. 
- Promover a participação das crianças e jovens do Bairro numa actividade de voluntariado, 
percebendo a sua importância e significado. 
 
Descrição das Actividades: 
- Entrega de sacos de plástico do Banco Alimentar no momento em que as pessoas entram no 
supermercado para fazer as compras; 
- Esclarecimento pontual da iniciativa (quais os objectivos do Banco Alimentar; que alimentos 
podem ser entregues, etc.); 
- Recolha e aprovisionamento dos alimentos recebidos no sítio próprio; 
 




 Financiamento: Entidade Promotora  Entidade Coordenadora Local 
- Duas técnicas da Animar. 
Recursos Materiais 
- Elaboração de Documentos de Apoio à Actividade (escalas, termos de responsabilidade, etc.). 
Organização Temporal Prevista (da participação das crianças e jovens): 
 9h00 – 10h00 10h00 – 11h00 11h00 – 12h00 12h00 – 13h00 
Natasha     
Vera Lúcia     
Silvia Daniela     
Rita     
Lígia     
Edmilson     
Núria     
Joy     
Melissa     
Vladimiro     
Verónica ? ? ? ? 
TOTAL 4 6 9 6 
 
Divulgação: 
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Anexo XXVIII 
 
Actividade de Sensibilização Ambiental 
Planificação 
 
Actividade: Actividade de Formação ambiental no âmbito do Voluntariado. 
 
Data: 5 de Junho de 2010 
Hora: 9h30 às 13h30 
Local: Mata do Paraíso, Vialonga 
 
Objectivos: 
- Incentivar as crianças e jovens para as questões do voluntariado e ambientais; 
- Promover uma cultura de solidariedade social; 
- Desenvolver competências nas crianças e jovens de acordo com temáticas importantes para a 
dinamização de actividades de voluntariado de cariz ambiental, tais como: reciclagem, 
energias renováveis, protecção da natureza, entre outros; 
- Promover o conhecimento do espaço da Mata do Paraíso (trilhos, caminhos, zonas de maior 
acumulação de lixos, zonas utilizadas por veículos motorizados, entre outros) com a finalidade 
de posteriormente se desenvolverem mais actividades de voluntariado neste local ou noutro 
com características semelhantes; 
 
Descrição das Actividades: 
- Esta actividade consiste numa Corrida de Orientação dinamizada pelo Agrupamento de 
Escuteiros (CNE – 342) de Vialonga. Esta Corrida de Orientação será divida por escalões de 
idade, sendo que o percurso de cada escalão é diferente. Assim, os escalões de idade inferior a 
16 anos terão um percurso menos complexo e que corresponde a um trajecto mais simples 
(menor distância); já os escalões de idade superior a 16 anos terão um grau de complexidade 
maior, que corresponde a um trajecto mais difícil (maior distância). 
- No início da actividade todos (as) os (as) participantes recebem vários documentos: uma 
folha de identificação do (a) participante, um mapa da Mata do Paraíso que contém os pontos 
onde os (as) participantes deverão passar, uma folha de respostas e um papel onde deverá ser 
identificada (através de marcadores) a presença de cada participante em determinado posto. 
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Cada participante recebe, ainda, uma mochila fornecida pela Junta de Freguesia de Vialonga 
que contém uma garrafa de água no seu interior. 
- Esta Corrida de Orientação consiste em fazer um determinado percurso (dependendo do 
escalão em que cada participante se insere) orientando-se pelo mapa que indica os vários 
pontos por onde cada participante tem que passar. Assim, em cada um desses postos 
encontra-se uma baliza (sinal que identifica o posto) e um marcador (instrumento que serve 
para identificar a presença do (a) participante em determinado posto). Quando o (a) 
participante encontra um posto deve assinalar a sua presença com o marcador no papel 
disponibilizado para o efeito, assim como tem de ler e responder a uma pergunta que está 
associada a cada baliza (utilizando a folha de respostas). As perguntas correspondem a temas 
relacionados com o ambiente. 
- Esta Corrida de Orientação não têm uma duração específica, sendo que um dos objectivos 
desta actividade é que cada participante acabe a corrida de orientação no menor tempo 
possível passando pelo maior número de postos. 
- Serão, ainda, entregues prémios aos (às) vencedores (as) de cada escalão e certificados a 
todos (as) os (as) participantes. 
- Com esta actividade as crianças e jovens têm a oportunidade de conhecer o espaço da Mata 
do Paraíso para que posteriormente possam efectuar outras actividades com maior 
conhecimento. 
 
Recursos Humanos e Materiais: 
Recursos Humanos 
- Duas técnicas da Animar; 
- Animadores do Agrupamento dos Escuteiros (CNE – 342) de Vialonga. 
Recursos Materiais 
- Elaboração de Documentos de Apoio à Actividade (escalas, termos de responsabilidade, etc.); 




- Junto das crianças e jovens do Clube e Rede de Jovens, através da sessão de sensibilização 
para o voluntariado e em várias sessões das 3as feiras; 
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- Junto das turmas de 8º ano da Escola E. B. 2/3 de Vialonga que participam nas sessões de 
sensibilização para o voluntariado. 
 
Anexo XXIX – Cronograma do Projecto Animar o Voluntariado 
Etapas/Mês 
2009 2010 
Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out 
Revisão da Literatura sobre a Temática             
Diagnóstico da Situação 
Conversas Informais             
Observação             
Construção do Questionário             
Processo de Follow up             
Análise dos Dados             
Reuniões com Parceiros             
Definição de Objectivos do Projecto             
Definição do Objecto de Intervenção/Formação             
Estratégias de Intervenção 
Mobilizar             
Acções de Sensibilização             
Acções de Formação 
Específicas  
            
Acções de Voluntariado             
Divulgação             
Avaliação 
Registo pessoal             
Avaliação por meio de 
instrumentos 
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Anexo XXXII 
Quadro de Prospecção da Formação Profissional 
Bairros de Arcena e Vialonga 
 
 
Curso Escolaridade Total 
Agente de Geriatria 9º ano 11 
Técnico Comercial 12º ano 20 
Técnico de Higiene e Segurança no Trabalho 12º ano 31 
Electricista de Instalações 9º ano 17 
Electricista de Instalações 12º ano 1 
Assistente Administrativo 9º ano 14 
Técnico Administrativo 12º ano 28 
Auxiliar de Acção Educativa 9º ano 9 
Auxiliar de Acção Educativa 12º ano 20 
Outros 9º ano 2 
Outros 12º ano 5 
Dados Centros Comunitários 
Qualquer  6º ano 8 
Qualquer  9º ano 8 
Qualquer 12º ano 3 
Outros  12º ano 5 
Total 184 
  









Vialonga Arcena Arcena + Vialonga Total 
Válido Não válido Válido Não válido Válido Não válido Válido Não válido 
Agente de Geriatria 9º ano 6  3  3 1 12 1 
Técnico Comercial 12º ano 15 2  1 2  17 3 
Técnico de Higiene e Segurança 
no Trabalho 
12º ano 15 2 3 4 7  25 6 
Electricista de Instalações 9º ano 6 1 4  5 1 15 2 
Electricista de Instalações 12º ano     1  1  
Assistente Administrativo 9º ano 7  5  2  14  
Técnico Administrativo 12º ano 22  2 1 3  27 1 
Auxiliar de Acção Educativa 9º ano 3  2  4  9  
Auxiliar de Acção Educativa 12º ano 18    2  20  
Outros          
Logística 12º ano 1      1  
Soldadura 12º ano 1      1  
Hotelaria / Cozinha 12º ano 2      2  
Cozinha 9º ano 2      2  
Informática 12º ano      1  1  
Total 108 5 19 6 30 2 147 13 
  




Total de Opiniões relativamente ao Grau de Escolaridade 
 
 
Escolaridade dos Cursos Vialonga Arcena Vialonga + Arcena Total 
Válido Não Válido Válido Não Válido Válido Não Válido Válido Não Válido 
9º ano 24 1 14 -- 14 2 52 3 
12º ano 74 4 5 6 16 -- 95 10 





Diagnóstico - Centros Comunitários  
 
Curso Escolaridade C.C. Vialonga C.C. Arcena Total 
Qualquer 6º ano 6 2 8 
Qualquer 9º ano 8 -- 8 
Qualquer 12º ano 2 1 3 
Cozinha 12º ano 2 -- 2 
Design 12º ano 1 -- 1 
Electromecânica 12º ano 1 -- 1 
Contabilidade 12º ano 1 -- 1 
Total 21 3 24 
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Anexo XXXIV 
Diagnóstico das Preferências de Formação para Técnicos 
 
Através da análise da ficha de avaliação de uma acção de formação para 
técnicos (Metodologias Participativas no trabalho directo com as Comunidades) 
consegui perceber quais as preferências dos formandos através de sugestões 
temáticas para futuras formações. A tabela que se segue apresenta quais os temas 

















Pais e/ou outros 
educadores 
Modelos de Educação 
Parental 
1 























Gestão de Conflitos 2 
Intervenção com 
crianças e jovens 


















Parceiras no Geral 
Gestão de Conflitos 1 
4 Formas de Optimização da 
sua participação 
3 
Gestão da Equipa 
do Projecto 




alvo do Projecto 





As acções mais sugeridas (5 vezes cada uma) foram Metodologias de 
Intervenção Inovadoras e Estratégias/Procedimentos de Intervenção, tendo sido 
manifestadas nos vários grupos-alvo (comunidade, famílias e crianças e jovens). 
Neste âmbito da intervenção manifesta-se também o interesse por criar estratégias de 
forma a optimizar a participação das entidades parceiras (3 sugestões) e para 
incentivar a participação da comunidade (3 sugestões); bem como abordar novas 
formas de intervenção ao nível do acompanhamento psicossocial (2 sugestões) e 
intervir junto das famílias através de expectativas positivas (1 sugestão). 
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A Gestão de Conflitos é outro tema comum a vários grupos-alvo (comunidade, 
entidades parceiras e equipa do projecto), tendo sido sugerido 4 vezes. 
 Tendo em conta públicos-alvo mais específicos foram sugeridas acções 
temáticas de Modelos de Educação Parental (uma vez) e Gravidez na Adolescência 
(duas vezes). 
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Anexo XXXV 
Pesquisa (Internet) Formação para Técnicos 
 Os resultados desta pesquisa não são muito favoráveis, uma vez que não 
existe muita informação disponível sobre este assunto. No entanto pesquisei em sites 
de Câmaras Municipais, de Empresas de Formação, em Blogues temáticos da área e 
num Portal de Formação (bastante útil) - INFORMAR. Sintetizo em seguida, através de 
uma tabela, os cursos encontrados e posteriormente seguem-se algumas descrições. 
Cursos Locais 
Educação e Gestão em Saúde Ambiental CM Lisboa 
Gestão de Conflitos (e Negociação) CM Lisboa; CEQUAL; 
(5) 
Métodos e Técnicas de Intervenção Social CM Lisboa 
Tolerância e Mediação Citeforma 
Intervenção Familiar Adepe 
Acção de Formação: Intervenção e Desenvolvimento 
Comunitário com Crianças, Jovens e Famílias 
Sem Nome (Blogue 
Serviço Social) 
Intervenção com menores em Risco: Redescobrir Teias 
Relacionais Significativas 
PH + 
Intervenção Social em Rede Cultideias 
Introdução à Mediação Familiar PH + 
Jogos Cooperativos Anime 
Educação Parental: o Manual que não vem com os pais Capacidade Lógica 
Gravidez e Maternidade na Adolescência Capacidade Lógica 
Promoção e Educação para a Saúde MediaBooks 
 
Nota: Cursos com letras a vermelho são os da pesquisa mais recente, cuja 
descrição começa no nr. 9. 
 
1. CM Lisboa 
Acção de formação "Educação e Gestão em Saúde Ambiental" promovida pela 
UCCLA na cidade de Huambo, em Angola. Com o objectivo de formar professores, 
técnicos e dirigentes municipais em Saúde Ambiental, potenciando o planeamento e a 
acção neste domínio ao nível da prática pedagógica e do desenvolvimento de 
projectos locais e escolares e de promover a reflexão e multiplicação de 
conhecimentos e metodologias em Saúde Ambiental, a presente acção de formação 
surge no âmbito do projecto da UCCLA “Comunidade de Cidades Cidadãs”.  
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O projecto é uma proposta conjunta de seis cidades membro da UCCLA que 
tem como ponto de partida o seu reforço pela dinamização de acções de formação 
identificadas pelas próprias cidades, com a perspectiva da partilha e gestão 
estruturada entre cidades lusófonas para a resolução de problemas e procura de 
soluções e recursos. O projecto visa, pelo reforço da participação dos cidadãos, o 
desenvolvimento local sustentável e a melhoria das condições de vida das 
populações. 
2. CEQUAL – Gestão de Conflitos e Negociação 
http://www.humantrainportal.com/cequal/novo/curso.asp?id=143 
 
3. CULTIDEIAS – Intervenção Social em Rede 
http://assistentesocial.blogspot.com/2009/10/curso-de-formacao-intervencao-social-
em.html 
A intervenção em rede constitui uma das metodologias centrais na intervenção 
social contemporânea. Os matizes que se cruzam na intervenção em rede e os 
desafios que coloca, exigem que os interventores sociais compreendam e 
desenvolvam o seu agir profissional no domínio da complexidade. 
Esta é uma formação pensada especificamente para interventores sociais, 
atendendo aos desafios que estes profissionais enfrentam face aos problemas sociais 
existentes e emergentes e à necessidade de (re)pensar e recriar criativamente a sua 
acção, ainda que o domínio de interesse se alargue a um campo multidisciplinar. 
Pensar e trabalhar em rede é um desafio, uma inquietação que pode e deve 
ser partilhada! Esta é a proposta da CultIdeias5  
Finalidade: Adquirir competências profissionais para trabalhar em rede;  
Objectivos Gerais: 
• Conhecer de forma geral o enquadramento da intervenção sistémica e da 
intervenção em rede; 
* Aprofundar conhecimentos sobre o diagnóstico, instrumentos de avaliação e 
intervenção em rede; 
* Capacitar os profissionais para a intervenção segundo a metodologia da 
intervenção em rede, aplicando-a em diferentes campos de actuação.  
Destinatários: Profissionais na área das ciências sociais e humanas: técnicos de 
serviço social, psicólogos, professores e educadores, médicos, enfermeiros, 
educadores sociais, animadores, sociólogos, estudantes e outros 
interventores/interessados na intervenção em rede.  
Conteúdos Programáticos: 
* Da abordagem sistémica à intervenção em rede 
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* Redes sociais e suporte social: Diagnóstico social da rede de suporte social 
* Instrumentos de diagnóstico e planificação da intervenção social 
* O Mapa de Rede e o Eco-Mapa no diagnóstico do suporte social 
* Modelos e modalidades de intervenção em rede  
* Estratégias e técnicas de intervenção 
* Discussão de um caso: diagnóstico e planificação estratégica 
 
 





Objectivos: Ficar apto a intervir com base em indicadores de diagnóstico; 
Desenvolver competências na promoção de uma intervenção 
sustentada em soluções; 
Ficar apto a rentabilizar recursos individuais, familiares e de 
redes de suporte. 
 
Conteúdo Programático: •Mau trato e negligência: Definição de conceitos. 
•Famílias multi-assistidas. 
•Factores de risco e factores protectores. 
•Redes de suporte. 
•Reflexão sobre metodologias de intervenção: Discussão de 
casos 
 
Destinatários: Profissionais e Finalistas das áreas social, saúde, psicologia 
e educação. 
 
5. Sem nome 
http://serviosocial.blogspot.com/2009/05/accao-de-formacao-intervencao-e.html  
Acção de Formação: Intervenção e Desenvolvimento Comunitário com Crianças, 
Jovens e Familias 
Conteúdos: 
A criança e as suas circunstâncias 
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A Construção social da Criança 
Vinculação e pertença 
O Processo de Socialização 
A criança em contexto comunitário 
Família, escola, comunidade e grupo de pares 
Principais problemáticas conexas às fugas de casa para a rua 
Principais problemáticas conexas ao abandono precoce da escolaridade 
Fenómeno comum nas “margens urbanas” 
Novas Mendicidades Urbanas 
Metodologias Para uma intervenção inclusiva 
A reinserção social e as redes de suporte 
A aquisição da dignidade social 
A Intervenção inclusiva 
Estratégias e esquema organizativo da acção 
A Equipa de intervenção directa 
Construção do plano de intervenção 
Abordagem dos actores sociais  
 
6. Adepe promove curso de “Intervenção Familiar” 
http://www.oesteonline.pt/noticias/noticia.asp?nid=6135 
O Projecto “O Pintarolas – Qualificar para Actuar” promovido pela Adepe e co-
financiado pelo Programa “Ser Criança” da Segurança Social, é uma iniciativa de 
natureza comunitária e num modelo de parceria com diferentes instituições do 
concelho de Peniche. 
De entre outras actividades, e na sequência de um exaustivo levantamento de 
necessidades formativas, o “Pintarolas” está a promover um Plano de Formação que 
se destina a formar os que intervêm, directa e indirectamente, na problemática das 
crianças e jovens em risco.  
No passado dia 15 de Maio iniciou-se a Acção de Formação “Intervenção 
Familiar”, que terá como destinatários 17 técnicos com diferentes formações. Esta 
Acção de Formação decorrerá até ao próximo dia 26 de Junho nas instalações da 
Adepe.  
Pretende-se clarificar o conceito de Risco Psico-social em crianças e jovens, 
conferir aos participantes mais conhecimentos sobre os estilos educativos parentais e 
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práticas de intervenção e educação parental, promovendo a articulação 
interinstitucional e promover o debate e troca de ideias e experiências entre 
profissionais. 
No âmbito do Plano de formação do “Pintarolas”, já se realizaram dois cursos, 
em que o tema foi “Intervenção Comunitária”. Está também prevista a realização de 
outras acções de formação, sobre outros aspectos importantes nesta temática do risco 
psico-social. Para além de acções dirigidas a professores, educadores e outros 
técnicos existirão outras em que os destinatários serão membros da Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens, responsáveis de diversos serviços locais e pais e 
encarregados de educação.  
As inscrições para os outros cursos estão abertas. A forte adesão que se tem 
registado aos cursos, demonstra o interesse e a necessidade de formação nesta 
temática, que se torna imprescindível na prática diária de todos que trabalham directa 
ou indirectamente com crianças e jovens em risco. 
 
7. Global Estratégias – vários cursos 
http://www.globalestrategias.pt/formacao/Pages/seminario-presencial.aspx?OId=9593 
8. Citeforma – Tolerância e Mediação 
http://www.citeforma.pt/site/docs/cursos_detalhe.asp?idCurso=557 
 
9. PH + – Introdução à Mediação Familiar 
http://informar.pt/curso.aspx?idCurso=11444&CURSO:INTRODUÇÃO-À-MEDIAÇÃO-
FAMILIAR 
Número de horas: 28 
Objectivos: Conhecer e/ou aprofundar conhecimentos sobre Mediação 
Familiar. 
Conteúdo Programático: •O Conflito. 
•Separação, Divórcio e a Mediação Familiar. 
•Técnicas da Mediação. 
•Responsabilidades Parentais. 
 
Destinatários: Profissionais e finalistas dos cursos das áreas social, 
psicologia, saúde e educação. 
Formadores: Luísa Tavares - Psicóloga pelo ISPA e formadora pelo IEFP. 
Pós Graduação em Informação e Comportamento 
Organizacional. Pós Graduação em Mediação Familiar pela 
UCP; Formação em Mediação Familiar pelo IPMF 
homologado pelo Ministério da Justiça. Formanda em 
Terapia Familiar pela SPTF. É Formadora e Mediadora do 
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Instituto Português de Mediação Familiar. Exerce Psicologia 
Clínica em Consultório Privado. 
Observações: Mais informações consulte www.phmais.pt 
Formação realizada em parceria com o Núcleo de Formação 
Sistémica da Associação Portuguesa de Terapia Familiar e 
Comunitária . www.formacaosistemica.com 
 
A PH+ é uma entidade formadora acreditada (processo n.º 
457) pela DGERT (Direcção-Geral do Emprego e das 
Relações de Trabalho) 
 
10. Anime – Jogos Cooperativos 
http://informar.pt/curso.aspx?idCurso=5457&CURSO:Jogos-Cooperativos 
Local: Loja PIPA - Quinta do conde 
Duração: 1 dia 
Número de horas: 6 
Objectivos: - Dotar os formandos de competências para criar e dinamizar jogos 
cooperativos 
- Sensibilizar para a importância de que os jogos cooperativos 
contribuem fortemente para o desenvolvimento do sentido de pertença a 
um grupo 
Conteúdo Programático: Definição e caracterização dos jogos Cooperativos 
- A importância do jogo cooperativo na construção de uma identidade de 
grupo 
- A diferença entre Jogos cooperativos e jogos competitivos 
Exmplificação e criação de jogos cooperativos 
Destinatários:  
Formadores: Isabel Santos (Animadora Sócio-cultural) 
 
11. Capacidade Lógica – Educação Parental: o Manual que não vem com os pais 
http://informar.pt/curso.aspx?idCurso=8401&CURSO:Educação-Parental:-O-Manual-
Que-Não-Vem-Com-Os-Pais 
Duração: 7 Sessões, 20 dias de tempo máximo de frequência do curso 
Número de horas: aprox. 30 horas 
Ficha do curso:  
Objectivos: Objectivos Gerais 
 
- Fornecer conhecimentos sobre: 
? a família enquanto sistema e contexto de vida; 
? características do desenvolvimento psicológico das crianças e jovens; 
? educação familiar; 
? a família na sociedade contemporânea. 
- Contribuir para um aprofundamento da parentalidade. 
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- Situar a análise da família no contexto das Ciências Sociais contribuindo 
para uma análise que a toma como grupo social humano específico e que 
privilegia o seu carácter histórico e social. 
- Situar a emergência e desenvolvimento da família como instituição 
educativa no quadro da modernidade e da contemporaneidade. 
- Fornecer instrumentos conceptuais capazes de problematizar a família 
contemporânea enquanto espaço de diferença numa perspectiva macro-
social; 
- Desenvolver competências de pesquisa sobre as famílias enquanto 
agentes educativos. 
- Elucidar os campos, práticas e contextos privilegiados de intervenção 
em educação familiar como sejam a educação e a formação parental, a 
intervenção sócio-educativa com os pais e a substituição familiar. 
Conteúdo Programático: 1. Enquadramento histórico e conceptual da Educação Parental.  
2. O porquê da intervenção com pais.  
3. Mudança do papel da família e novas tarefas educativas dos pais de 
hoje.  
4. Definição de projectos de Educação Parental.  
5. Os projectos de Educação Parental e o modo de intervir.  
6. A “Escola de Pais”.  
7. Organização dos programas de formação de pais.  
8. Resumo de um plano de um programa de Educação Parental.  
9. Avaliação Final. 
Destinatários: Para frequentar este Curso é necessário ter acesso a um computador 
com ligação à Internet (preferencialmente de banda larga, como o ADSL) 
e um browser (programas para navegar na web), como o Internet 
Explorer. 
 
12. Capacidade Lógica – Gravidez e Maternidade na Adolescência 
http://informar.pt/curso.aspx?idCurso=8402&CURSO:Gravidez-e-Maternidade-na-
Adolescência 
Duração: 10 Sessões, 25 dias de tempo máximo de frequência do curso 
Número de horas: aprox. 30 horas 
Ficha do curso:  
Objectivos: Objectivos Gerais 
 
Adquirir conhecimentos sobre: 
? Conceito de Adolescência 
? Aspectos psicológicos da gravidez e da Maternidade 





No final do curso, os formandos deverão ser capazes de: 
? Caracterizar a adolescência como um período de transformações a 
vários níveis; 
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? Explicar a Gravidez e a Maternidade do ponto de vista psicológico; 
? Enumerar os factores de risco da gravidez na adolescência; 
? Enumerar as consequências da gravidez na adolescência; 
? Enumerar os factores protectores da gravidez na adolescência; 
? Compreender a Vivência Psicológica da gravidez na adolescência; 
? Caracterizar o Comportamento parental das mães adolescentes; 
? Descrever algumas consequências da Maternidade na adolescência para 
as crianças. 
Conteúdo Programático: 1) Adolescência 
1.1) Período de Transformações 
1.2) Sexualidade 
 
2) Abordagem psicológica da Gravidez 
2.1) Representações cognitivas da gravidez e da maternidade 
 
3) Abordagem psicológica da Maternidade 
3.1) Tarefas desenvolvimentais da maternidade 
 
4) Gravidez a Adolescência 
4.1) Factores de Risco 
4.2) Consequências 
4.3) Factores protectores 
4.4) Vivência psicológica da Gravidez na Adolescência – apresentação de 
um estudo 
 
5) Maternidade na Adolescência 
5.1) Comportamento parental 
5.2) Consequências para as crianças 
Destinatários: Para frequentar este curso é necessário ter acesso a um computador com 
ligação à Internet (preferencialmente de banda larga, como o ADSL) e 
um browser (programa para navegar na web), como o Internet Explorer. 
 




Políticas adequadas e práticas de Promoção para a Saúde com recurso a estratégias 
de Educação para a Saúde podem contribuir de forma decisiva para a modificação 
de comportamentos e hábitos de vida menos saudáveis nas populações.  
OBJECTIVO GERAL 
No final os formandos deverão obter conhecimentos sobre Promoção da Educação 
para a Saúde que lhes permita a elaboração de programas de Educação para a 
Saúde adequados ao seu público-alvo.  
OBJECTIVOS 
 Identificar diferentes conceitos de Saúde  
 Definir representação social  
 Identificar as representações que se fazem da saúde e da doença  
 Posicionar-se criticamente face aos conceitos de saúde apresentados e às Representações 
expostas  
 Definir Estilo de Vida Saudável  
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 Perceber quais os factores que influenciam os estilos de vida das populações  
 Compreender a importância da adopção de políticas agrícolas e publicitárias promotoras de 
estilos de vida saudáveis  
 Conhecer as principais atribuições da Educação para a saúde  
 Identificar as suas principais áreas de intervenção  
 Conhecer autores que se dedicaram ao estudo da temática da promoção da saúde  
 Compreender a importância do Empowerment nas questões da Educação para a saúde  
 Caracterizar a adolescência enquanto processo de crescimento e desenvolvimento 
biopsicossocial influenciado por múltiplos factores  
 Identificar e caracterizar os problemas/necessidades de saúde dos jovens  
 Distinguir factores de risco e factores protectores  
 Perceber a perspectiva da saúde (não-médica) da intervenção de saúde na comunidade  
 Identificar diferentes áreas de intervenção em promoção da saúde  
 Distinguir diferentes metodologias de intervenção comunitária  
 Elaborar o esboço de um projecto de promoção para a saúde  
DESTINATÁRIOS 
Este curso destina-se a todos aqueles que sejam adeptos de estilos de vida 
saudáveis e que queiram promover a Saúde junto a diferentes tipos de população - 
sociólogos, assistentes sociais, psicólogos, educadores, pais ...  
PROGRAMA 
 1. Saúde: Conceito Polissémico  
 2. Representações Sociais da Saúde e da Doença  
 3. Da Promoção à Educação para a Saúde  
 4. Estilos de Vida Saudáveis  
 5. Educação para a Saúde: Principais Atribuições e Áreas de Intervenção  
 6. Promoção para a Saúde: Perspectiva Sociológica  
 7. Promoção da Educação para a Saúde nos Adolescentes  
 8. Problemas e Necessidades de Saúde  
 9. Factores de Risco  
 10. Factores Protectores e Competências em Saúde  
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Anexo XXXVI 
Contrato Local de Desenvolvimento Social 
Formação para Técnicos 
–  Plano –  
 
Data: 29 de Janeiro de 2010 e 12 de Fevereiro de 2010 (duas sessões iguais para dois grupos diferentes) 
Tema: Gestão de Conflitos nas Equipas 
Formador: Assunção Sousa 
 
Data: 5 de Março de 2010 e 12 de Março de 2010 (duas sessões iguais para dois grupos diferentes) 
Tema: Gestão de Conflitos na Intervenção com as Famílias 
Formador: Assunção Sousa 
 
Data:  Julho de 2010 (uma única sessão para um único grupo) 
Tema: a definir 
Formador: a definir 
 
Data: 23 e 24 de Setembro de 2010 (uma única sessão para um único grupo) 
Tema: P.N.L. – Programa Neuro-linguística 
Formador: Paulo Oliveira 
 
Data: 18 e 19 de Novembro de 2010 (uma única sessão para um único grupo) 
Tema: Desenvolvimento Pessoal “Ao Encontro de mim próprio” 
Formador: Paulo Oliveira 
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Anexo XXXVII 
 
CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO 
 
 
Certifica-se que _________________________________________, participou na Acção de Formação 
“__________________”, promovida pela ANIMAR – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento 
Local, no âmbito do Projecto Animar o Bairro (CLDS), no dia ___________________, no Edifício Ninho 
de Empresas. 
 
           
           Pela ANIMAR – Assoc. Portuguesa para Desenvolvimento Local                    
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– Planificação – 
 
Actividade: Evento intercultural.  
Data: 2 de Julho de 2010 
Hora: 14h – 18h. 
Local: Animar e Centro Comunitário de Vialonga. 
 
Objectivos: 
- Assinalar o final do ano lectivo e das actividades desenvolvidas no Clube e Rede de Jovens; 
- Divulgar as actividades desenvolvidas pelas crianças e jovens no Clube e Rede de Jovens ao 
longo do ano; 
- Promover experiências novas junto das crianças e jovens da comunidade; 
- Aproximar as famílias residentes e comunidade do bairro Olival de Fora às actividades 
desenvolvidas ao longo do ano e às entidades promotoras das mesmas; 
- Promover a interculturalidade.  
 
Descrição das Actividades: 
Actividades de Preparação 
- Prevê-se a preparação desta actividade nos dias 22 e 29 de Junho de tarde e 2 de Julho de 
manhã. Esta preparação consiste na dinamização de um atelier de Informática com a colega 
Diana Semedo, onde os participantes dos ateliers possam ter um primeiro contacto com as 
actividades que irão desenvolver. Pretende-se a elaboração de documentos ou materiais 
referentes a esta pesquisa que serão divulgados através de uma exposição no dia da 
actividade.  
- Prevê-se a decoração do espaço onde o evento irá decorrer nos dias 22 e 29 de Junho de 
tarde e 2 de Julho de manhã. 
Evento 
- Das 14h às 16h, dinamização de ateliers de dança, desporto e culinária referentes a 
diferentes culturas; 
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- Das 16h30m às 17h30m, apresentação das actividades desenvolvidas ao longo da tarde. 
Exemplo, apresentação de coreografia ensaiada nos ateliers de dança; demonstração dos 
desportos praticados. 
- Das 17h30m às 18h mostra de sabores confeccionados nos ateliers de culinária. 
 
Dinamização dos Ateliers: 
Áreas/Ateliers 
Dança Culinária Desporto 
Hip Hop Flamenco 
Cabo 
Verde 




























Nº limite de 
inscrições 
12 12 6 6 12 12 
 
 
Recursos Humanos e Materiais: 
Recursos Humanos 
- Duas técnicas da Animar e uma técnica do CCV; 
Recursos Materiais 
Ateliers 
- ingredientes identificados pelas monitoras dos ateliers de culinária; 
- 2 aparelhagens ou rádios; 





- pratos, copos e colheres de plástico; 
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- toalhas de papel; 
- sacos de plástico; 




- Cada participante do Clube e Rede de Jovens irá convidar dois amigos a participarem no 
evento; 
Meio formal 
- Convite dos parceiros do projecto; 
- Elaboração de um cartaz a ser colocado em pontos estratégicos do bairro. 

